
(�É tempo: de ultrapas­
sar a discussão ideológi,­
ca, de descobrir o que
nos une, de respeitar o

que nos distingue, de

construir o que nos apro­

xima, de trabalham.
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NO PAíS OOS EXTREMOS

Isençêo da tarifas postais
p a r a a I ru p:r e n s a R e g i o n a I
D� Jw.n;ho dEl 1975 que a

Imprnell1l$a Regiiowafl rem vividA>
wma ooiUação de angústia pelo
tacrto ® GOVIetMO fim dJooret1a4o
u¡m alWmlernto das tarit0i8 po�
nu 0I!'dIetm dos 1000%!
Mu4to!S joNlWi;s 8iUl81P� a

prubUaação e !paTa muito8 OUltT0'8
S/ewfu. e� a única 8olução.

A�flISaII' dais IW,egras petl18pectt£­
vas '8 d'.ai8I dl£ticullWdeis eæPm­
metnltadas, «A Voz de Loulé»

mwnreve-816 firm!elmMOO e com ..

ba¡f¡6TU rint>ro.®sigentemEmifu uma

'!'I'IIed'ida. qUia pal1ecia tier, romo

prindlp'IÜ o'bjercUvo acabar pwra
e �'mp'lle:smre¡n� 'C!J!m a impre¡n¡sa.
11e<!}IiIoIna$.
Atwstado, 7)orém¡, o horrOl1'O'60

p/eæ,d¡ello � 1t¡�1S de suportar/'
(�t!eIrtnic.w1uerntie f) wm jolf'OOl, únio.

(,'!O¡, lUtl1IIa rwdti!o única., u¡m paTt!iJdo
ún�� u¡m PI�ern1Jo ú1'llico,
wma TV únliioo, wma saboedoria
ún� ei®s "'�o q�, o Go�

NOVO DIRECTOR

dos Portos do Sotavento
P.o'r morti,vo' da· ap'O'sentaçã'o do

sr. 6n g.
o C u's'!ód:i'o R,olsaldo Pe.re�ira"

a'caba .de russum'ilr a We'otiViidiadJe
,da,s mmçõ'es de Di'l'edto� dOIS P>oo'�

tos do SO'Nlv,enlto do AI'g'a.rve. O'

sr. Eng.o João D,e·oldalto Neto Ca·

'boz, que de'sde há tempos viln<h'a
eXlelI10emQ iJnJberlruunJente 8Æ/ fun.

ções palra que alC'á:ba de ser no­

m<3'Gldo.
(cornt'ilnata flIa pág. 7)

1JeT!I'Ib (W P. 8� 'HIUIm geJlj,fu ma­

gndtrz¡i¡¡n¡o de liberliação toti dwm
Povo, mos OOOIICede a !i¡sem¡ção tu..

t.al (!) ilxLa tarif0J8 P��s pp.ra
a lIm.ip71eIn8a RegimlJO;l!

DiÍl�emwl8 NAO qwamullO nos

prt'i()ryf¡¡edlerwm, �tIo re�
te, !Uim ¡subsídio para oompe.n.sar
Ol!} ea;agerrados preÇ()� � taxas,
'IlWIs agom aplaudimo8 a mãos
mmba,s wma medida qUie vm es..

peetia;l� e¡stimulM a imptren..
8<1. rog� a melhiolr� a

(�na"!lág. 7)

CONTRABANDO

DE CEREAIS
S'egUinido inlfo�malVa «o Pais»,

de 3 do mês passado, «cenrenas
de toræladas de trigO' e alueras
cereais têm sido �r,aiUldul,entalme;n"
te venidildias a indiust(¡,a,ils e'SlParn.lÍóis
e mra�roquilnols, por eI!e.melnItO's ad­
miniSttnaiti,v,o!S de ail gluimals coope­
�alti'lfas agnílcoilas do, Adentelj:o, le·
sanldo o E!sltald!O' e o povo 'POIJ1t'U­
g.uê's em mUlito's millhare's de con­

tos»,
«De acordo com il1ifonmações,

,co,lhida'S, ó ;t¡ni,go está a S!6r ven ..

dido a preços mui;t¡O' maliis babçolS
qUle nos mercados ilnil:ennaloilona:ils,
Olnde o nosso Pais tem 'Sido abri­

gado a impor.téllr quentidedes alP!�e·

(com¡� na pág. 10)

A CONSAGRACÃO
..

INTERNACIONAL
DE MIGUEL TORGA
Escritor e pOOta de indllsowtI.

veli vallor, M¡'gue� Torga aca.ba
de ve'r os seus méTiJtos COIllSa·

grados ao ma:Ps 8Ilto nivel mte�­
naOiOill3i1.
Foi-J:he atribWdo o Bremlio lin­

te'rilla:O.iolllail. de PlaeiSda. e desta
forma a. bande'Lra portuguesa su­

biu illO mastro de honra. daquUo
ql1.1le i)Oderemoa cOill8iderSir como

j,Ú'g<>IS OIlimpLoos dia 11lbe,mtum.
AuJto� die .qua'se meda cenœlD.a

de li'Vros, Migue'l T-œ-ga é um

autênt1Jco .vallOr da. nossa i!Ji¡t;em.­
tura, e um pœ;t�uês que tem

E das crianças,
quem se Iembla?

o nOlssO eorn1:lél'lrâneo Dr. Firlan­
cisco Bota mês, Delelgwio de
Sa,úde de LoIUll� ,pubUcou neste
jornal um elStuoo acerca dia saú­
de . escOllI8.'l' no nosSo conC!ellho,
de'SlClne'VIetndQ.noo ,UllIl ·triste qUJa­
dro que �áw.mos 10000ge die Ima.

giillar PU/die-s'S16 ruinda. e}cisti!r no

AlgatrV'e no sectlOr da. mswução
prtimámia,.
IE, æ-elt1lieJcti!llJdo .nas mfJ.s1e'l'iSis oon­

di'Çõég em que. tan,tas oriillinç;as
eJindJa hoj'e ruprem.dem a; le�, e's­
OI1el\1'elI' .El conDaT (pam SaJlJazall'
esta. «'saibedOtrila.» bastaNa aolS

porrrtugU-eBe's) OCO'M'e-nos perg'UŒl­
tar COmJO rol[ pO'g¡sí'VleÜ: a um E:sta­
do Jtão rLeo Idie:bœJr-no,s em tão

delgTlaldiaJlllte miséria, e·st:an.db em

ca usa o mais 'PreoiOISO ,prut11lmóndo
de uma. Nação: a cr1�l;Ilça.
RJelcomelIlJœmo's a 1Je,iltU1I'9. do

red1el'lidro e,soooo a tOldos Os nos­

SOs 8JSSlirnam.�s na. espe�a;n,ça die

.qU/t'. adIgnJJém possa. .fa:ær alguma
co'llsa. pa¡ra. pôv fl,m a SiJt;lu¡a¡ções

VIe'XaJtólroias pam a nos'EIa. diLgui­
drrude de homeM.
iE piIiilD.cipalme.DJte chama.mos a

atenção .dia. Câmara. de, liotuIé, do
DIreclOir EsC'O(la,r de Faro e dio

prqpl"io GoVle'I"IlO ,pa¡ra que se re-

¡(contlilniuar m; pág. 7)

VERGONHA

DAS VERGONHAS
!Foi ¡prlŒlcipaJllmJelte CIOŒll trlrs­

t'6lZ11. e repugmâJncia" qUie hoje M.,
num joonail. da,¡ ca;pitaŒ. 8.iS declia­
iliaÇÕ'ea œ Delegação da Á'ssocia:­
çãlo PootUlg'a1..>Mo'Ç'ambl.ql\l'6 fedtSiS
em reC!e1Ilibe cOlIlflerência. de Im­

prellliSa, com a finalidade die dar
a ,conh'6œ� ao Povo Português,
Ola OIbjectivos, rels!U!ltaJdO¡g eo !Lm-

(�nur¢g. 7)

mam.tllJdo uma posição quase 001,.
rca de hombrIdside. jamais preju.
õli.candO a mderpemdência de um

sólii.do ideâTio em faV'O'l' do OpOl'­
tundlsmo, da. vociferação '(l da.

adUik¡..ção doa poderes e de' ideo.

(:oornrtlimll.IICI III¥J¡ pág. 7)

Adllissão de Portugal
lOCORselho da Europa

De' entre' ais íiaO'liOiS sail jientes
da úlltima semana . destecam-se
a aldllTllis�ã'o de P,olr;!ug:all no Con­
selho da EUI�olPa', e a assinélll:u,
ra da Convenção Euwpeia, dos
Direétos do Homem.
A Derrsocracia de tipo euro­

pe:u p ar QlU e Slemp re nos bate­
mais - e não exista nenhum
outro ve:ndaldelill'o dernccrático no

Mundo ... - j,icou malis 'conso-

TRABALHO

E DEMAGOGIA
«Aliás, defensores dia, gre.ve

aqui, dais rei",:indiloalçõe's sem li·
mite e dio quento pi'olr rnethor,
sabam que nos parí'se's·modello não,
há g�eves" ais co.r,.SlumOIS sã,o se·

\Ile�armer1>te' ori:entadlols" O:S siinrdilca'
'!lois menas �ep'artições públ.iloalS e

QlualqUier \ll611,eidadle' de :insubmis­
s'ã:O' cOindenada c'om crime de 'ie·
S1<11P'ÜIVO'.

Olp/erários que têm aIUltom6v�1 e

go'zam burgu:eSlmente O' fim de se­

.mana são cadra vez ma-is" e' ainda
bem.. Só que, 'no piliano i,ndinald!o
elm. que vive'mOls, oo'n:vém pensar
duals V'ez,es antels de af.i,rmar Qluem
é oOlnltra all a favo,r dos que re'al­
mente, trabalham. Até p,olrqrue mui.
eOS dos que belnr¡¡lm, c,riti'oalll\ re·

(c�t¡in¡ua na �iig..7}

NOVOSRUMOS
para Junta Distrital de Faroa

Em 1Ce'l'lim.ólruia !há dia.¡g reaŒllza­
dia em Thro, o SII. Joo.qU!im Va.

liada¡¡¡ Marrql\les Rafa..e�, aJsrSJUmiI\l
as l1iuJnções die Ohed:.e da Secre_
taria. da. JI\lJlltra. oDirs't1'litaà de Faro,
orgão de ¡pode'l' regionwl a.Qo qual

GRANDE ...

SÓ O MINISTRO

Agora q,ue oaí na rastei'na de
utiHzar a expressãü (�pe.qu'e'n'a e

méidlia» quailquer .ca'ise, tãlo do

ag,raldo do'S pollíiti�'Üls a:CilJuali:s, au

sejoa dos pOII:í.tilcos do «'EisltadD a

.que i'slto che'g'ou». Pequenos e

médios alg,rioull'to'r.es, peque¡nlO's e

médiolS inrduSltria'i's, pequenO's e

médios oO,"le,�ciantes, pequenos e

médios :proprie.tá'r,i'O's, pequenolS e

méldi aIS inte!l,e'Otua·i s, peq:ueno'S e

médi'olS m'l,iltarels, pequeno's e mé­
dios gKJIV'eIPnantelS·. Aqui esltá o er­

ro, a erro tremendO': num. país que
só COIffiIPo'rta e' suporba, pequenos
e médi'o,s jomalliiswlS, peq¡u�,"a!s' e

(CiOIIIIt!mnœ � pág•.S)

ersItã'Oi agom dJe'S!t:inaJoos da:npor­
tJam.tes fooçõels dlelIlJ1lro dio no'VlO

oontJeX!to dt d�lScentmrlJiza.ção Il'ie­

gJonaJl pl'elVista Illa. a:e� fUlIlJdiamen-
1taJ, do !Pais.
A 'P�sle foi icolllfe'l'i:dia pe[o 511\

GoIvetmador OiIVliL do DiJSItrito que
pronunciou palawas de conrtreúdb
jUll'ÍJdiLco" rem.ti'V'ametnte às 8JC.

ruada juntas dJijstrLta..l� .gem g¡ra.n_

(co� na tpág. 7)

Hidaldo no nosso País com' a

entrada numa olrglaniz'a!ção que v,i·
sa promover ós ,id'eails do patri­
mónio secular cornum dos plOIVOS
eIUII'0lPe'u's e fornecer O' seu pro­
gres!S,o' cu'lmureit sodall e econó­
mico, no q uadro da dernooraoia
p'OIlítilC'a. Fio'nalm de ·\/IeZ væ�i:dO's os
rnétos que atormeœtarern a's por-

, tUiguelses no's úllt.imos anos, desde
o (�OlrgU'lh'ÜlSamelO'to sós» ao te:�CJeli-­
'ro''imundiismo, ete ,int'e,le'CilJua'is des..
,fazados da realHrdadl8 naoíonet e

dai vOI'nft1alde do POIV'O, mais ambi­
ciosos die poder, serrr tallar no da
«demooracíe 'Po�pulalr das rnals

almpllla's fiberdades» (de' Le.Slte)
aqueckía [e : allimenltada ... ) pelo
(�Soll da Terra» cuios raiais, incluern,
oert'amelnlte', os céll,ebre's campos
de ooncentraçâo.

O POlVO Portuquês vê æbrirem­
-se-lhe as portas de' ,uma, ca'sa que

APELO A CAM'A'RA'"

MUNICIPAL DE LOULÉ

AS ÁGUAS'
DA FONTE SANTA
e a sua utilidade

pública
Uma. gralIlJdie pa,:rII:e dia popula.

ção dio noiSlso palis CIOIllitilnl\la ,so­

tJrea:lIdQi æs consequênJcia. dio reu­

m'aJ1J1smo' geIIleT'ailIimld.Q a tod� as

œrrnJaJdials iSlO'c:ia.lJs sem ql\le, até 8.10

presellllbe, 'tJelllhra �Q po,s¡;Weœ piOŒ'
quean ,die dJireliitJo, t()l!ll)M" rus provd­
dênJc'iIaIs qUie (j ¡pr!ob[le!IIlJa reque�
no smtildJo' die' m'ioroll1aJr' O� sœr.i­
meilliOOs die tamolS e tIaillIoolS ,pootu.
g'Ulelse's. art:JaJcradolS ,die ,ta!1 diofe¡nça:.
fl'anrto qUJaillloo s;a:lbemoSl, aIP'e'nas

elm Ui:Sboa ewstJe um Lrustttulbo

de RJeumnltollogiia, anidie essas

dioom,ça¡s :sãO' ,brnta:dras a· ,simo, di.­

go" com o C'UJiJdJaodo e e.sipe"ci<a:hl2Ja.
çãio re'qweŒ'àJdJa.a.
Na proV"fuxcia. etllitã!o, lO pobore

(e<m¡t!i� !:na pág. 10)

I

CARTA DOS E.U.A.

Desabafo de um cidadão de segunda
ra die e)Qplolradores) ·como al'gulns
daIS nossos {QP'rogresSiistas» lhe
chamam. 'M'elSlmo ,com toda essa

explloraçã'o pUidle pôr em PDrtugal
cence de 4.000 conto's, parte dos

quais elmpregaJdos' ·num pequelno
prédi,o loom n�nldalS 'colO.g.e+adas
para o res,to da milnha vli;da .. O
resf1:la-nte deposit1eli no'S banoo's e

fi,oo,u reduZiido a pape,1 .,all's·o,. Dii·

go full$(} pOlrque .0 ,niOSSO dinhe:ilno

Parti há 22 anos de POJ1tUlgal
p'a�a a V,elOiezuela, onlde paS1sei
5 aln:os. liraballheli como ,um de,s·

graÇlado e poupe,i, o mais que ¡pu­
de 100m a tris1e i!usã,o de lI11'eJho­
�e's di'aiS pa,ra a ",e'lhice taJo,to pam
mim oomo para os me'us.

R'eg:resse'i a PlortJu:gall em 1959

com :toldais as minhas 'e'conolmias

e alí as delp'o:s·iite1. ,Em 1960 CQln­

s'egUli e.mi,gnilr de n:qIVo para os

EstadIOS Uni'dos eta Am�rioa (lter-
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.cARTA DE LISBOA

o problema da água
no Algarve

(OQncfl¡¡¡,são)
A ICiOInjl.1;g'ruçOO dia ,reSlpe'Clthlla ex,

pll()lI'aJçã!o
.

com ra (,}a 'aJ]buIDeiirrla da
&lalla !dia Ga;lIé ,refiOlrçaria os vo.

llUmIe�1 œgullla;rJ¡zadb.s gar'amJtid�,
mlUiito [p'arrIa ru1lém dl()� V'aI1K>Œies
co�,I1e'SiP<JOOelrbte\9. la¡ urna expâora­
ção 1lnJderpeinldJelllt'e, situ'8.lndO -se

ao lILÍlVe[ IdO;s 16'O'Ox!lGm'ja!!lo.
O IetSlqlUlelIlla <die 'I.IItIhl�za\{ãb con.

j,ugakfu¡ Idlesllias ':rlt]je[�g com 'O rio

GuaJQd3Jpa !CoIlllStlltUii, aIlIt'eTlllati!Ya
¡paJrla a eX¡pOrtaç.ãQ dOJs¡ I!'IelClUll1s'OS

d!ai millia dio Solta.<velllIOO do' A'1gar.
vel com IimJtieTle'&SW dlelsILgnad'a.
melllltie, em 1ia�e' eJV'()[itl!i!dIa ldie CiO!!l.

�wn�1$o
<A m'a<ia ,ClUlI>itio. ,pŒlaZ'O COIl'IPe:SWO'11-

ldielDlt1e: ru rf1aJæ meœios ,e<voŒu�œ ·dOl!>
C'On:slumJQ'S¡ IhlaN!lIná qUie ll'e'C'oTI'eII'-

se Idie�d1aif;J:1.eŒllIiJe aos recu,r­

ISO:S. ¡p11Gtpt'iOis Ida !J!Ii.Ilje;¡'ra de OIde·.
�ei.t;e . ll'e¡g1UllwÍl2Jadbls !em ,aŒlburfei­
t'& ;_ lariaT PJOT ooI'lragem a '001Jl:S!..

trwk !!l3.S rpro¡ximJidlaJdie� dia !p'o­
'V'Oagã;o.!dio IlÚ'BlSIDO' 1ll0me.

!Ptarrla tníVleil de aTl1ll!l21eœmelll­
to (150), aJ IGIa!paIClil4a;de taltal da:
rul'lJi1,llf1e_dm ¡sIelrá die' ClelrlCa Ide
12'0 x ¡'O'm'" Idlos qœ1,s '90 x lO'lrn'

s'elI1� úteis" /ppKæe!llq,b· gla;rlamrtJi,r o

fumelC'imiellllOO die 5'0,x 10"o:n' ¡ano,
e'IlLqua�tro . lex:plolra'dIa j,S'olJiadiame!!l­
tie,

8 - iH�, pal:r;ém., que nã'O sle
pe'I1detr. de Vli.st'a qUie aiS áJgula,¡g d�

tro¡ÇJO linltJemaiciolIliaœ <lb rio Gua­
diana �1rb'tT'e ai If:1oz 'ÓkJ IOha,n,ça e

Viml'Í; iRealli de 'Sla'DJtQ A!!ltón>io &ão
l1lIa!i,s 'SU'Siooptfve1;s, em pliliIreipio,
de IaiprolVle1it'am!e'l'lfto 'e!()olIlómi�o,
--_.�._-------�

MAIS OBRAS

NO AEROrPORTO
DE FARO
Por deslpa;oho do s'e·cre1á1r,io' de

Estaldo dais TiraniSpOil11::e's e CO!lJ)fu.­
n:iocaçõels, Elng.o MaiOllaçlo R:odri­
guoes fuli rudj'UldiilœdJa a Ielm¡pI1e1i­
ta,da de amphaçã.o e re:m!oldie,l<lção
'da aeiroga,re do 3Jeq:'l()¡polrltx� de ·Fa­

ro, obra Qlu,e imp,ortaré em cerlca

Ide 9 000 ,colnto's.
A adjudkação, à firma Geo­

bra - Glabinert:e de Estudais de
([):eJCIOIrtJ,Ç/ão Ie' Obms S.A.iR.L. fo1"
de1l'itberatda após concUi�StO públii'co
abento pella Dire'cção-Geral da AfL
ronáiU1Jiioa C.ivil.. sendo atribuído
aos tmtba,lho's, que de'vlerã,o ter

i.níic.io· dentro de um mês, o prazo
de exe·cução de 180 dias.

miedioote a 'collliSlbmliç:ã!o de 'um

aç'l1ld� 'que le'Vlite a sUibida idle 'áJgua
sailigaldla, ICúlllj'Ulg'aJdb 'CIOm bomoa­

g1em ipa.rrIa as ailfbUlfoeilI"a!S' de regu,
1'airi·z:a¡çã;o do Ouadãana (Rocha
da Gæl'é e LAílJqIUie'V'a) e para, a '8i1-
b'UlfelÍ.ra Idoe Odlelielilte 0'11 [)'a,ra o

sli'stema OdJeJ!e11be.IF'o'Ulpalllla-VaS'­
cão, !Se ern \ball se œœ=ar a

V'�t'8igem.
Ofereee prurt� m1le.œsse o

e\Slb..Udi) iCl!a ���ção !!l'a R'OIClha
día Gaillé ldie uma lCentml l!'e,V1elr.9�.
vel1, Ibe�o em ooll:lJtra emib'a'�se

po·r jiu¡s!an'bel, ICam a iloca;lrl.æ.ção
que 1rI6Is'UllJbe m.ali¡g adeqiUíaJ<ilIa .em
falCie' Id!as IllIegooclia¡ções dle'cGl'l!'eoU­

te,g qUla!llJto a'O !tro;Ço dnterona;cio-
001 ide jlmsanbe db IQlua'd!ia!!l8l.
INa IreaíJli¡dooel, a .wtJjl]Jizagão 'die

ágrul&s ,dbCle's ;OO. lbarixo Qua'd'iana
ionter.rna:c1on.aID IconlSltit-uiilr'á il'Iel3'el17va

de IaIlIbo VlaŒoil' e; 1e[le'V'aJd!a; >garantia
de idlli,srpollllilbliJlliJdaides !(fu¡ água pa­
ra o iuJtuq:'I(). !p'O'delllldo sle'rv:i!r de
fe'Glho aQ elsquema ,colll�Uigado e

tnJt:erll!�ga!dlo dios '8)p!rove.i tamJentos
bJ�dIráJl.¡,1ioos db .AŒ¡ga;r¡Vte� fuooruta'Il­
do aldleqiUla!dame'llJte a mamha do
deiSeIllV'O'lVlim�lll.to ecolllóm.ico !e hu­
imano Id!a;s l!1elg1iôe,s a[eI!1lbejaJIla te

a1ga1mnia.
.

ColIlliP'lemelllltal!'mlellllt1e Illá:o deli'xa .•

'rá. Idle haVie� Lug'al!' ao proS'Seg'u�'­
mellllto dio ,l'eiClUll1SO a á¡guas s'liibiter­

, (COI17;(;\¡,'ln¡u;a nia pag. ,,)

PODER LOCAL
- duas condições essenciais

de descentralização
administrativa
IEim SlepaTaJba !dio !!lO'SISQ ¡pre2Ja'dO

oo!J¡ega '«iO AJIiga'I\Vle», IO GoiVtel:r;œ.
dolI' lOiVliIL Ide Faoro" SIl'. Dr. Jú�lio
AJIlmieÜidi3J Catta�to� ±1ez puiblilcrur
um CIlLm'OIsO e; mlll'i,to 0pü'I'IbunJ0
traJba!1lho a que mtJiJtu!lo� ide «Po­
àlell' !IJo1ca,W - IdIwas 1C0lIlldliçiiYe;g tel3.

sellllciad¡¡¡ die· Idleisœllll1:·rn!l!ma,çãJo ad­
min;ist:�a,tiva»,.
Agoira que se a¡prü:ldmal!I1 as

€'Dea.çõeISi lP'a.iI1aJ rus aUItaJ:r;qufus :1'0-
œIia é �oa'!l:atn'be que Isle diJv;Lu}­

guem lte�tolS) te 1C'0imelllif::ários aCieI!'­

ca. lÕja rfomm, �omo o' piais vali vi,­
V1elJ.' 16m rdie'IIlIO'!Clmœal.
iDai a ,razoo 'P0iI'q'll!e' feil!ioi.ta­

ImO's 'O. iSII1. ([)1'. AlJirnetiJdJa Qa,r·rapato
¡peŒIQ dmrp'OiI'WJn¡te tralbaÆho il'e'alli­
zaJdo.

EM ALUUFEIRA

Coniraternizacão entre trabalhadores
�

-

de Organizações' Barata
COim o soáldriü Oth¡,e;ctivo, de de­

. f:¡le!Il!N'ollJv!e<r. UIlll elSlPiirm de eqlUli¡pa
e de bo'a's re!;¡¡'çõe's elnure os co°'

l'80b airad ores das. «o,r'ganizações
Banlta. Lda..» rea!l:izoiu-se há di'a's
em Albufe,ira. Uim enitusj.á!st.ico de­
sallii'O de fuite!boil' ,Calm uma e.q¡u!ipa
fo'rma,da_ pelos emp're·ga;dos dos
res1:auna'ntes «O FernalndÜ'» e

«Óa'sis» c'Ontra outra >dos seus

colegals do «AlfredÜ'», tOldGS i.n­

te'gr.¡¡dos no conjunto daquella Ü'r­

ga,nização.
Reg,iS/tou-se o resull1:ado de 5

bolas a 3 a favO'r dos prime,ima
a ) q!U16 œiDJstIa. oOlrrJ¡ aibulilidiaIllIOOs
(�f,r3'n,gŒ»> de parite a parte... o:s

me,lhon�1S do's qualis, porém, fo­
ram reselr",{'ald�s pa,ra a ceia q.ue,
no a¡f�mélldo «Galnllos da Gui,a»,
Fielrm:mdo B'ara1la e e'spo'sla, D.
Mta,nnha, Erika, fizeram queSltão em

dle'Cllicar a. todos o.s parüoipantes
e a aI19'un'S a'mi'g'Os.

·Em animado ambiente dis,se­
ram, a·Ols hrilnide,s, blrev'e's p'alla'll'fé�s
de sauldação e de reg:ozi,jo, Gon­
çalo Crav'o' de' S'Ousa, de (�O Fer­
Ilando», o joma':'sta Si'lva Mou·ra,

do (�Diár.io PGpul:an); a,li em f,é¡ri·as,
e, a te'nmilnar, Fe<r.nando Baratta.
Também p'rese n1:ie, R'e<na,to Mar­

qluels, O' op'relci aldo ·f,a'dli'sta e' ·can-,

to,r ailgafY'io, a'ctu,allmelnrte no «So'l
e Mam de Londre,s, que nã,o quis
deÍl�ar de inte'npre,ta,r alg,uns dos
núm!ems do seu repoJJtÓirio,.

N'ã·o tendo els,calp'ado à a'g'ulda
c.ri1se', que desde' há 2 a.no's, vem

corl·olcando tra'b'ailh:aiCllore.s contra

empresériols, Fernaillldo Ba,rata. talm­
bém fo'¡ dur.almen1e at,ing'ido pe­
'1'31S (�frQnmas de Iutta» q ue .os ll:.ra­

ballhaldo:re!s da, !hlo:t'el:'af.ia de'senvo.l­
v'eralm no Algarve palPa mais liaól­
mente arruinarem a eoonom.fa da
nossa proMín,o'a ..

A'gora, é Fe,¡1nanldo, BarMa qlUiem
pu'bHlcalmenlte demons:tra. teor ·con-'

s'elgu!ildo superar es,s'a 'cri·S/e e nos

vem di'zer da sua allegr¡a par ter
reall.izado uma f,e'sta de cOlnrfmter­
niza.çã.o com os seus tralb'allthado­
reos, co'isla qUle, G'esde há 2 lüngos
a,nols, se tomo'u ext�emlatmente' di­
fídl de cQln'S€·guir ne'slte pa,¡s.

Ta�;ve·z is:tlo quelira dizer-nos que
ai,nida é poss(¡!\1'61 s�''IIar e'S'te po­
bre p'aís das 9'anas dos ditadores.

LOPES CARDOSO

até fez expropriações
de herdades não existentes

ISegundo ¡¡fe !palde ler no «!Diá­
rio do Go'Vlelrno» illi. ° 70, tI séJrJe�
de 12'3-3,-76, o MdlllilJslbro da Agri.
ClUIllturn, na lSiua â1n:sdœ de faze'r
anJda,r a «sua» lRied:ol!'ma Agnáría,
até fez eX!P'roiplMaçõe� dIe pro­
priield8idies mão exi,ste!ll1bes!

lID d'sito não ¡poidJe sler rlle'Sllll'en­
ttildo IPOll'qiue ié a !prÓlpma f10llœ
ofLCliail: que, ¡pail' !poll1tarda Ill.o 1158¡
/76" IOOrIllIa «'11(Uil!a a £xp'l'Op1'liação
de .'I1J,ma hei1'dade � lre'!J� de
OfJ!l'ruolufÁ, ·tJOIm 944,5 li., pietJ1t!en­
d,6iI'li� a A'fllt,oo.ro Q.u¡eiiro:z IW,q'IMe.
t!E1, HeIl1d.•. po.'1' INEXISTÊNOIA
liJo obj.ec:to dJo acto e'xprop(ri,œtli..
v.o».

'Evltdlelllltemellllt1e q'Ule ca'SOiS' de\9'.
ta lllI!I.Ituœ':æ SãJo¡, oo'llJce'r:te�, a

oo'tnlSe!quoocia i1JÓIg1iJca db e:-¡;trao,r.

dli!l'lJáno tdlinamiJSrrn� db :Miiæt1'Sltl!'o
[J0'Pes Oaxdooo, o q'llle faoiiliita

lÍ.n'Velllltaœ ¡pro!pI'Iiie'd!rud!e¡g qUie iDJem

sequie<r e,xiJSt1ellTh.

A MINHA TERRA
Por MANUEL DE QUERENÇA

.cr,emos, que OIS homens que
nos orincipíos do séculn XX �u:n­
daram o :Molv.ilrtHl'nlto saudosieta.
tinham carradas de razão. A s'au­

'daldle parece sempre ter devora­
do, a a'ima d os portuguteses que
um dia, .por uma razãiO' ou por
outra. ,abandonaram o 'lugar q¡ue
lhes serviu de berço em prolc'ura
de eventura ou ode v,ida, rnelhor.
Quando se sbandona a terra on­

de se ba,lbu:oiamm as prime'ira's
pal'a,vra's, 'a ,fora'se s.a.aramrelnitail é

geralmente esta: «Soe me ,apalnh,o
I·á fo:ra, nunca mais cá ponho ()IS

pés ...». Sâo :se.ntimentos ,Ióg'i,co's,
vlirndO's às vezes do fUln!d,o das
elnilJralnha;s do homem comem ou

sülnha.do r. ,P!e.mie iwmente ,aom­

pore,ens,fv;eli,s. 'O jovem ,ou o ho­
m3m aduw,' sa1Jura-se com mci­
li,Glaldie do meio-amlil!iente onde vi­
'te. Sobretudo aqu!ele!s para q,uem
a' Pátria ibi, lsempre ma:draSllJa:, co­

mo se tivle·ssem na'sddo ,a m·a!is.
Teri·a ago:ra a'calbrdo, ,com o 25

de Abri,1 de 1974, a 'ep{)ipe,i·a dos

UM APELO INÉ'DITO

DEIXAI rREPRODUZIR

OS CAMALEÕES ...

Ü Núdeo' Rleglio'n!3il de Faro' da
Liga palra a 'Protelcçã'o da Nlature­
za (já œfe:r,ido vár.ias veze's n'«A
Voz de LoUllé» ) é 'con'ttra a polui­
çãG nude'ar, ou me1lhor, é co'ntra
{)IS peirilg.ols de 'PO'.ui'çã'Ü' nucJl;ea'l'
.que a'dvir'iam da ins'talaçã,o de
'Uma Ge'nt;rall N ucllle'ar em P;oJ'ltug'a,¡.
Nesse sentido, aque,I'e Núclleo en­

viiou, r8lC6'nVemenve· ao Pre'sitdente
da Rie¡públJi¡cs., g'ene'rall Rama!lho
Ealne!s', um dOlcumento· de' proltes­
to. Embo·ra n.ã-o se sla.ilba se re,al­
meMe S€lrá insll:a'ialda em Po,rru­
gall' ulma Ce,nrtral! Niu;alie'a,r, par'e'ce­
-'nos I,ó g'i'c a, a, p re'Olcupaçã:o. odaque­
'Ie Núdelo, uma ve,z q¡u'e a tall p'o­
Il,uição nudealr sie'ria frarra'i pa'ra to­

do's nbs ...
... Mals o NÚclleO' Re'g'iona'i de

Paro da Li'gla para a P,rü'v8rc.ção da
N'artureze n ã·o f.ica p'olr aqu'i e dá­
-nOIS, a· exemp'llo' de O'utras alCitua­

çôe's anteil',i'orels.. uma in:te·reissante

l¡.j,çã,O' alce'fca ... do· cama;leãlo! Não
se trata., como é óbvio, daq.U'e,le
«'G6Imailelãü) q:ue proll,¡,ffe,rou por to­

dto o Pa,íls deploi's do 25 de Abri.l,
ma,s Si'mPI!e;gmente do ca'maleão­
-ell,e'-lprólprilO, da:q ue,1e bi'ch,inlho
ma,nso, que cOlme inse'Ctüs e mu­

da de ·co!r!
<Realimente, na melSlma' re,união

em que foi aprelc'ado· o do'oumen­
to ae. pwte'slto env'iaido aa Presi­
delRiUe da Rei¡;Júb'l,i'ca, fa,! ôprelsre:n­
taldo um pequeno e'srtJudo ,;,obre o

oamal:'e·ã,o, ,ré¡p1:.i·1 orig:iiná rio· d o Nor-
1)e de Á'PJ'i'ca, que se' aÆirma ter

SildQ in.trodu,z'ido no A,lgarvie' nos

séculos XVI,I!I e XiX. O caJma,!e-ã.o"
«esit,a' espécie tã·o úül ao e!qlu'iH­
hri'o e'coI16g'ÍCo .. dev;i'dio ao grande
número de .¡onse'C'1:Oos que devnra,
enao¡ntra'-SlE} em pel�igo de desa-·
parelc'e r no A'I,g¡¡¡'rve, pOIrq ue o H 0-
miem nã,o só Ilhe de:strói o selu

ha.llitat como o caça para. de¡poi's
o abando,narr e'm quallique,r pa'l1te
anide a.caba IPor mOlrr.elf sem cum­

prior o seu delo de reprodução».

P,or est e· f'aüto
,
a Uga apel:'a 'Pélra

a p.ro!ve,cçii'O ao camail'eão, a1ntes

que s.ej,a, delmalsialdG taJndie!
Aiss·ilm sendo, cumpre-'nos tam­

bém· éllp:e,iar ao lehuolf: deixe 'reo.

IproldJurzliæ-se à V'OlIlItIadte 'O amáJv1et
-comedoir de ionse'Otols, o bilchtaroic'O
inolensiv,o ... mais não peir.dõe aD'S

olutra.s (�camalleões» (também co­

nhe'c idOls po r (w'i,�a-'C'8'SalCals») que
éllnldlam por aí a eng'alnar -n a's c.o'rOo
a!S sua's inespe'raldas mudanças de
onr ...

L. G.

portuçueses em 'l'Utlla por terras
estranhas? Francamente não acre­

ditarnoe. O espirito de eventura
faz pante das ceracterístlcas :fIUln­
damentais calm que se 'Po:dte de­
f.¡nlÍr o homem plÜlrtwgl:l.ê,s. A sua

vida. tem siido sempre, um eterno
«contenœrnento descontente», co­
mo 'diria o gnllnde Camões, aqora,

(C'()1flitli.1l(Ua na pág. 5)

COERÊNCIAS ..•
Pness» que o pnmeiro-rninéstro de

Anqota, LOIpo do Nascimeneo, ori­

ucou a's aernentos de saíéries
n'l:l'I'flla a+t'tH a· cie ba·¡')('a pfOid ti ç-ãlo- e
e's'c'a:ss'ez no me,roaldo" co!ndelnnu
a e'S/pelcul'açãlO e a'l1:unci·o'u me,m,i.-·
da's Sle,v'em,s oon11ra tOldos ·os que,
nas re!P'a,pti·çõe·s públli'ca's, pO:UICO
trab'al;ham, a.u se servem dais em­

preglo's do ES�édo .P a'ra 'ne'gÓic:i:os
de opO'flt:uni:da!d e.

LOIpo d., N·asicimell'lto enqu'a­
droou, alhioáls, e'sre's oo,n¡s,ilde·r.an:d'olS
'no a'llúnciü' da imp.O'f:ta'çã'O' de aili:­
mentas no vall'err de um m:ilih�,o e

520' mi,l C0'ntO'S, tell'ldo '8'im:ia dlito
ql!le, elfT" 1003, AngOlI'a p¡ro:d:u.úa
ce'roa de 9f} ,po'r cento' dos all,¡­
rnen,nOiS q>tle cons'umia, ve.r·ilfi'Qa¡n­
dlo"se a'g'o'�a situ'àç,ã'o ,comIP�elt:à­
me<n1'e i'l1've¡;sa.

T�,nldo ¡pres eOire s as feacçõe's
dO's gue'nd'iõ'e's do temp.o do <qp>ro-
9 re'sS/i'slr;)'lGl» PQ,�t""g:u:êrs à r·elo.e I>l te

a,J,c;llcução pe·lã TV. do dr. Mári'O
S 08Ire>So, al§lu'a:rdla.-se da &l:Ia nunca

de'sme'nlüda coerê'lIl:ci'a que of'Ílti­
qœm e'sta iIllI1JemnenÇ!ãi<;l,dIe 'lllJPO' diEI
N'él'sdmeJnt.o, a,elu!salnido - a', nGlIrl'l!e'a­

d'a/mente,
.

de pm,tande'f r,esponSI8 -,

b:,li<:'6f as tra,ID:at:halÓor-es. pe'!'a cri­
'sre e fa,zer-Ilihe,s p'a'gá-,Ia, e, sloi!:r¡;e­
tudo, de I'ainç,alr siniSIt-r8's ame.a'ças
sOibne o s toraba:lh ",dore s e as sua's

luta's.

De (<À. LUTIA»

INGtNUA BOA VONTADE
'Mailf:; urna DeJtelgação, agam do

Pa'I'ltMo iSIYc1allifslta, '6si1le� em

A'nrgool:a e Il'IaIpiJd!a!in:elIJite Ire'gres:s:ou
a LPo.I1twg'a!li, IclhielV81 'Idle €'sIP'eralllça's
e ¡p]enaa'Í1!e!Il!te 'CiOnlfi;¡¡m,t;e na ,boa
vo,nta'<ie e aáie!cltuolSIO rucoi1lll;]m¡endJ0,
qu'e Ilhe fali! dfus¡p:eLl]Jsaid!o ¡pe�b Ga·­
verno oe ¡peJIÚ" [p1!'Ó¡pTio Prtels!i1cfllen,j¡e
d;¡, ,Re�q,ca [f'IQ[pulrur Ide At!l.goIra.
Reg\re!�SiO'll a diJta D:eQIe'ga'çím a

POiI'ltUigail! looeia idJe e'S{[il'e'ra!Il!ÇIa� lIlia

que I!',es[p·e,i!ta. a IUJm ne>CletSbSlálruo 'El

d'i,g'D!i!f.iilC'a!Í:llbe reatamento die re�a­

çõelS ([)�pll()m'áitilcals e'llJtre' os GEI­
ve�nQls' klIos :d0.ils P¡;¡'ÍJf:¡'e1S j,rm!ã,;o¡,g'.

F.ilcáJrnlOlg d�I·aJs rpQ'eo!Cl\l¡p"<lidiolS
q'l.!1aJllldo <vtmo1S ,prurtirr pa;rn Aln­

go¡a a 'De!llegagão ·So·ciood\Sœ. Ie
.

tcmoá!rnlos oonh'e'c'iIlU:e,n,to do!,';' pro,­
PÓs'tllos que· 'a illevavam àqute'la
j'oiVIem Niaçã:o AIDrIi.'CIana Pe=á­
'Ir'Os saber que .Vail: de'81h)¡cação eTa

aonte<c�:pada;mlent'e, mais Uim fim­
c'a5iE1o [lWI'a a nClIllsa. DirpllQilmlJda
2 apena;s, mai¡g uo:na ingénu'a e

bern ilntencil)'ll3)da Illl!issão d�' hall.
vO!Il!OOJde, ¡p:o,r pa;:r;te dos Id�lI'.úge,nte'S
dp Pa'ntJi:do ISo:cliatlilSita. S'Otm'<l\g¡ n&s,
qt¡;e de poŒíll:IÍJOO [p'O'UlCG ou !!l8.lda

'saibeim!Oll:;, 'q!U'e nos atre'VeanIO's a

qU!a�ljf;i= lÕJe ,t;olt'3!IIrrJ.�'llJte W1"utí-

Solidariedade, conlpl�eensã6'� etc.
A·q·w,ei/kJ;s bOll'liitlll8 'Ppilavr(JjS que,

a;l�tigam1J.emd!.e., is'imub·oM.zœvann o

aivi,s1rvo qwe e;Jia Itlitmbre (lle gen1.!e
dilviv10zaJdx:r" eIsltão pœsl8falnldo de
'YYIJ(1da.

-

«AjWdJa mútrua>�, «boas �­
rrOtS», <cso1Wdami;eda<die», «jws.tiça»,
« ao m i z a 'iL ,e _>, «co.mptneemJSão»l,
«œnvorr». «rT',e1,spe:itio», <l:CI/l1mIaITada.­

gem», «œeiúiJClal.lileza» e t!a'l'lita.¡s ()IU.

rttra.s p,a$a/vraJs Ide rnpb'lie serdt.¡do
80'� 1f3'8it'iÍ!o p;� o ;Sleu 'Ve'1'­

œœd!eiir,o tSliJgrllif,icaJdo.
A U'11J(JW(1;gem ag()lJ'{J¡ é owtra.
Difernerwt¡e: '(1¡s flie'�açõel1i erv�e as

pJe¡s.sl8aJs •

a loimlenva lP,r0<8t/Lt!udtu-'818, mais
parecerr!.do caS'®i lile 'I1'I¥3'rre.trizes
do qWei !Sœ'l<J.,s 'Œe lespectácUlb onde

as �aas �e deviam. r:ewnJi,r pa­
ra se dUf/¡tiÍiVah1erm.

A:dWl!tIel1'Ou-® a �orJWtivência $O.
c,iOJl, œtrarvé.s;� 'W?11XJ, 'f¡j¡n¡guag,erm
baixa e die m;an¡eii,TalSI $UleiZe'S...
p'rT'o'VQicaJdO<T"a.s d!ei ódt£olS le dti,msio·
'I11�8m'l!08.

ais jov.ews .são ?nlall ieKlwcado(sj e
inS'ulbfJa.m tpaliis e prrofre.s'80'I'ie-s co�

'1'11<0 1Bfe fOS'$lBm W'1ÍJ£1JnÇ1liS dia ¡s+u.a-
1)dJaicfje.

Pe:l"die¡raym, a. 'VoW'gQ,niha q'Uje ,era
sim6tllinvo cre rim/gBffl/Uii1àtlJdle, 1'IUliS p<L­
r.eoe qiUJe têm ve.rgwrfha dlé cwm­

P1'�mentam 'I11JMmO qua1Vdo i1'!JS�S'­
mãos.

,P(JJT'(J) ondJe CiIIII'Iii'rlJw/f'emlO!S?

A. P.

fel!'a, !lllIails eoslt,¡¡, t'ent:arbi'Vla de

3.ipl'Ooclmação" tp<l,r J)a,rte d� PaT­
tildO, IS{)'clarl!ista. PoII1tUig¡uæ. O tem­

'pr<;, illOS ,dlará !razão·. Não dtwildla­
mos qlU!e ,se' CIO'lliSiIg'a1!I1 1lrocav em­

.baiXlaKlŒ'els e aJbl'iIJ.' OO!Il!sJUilados
IBm IaIlllIbIoIsl aIS) PaÆsels IlUias !!lão
no� l1eJsitarn ldM,v'ildla,s de que e!ll!l
.A!n¡goŒ!a" !Sp seirão adim�tIi'(fulS.. pOT-
1lu:guelsie� que sle iode'llltirfiqUJem

FIM' DE CURSO
Na Faculdade de Fa·rmá,cia de

Us<bo'a, con:c:lui.u ;há dia's a s,ua

lilcelnlciawra a nOI81S'a, conterrâl'1ea
Sf! Dr.' D. Ana Ma.r:·a da; Quilnta
Maltos Uma, bilha do nos'so pre­
zado. amigo e deidi'ca:d'o a,s,sina.nte
sr. Ade,J¡jno Malt.G's Lima, consiide­
rada comerCÍra:nte da nossa praça',
e da s,r.' D. Maria Isabel da. Qu'n·
ta Marta's U'ma., pr'0It-e'ss>ora do, eln­
s'in'o pri'Fll'ário.
A nov'a I.¡ceneialda, esl'á �æ:'e.n­

do ar Iseu es,tági,o no Laboratóri,o
do Hosp,ita,1 MiH,tar de· LiisholB,

*

Também na Facl:ll!ldaiQe de Far·
mãcioa. de Li'shoa conctl'U'¡'u ago'ra· a

s'ua Ikenoia1ulFa. a r:!,ogsa COInlter­
rilinoea sr.' D,r.' D. Ma,riq Izete 'R.o·
mla·ro Chag,q's, ti.lha, d.o nosso e's-'

tiim8!do, a,mi'gG e de<d:'oald'Ü' a's'si­
nante sr. Emídi.o do Ca'nmo Chla­
ga's" .p>wJ!l.ri·etá,rio da «Fa,�málcia
Chalga's» desita- V,il!a., e d:a. sir." D.
Ma,ri'a, H,i.zett:e' V'BSlques Romero
Oh!a,g1a.s (!fa;II�eijdIa )."
A n'OlV'a �i!CIeiIJ¡çIja'dia elst.á a flazeiI'

o seu e'Sltáglio em an'cÍ¡'¡S'e's dl,ín:i­
cas.

Pa.na as j OI\I€'il'S I i'ce:l'l1c iaidas e

p'a.ra SJ8.U'S Ipa'i,s, vã 0 os nOls,sos

p·alfClJhélns pGr t·erem v.is,to co,roa­

'dios .de êXiiJto OIS sews e'SlbUidOi5' e

auguramos-dihels Ulmta vida p,ro.fi¡s­
s:onall p,lena de veiOtulras,.
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PARTIDAS E CHEGADAS
, �J'

Em gOl50 de liáriais encontra -IS e

no AII'9,arve o nosso conterrâneo
e c!leldi,oaldo asslifllan,t'e nos EU.lA.
sr. Malnuell Pires A¡p'oilónia, que se

faz ac'olmlPanwl'ar de' sua esposa
sr" D. Aida Aip'ollónia e seus fi­
ilho's, Teõwillo" Apollónia e José An­
tón io Alpolóniia.

-
- C.u'lTlaJ'rimelnl!:ám:œ nesta re­

daccão o nosso coneerrâneo e' de­
di'caído asslnænta em Lisboa sr.

J osé GU6rpe,i,ro da Ptieldada e sua

espose sr.' D. JUI¡'¡� COSita da
S.illlv a' Pli,9lda!d'e.

.

- A,comlpanhado de seus fillhos
e esooss. sir.' D; Maria João A,I­
caria 08imlP'inlal, esteve em Louíé
em goco de férials o nosso pre­
zado conterrâneo e a'ssinlanlte na

Venezuela. sr, Franciseo Serafkn

C.ampina.

FA1£CIMENTOS

Failleceu no palSlsaldo· di,a 1 de
Setembro no HOIslpi1ali de, LOiulé,
olnde se encCiM ra.v a, em traltíameln­

to, o no'sso aOIO'terrâneo preæa¡d!o
atmilg'o' 'e aSls.i'nante sr. António
PemlÍra, Guerreiro" qué dei,XlOu Vli:ú­
va 8'. SIr.' D. Mari,e da Conoe,ição
Guenrelko e era pa,i dos srs. Aln­
tónio Manuel Mad'eira Gue.rr91iro,
casado o()Jm a sr.' D. Maria Rosa
JaJCÍnto Guerre,iro; Vi,tor M. Madei.­
.ra Guerreko, oasado com a sir.' D.
Georgi,anna B,rye,r Gue,rreim; J'OIsé
1M. Made'ira G,u.e,�reioro, casado COIITI

a Sf." I,sabel M. R. Guenra Gue,r-'
re,i'ro' e aNô do sr. Jo!rg'e M. Jacinto
GUie'r,r,ei.ro e, das menina's Mar,ia: AI,e­
xa:nldlra J. Guerreiro e Sónia Irsa.�
Ibell GUlelrre,iro, to'Óos rersidente,s no's

E,UA.
N31ulrall do sítio de Ollareanes

(Qluelre'Oça) onde na'slceu há 65
alno�, o sr. Antónilo' ,Pe're,i'M Guer­
neliro 'fegms5o,u há pouco,s anos

do�s Estàdo:s Unildos, após uma

MI S SA

2.0 ANO DE SAUDADE
,

MATEUS DE SOUSA
GONÇALVES CACHOLA

Sua famílJa pW!1tddpa a to­
dws as pelSISOlalS, ami g¡a:s e de.
sua'S l'ell:açõle!S qUle, slUlfrwgalll­
dOo a allma dio oo'UJoos'O 'extiln­
to; sle;rá rezada miisisa nia

I,gneja de S. Fra'l1ICÍ's!c'O, no

:próxdlll1l0 dia 9 die OutuhliO,
pellws 1 9 i 15 hOllia'S, wgnaJClle­
lCIemldlo al!1�,elcip.aJCllalmienlt'e a

to:dals WS p!eSlsoas que sle diig-,
Illem - compa!1eoer a eSltle pie-'
dJoSiO aJOto.

l'OIog'a estadia num pa�s que lhe
propo!icionou a QipOirtuntidade de
poder ,fi,xar res:ild'ência em Portu­
gall e aqui disfr,utar uma tranqul­
Illida'die de vida que m'i o frUito do
seu tralbalh o.

-

A fiamfl ia en'l urtarda endereçamos
sentides condolências.

No HOIPi;taJ ·de Lo,ullé, ·fallece'u no

passado dia 7 de S'eI!:embm o

nosso conterrâneo sr. Manu9!1 Ra­
mo'S Graça, prqrpdetálri,o no sítio rete
A!lrto Fliioa (AlI�e), q¡Ule cOin�alVa 73
anos e erra Vlilúvo da 'sr.' D. Ma­
ria da Graça P�!;m:eifa.

O saudoso extinto era Ipai' do
nosso prezado amigo, e dleldliicaldo
assinante sr, Manuell Palmeire Gra­
ça, calSlado' com a sr.' D. Mania

R'oldri:gu'es Valiente; do st. José
Frél!Il:CÍosco Peémejra Graça, casædo
corn a sr.' D. Maria Lizete Simões
Pires, residentes em AlrtOilii'co e

<NÔ dos menino!$ José Manuell',
João Manue.1 Valelnrte Graça e das
meninas Madal¡enra Mada e Ma'r¡a'
Pi,re's Graça e' era ,j,rmã,o daIS Sirs.

José Ramos G�alçal, IFr,a,ooCiisioO Ara­

mais Graça, Joã'O RamaiS Glra.ça;
D. Maria RamaIS Graça, D. Gentr,u�
de,s Riamos Graça, D. Pallmka Ra­
mos GMça, D. CeJIe<sI!:e Ram'o:s Gra­

ça e D. A1,ice Ramos Graça.
A iia¡nn�ll:ia eOilrUitJalda end�r�çallTlos

se>ntidals lCond!olên:oias,

ANTóNIO PEREIRA
GUERREIRO

AGRADECIMENTO
Sua falmí,Jii¡a, delSieja'l1ldo evli­

Itlalr' qualquelr fa¡Ita iil1lVolluntá­
Tila, por deJSlooll1iheoimento. die
'lTIIO,mdas ;e iille:g:ib�t!:id:rude de
aSISlil!1Ja1uifas dEl todlwS as p!es­
so!alS q'tUe, de q u'él<irquer Fomm

cOilTIparHlhJaJram da sua dor,
VreJJTI . t,ornnar públko o Sleu

mads plenhlOltadJO aJgralded­
meil1IÍo a qua'lllÍolS se inlÍe!1els­
sa,mm' pello estado de swú­
die dio sa'ud'o)SlO rexti:nto du·
raJl1!t¡e a dOlBnça que o viH­
mo�u 'e bi�1!11 a�LSlim a tlOldioo
aqU1ellle!S q,ue a aJOompwndla"
r.am à sua úl!1lima momJda.

,P.arra toldols o penho,r cIJa
'l101S1S'a �raltñdã.o.

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

Teleff. 62919

Sitand: Rua D'io'go Lobo Pe<re'i'ra·
Re'sid.: Rlua doo COiffibartenters da
G. Guema, N.O 14,1.o-IEsq,O

(Largo dIO Chafariz)
ClIImp'ina de C'ima

LOULÉ

.
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HELDER & HUMBERTO, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DrE LOULÉ

1.0 CA!RTÓR!IO

N O T A R I O: LICENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA

P,BR/EIRA PA SlLVA

OBRTliFJiCO: Palra eŒ1€l�toiS
die piUibil:iloaçãQ, que por €IS­

crjtora Ó1e hoje, lavrada de,
£liS. 46, v» a 48, v:" Ó10 Ji­
Vim n." A-gO, Ó1e notas pana
eSlcni�rumlS diværsas, deste

Caætório, foi CiolnlSltdtufda en­

t,r,e Helidiell" Malrçall Estêvão,
Malr,ila Femanda Frade Caéé,
Humberto Boito do Adro e

. joselina Guenæím Bagui­
il1Iho Adro, uma socíedade
Ciomiemilwl pOlr qurü:tJa¡s Ó1e 1100-

pOIl1!Slwbilidiade J¡ill11ii!tlada, nO's

tienmOIS, CiO'l1lsrtal!1IÍlelS dios arlt'i­

galS SlegUri:nltleiS:.
:Puiimeim - A SiOICileldaidie

adapta a Hrma <<-Helder &

Humberto, Umi�aJd¡a», e tiem
la SIUIa sieidle no Lwrglo daIS
COiliÍes Rlelai,s, da povoaçãO' e

f're:guJelSíia de Qualfit¡eira, COll1-

celho de Loure.

Slelg'ul!1do - A sOlOi!eidialdle
tlem por ob jelClto a oomerICi1a­
JttlZla,ção die peixes e rnoolS­

'COIS, podlell1dlO, porém, dedi­
'Oar-lsle a qu:allt¡u1er outro ria­

mo. die nlegÓ'c.io ell11 qUie OIS

SÓiClÍOISI aoolI1ÓJem :e selja Ilel�a.J.
. T'el1cleilr!o - A sooiledlalÔle
trem o sleu i:nído neist!a da -

�a, e d'urará pOJr tlemlpo j;n- /

dletr€ll"miill1laJdo.
Quail'to - O C'wp:i,t:a!I SlQlai.3.11

é de dUZleJn:tolS mil eSlcudo's,
iil1ltlelg'raJll!11Ie�l�e I"€Iall,izaido em

dill1111leim, já elllt'naldo na Oali­
XJa SlOldi,all, e eSlt á dividido
em qUialtm quot'als igUiais die

dll1quen�!a mH -eiSICiudolS, per­
tlemde!ndo urnla' a C'wda só­
dli'O:.

LOULÉ

AD-RiANO DA SILVA
SANTANA

AGRADECIMENTO
Sura famíHa v'e!m :pO!r e'Site

-

meio t'e!st'e1TIiunihair o s'eu 'ne­
cOlnlhooimentl() a ttlId:aiS às pes­
srOa¡g ''<lUJe ,compa,r,t:Nlhra,ram da
'SUla glr<ll!1lde dor, e se di:g!l1la­
mm woompwl1ihar à úM,ima
m!Ü'l1a1d� lO seu saudOiSIo. e oho­
.raldo eXltiil1�o, não o fazendo
pteiSlSiojaLmleJnte, comlO era seu

des ejo, pOlI" dJeJSiool!1!hecime!l1ltio
de moradas e jille¡gihHidade
de alSisilnattlinars.

Hospital Distrital

de Faro

Ca'reoe de médicols pam os Serviços Exrre:r:nos,

remunerar s'e:gurn:do os tenmos regul,amenta'res do re-

Quinto - 1. A gerência
da sociedade, pertence a

todos os SÓCíÍOIS, que desde
já fleam nomeados gerenœs,
cloiml dispensa die' caução e

corn ou sem rerneneração,
C0ll1JÍ101f.lll1€ for deltoerado elm
Assembleia GemI.
2. QUWlq'UlN sócio geren­

tie poderã delegar todos ou

pal!1t1e dos seus poderes de
gerência, por meío de proo­
cuoação, elm quem encenríer.

3. Para obrigar validamen­
'te' a oocileœde é necessáda
e SlufilOilelnltle a assinatura de

.

qualquer dos sócios HecrdBr
Mlairçall Estêvão e Hatmberto
Brito do Adro, ou seus pro­
ouradores,

4. É eXiplIielSIS:amlenrtle pnoii�
bildo aos �erœntielS ou SleUiS

prrülcur:aldol1els obrilgar a slOIc,jle­
daldie em alotlolS e croln:Matols
lelSlÍlrlalnh!olS a!()'s !1Ie¡g'ÓdO,S SID­

dais, t�iiS como fianças, abo­
;uaçõ:eJS, Ilet'fM de tay,or e ou-

tliOIS sleme¡llhail1lÍles.
,

Sie:xrto - A ooslsão e dli¡..
,

virg,ã,o de quotas é livremlel!1�:e
penm11tilda ent'fle 0rS sócios; -
a elsrtlrâl!1ih:Ols f,ÍlCa rdlepeJl1ldlell1ltle:
die Pll1é'Viilo e expl1eJsSlO con­

sleJ!1,Ílimleln!to dia slÜldileldia'CiJe' e

de todos OIS sodas.
-

Slé,Hmo - A cO'l1iVorcação
dais A:sIslembilieilais Gerais sleJrá

CONCURSO DE QUADRAS
NA FUZETA

!Em reCOOite Oo!lllCurso de' Qua­
dras Potpuiliaires ll'IeoollllbememJtre 11930- .

lii2ad'O Illa FlWl9lta, foTam pl'emla­
Idas es iSegul.nitJes quedms a:brdrga­
dla.s ao m� «'Ilia Andlca da F1u-
:æta.�: .

1·. ° IPRlmMlIO:
Silga 'o Il'Itscq, �tmho,
\F'a¡ça bem a piæueta.;
BaA:a o ¡pé, IIlJO oornidinlho"
'Dia Anliœ 00 FmleJta! ...

«TIROLIRO'1>
(EdmtUndo Motlreflia
- MOSCAVIDE)

2.° IPiR'lMIfiO:
'Illa Andioa die F1u2leta,
lEl�e a 'Vœ, põe�.se a C!a'lli1:aœ:•••
Logo ve�diellll¡, ba¡jjMlido,
A4SI IDiJnJdia!s � do mal'! ...

«MARINA»
(Piilœr da O(Jl11;Ce4ç{io 00-
vas Gatraia - :l!lVORA)

3.· PIR.Im!MlIO:
Tria; AndlC:a. de FuZJeta,
O ifolllho qUie te'lliS lha saia,
�mIbra. o :rooœdb de espuma

.

IDa teu m3Jr ibeijamdb a. rpra,da l."
«XIS»
(A>nt6nw G. D!mi&ngu;e',s
O. Ven.t;l£rG - Rio TWo
-PORTO)

,ñ�IÍJt'a por cartas regístadas,
Idririilg:ildars aos sócí os, com a

'wnlt,e¡oeldênlc:i�a die; pelo me­

nos, oíto dilais, salvo se a Led
leix'flg.i r outras formælidades,
Oilt,avo _:_ A quaâquer dos

sócios é J;jVI!1eJJTIiem�le permíêi­
do, iUld¡j,vJdruralmente OiU ern

Slopile1daJde:, exercer a mesma
actêvidade que COil1lStri1U[ o

ob jecto dar socíedade, OM

ICiOinISlti¡tuílda.
Está ClolntOI"mle •.
Selor,et·ania Noltlari'all die

LIÜ!Uillé, 20 de Setembro die
1976.

O 2. o A judante,
Fiemandia

.

Fontes santana

ARMELIM CONT,RElRAS GRANDE ...

SÓ O MINISTRO
(Continuação da pág. 1)

médios pastelekos (arté 3 dúzias
de IP'lI,Sltéi'S, astá certo; se vender
4 dúz ias passa a grande Ipa'SIteII'91i.
ro e. . . ,fora com ele'l), ver UlITI

grande mini9\1�o? Olara que des­
toai Da'! que o sr. L:o¡p9'S Cardoso
sobressaia do comum doi- seus

pe'q:ueilllO'S e médiO'S compaltri'0'tél'9.
M.A.

A Voz die Lou!lIê I!J;.. 594, T/10/76

-NOTARIADO
PORTUGUÊS
SEXTO CARTÚRIO

NOTARML DE LISBOA

NOTARIO,
UC. MANUEL DA COSTA

.E MELO

Ce:ntilf:ilC'O palm J6f;eJi,tlÜ!S de

'P'uib:Hcação que pOir eSlcll1iltu­
ra de 9 de Julho de 1976,
ex,a,rada de �ollih,atg, 42, velfSO,
a fülihlalS 44, veÍ1sD, do I,ilw'o

pla:na es:c,ritU!1aiS di'ViersalS des­
te Ca,rt,ÓI!1iü' F-36, tOli, disIS'OIJ;­
vilda a ,pa,ntir de 20 de Ma:rç0
de 1975, ,e l,iquidaJdla. delsldle
24 die JUilho de 1975,
a slolc:ileidiade: wnónima de r,es­

ipio/l1IsabillrilCLalde Ilim,j�lwdra: «:51-
GA - SOCIBDADE INTER­
NAiCIONtAiL DE GOLFE
AMADOR - S.A.,RL», com

Iseide 'em V,j.!¡amou'l1a, f.!1e1guetSiila
die: QUla:IttIe¡irra, dio c'om/oellho de:
J.-raullé.
Lisbola, dezaln!O¡Vle eLe J u!lho

eLe mH nOiVe'OentlQs setelntJa e

SIe:ilS·.
O 1.0 Aljudlal!1lte Iin�le:rÍlno,

MWIiCO'¡'¡il110 ROIhim de MaJ1:olS

VENDE-SE
(Prropil1i>edrude clOm caS:aiS de

hwblitação, cir�tema, oom

5 300 m2 de tlell"ra de se­

meJar e árovo,res, nio síMo de
Val,e d'Égulas - A:lmall1lsliil.

Œnfo'rma Antói!1lio Malr:Í'Í:l1Is
Entrudo - Vla,lre d'Éguiws -

A!LMANSIL

g:ume de ta'refa. Ü's interes'S�do<s a1everão contacta r
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/

AlPóS 2 anos die reboliço re­

viall uoi'onálri'Q, parece qUle já vai

sendo tempo de se pensar em

tnalb.al·hair a sério para «errumar a

cesa», no sienrtido die <<>Iava rrnos a

cera» alaiS prédios que a próoa _.

gainda 'poilíltiloo- su�'o'u.
Bm LOIUilé, so ;mu'ilto exoepcio­

nal!lmi3In<l!e, ,all'giuima eo¡j,sa ,�oi fe,j,ta

nesse slenrt:dc.
E relfld'rimo-nos não 'só ao lixo

das paredes corno também ao I i­
xo que se ,vê «ern cada recanto»
e oujo vlOll ume tem aumentado
COoll'sltalllltemlelnte - ern certos lo­
oáis,

:£: ino!1ÍVleil -velni:{'icalr que ,jISls'o a'in­
da, aloonlte·ça IllIumlél' terra dliafi'a­
m1enlt'e pI81('corr,da' par um moldrr- �

1110 oamiáa de r'e!coiliha die 11j-¡�0.
. . .iE ·em nuas ,p'o r a'lide e's:se

oalmiã,o pa�s;a.
É .ilne'xipll,i·cávle,1 o dlesmalZ,e'lo e a

ilncúri'a> dé Vier oerltos mUIl1'ÍIC'i�-es
qu'e' faæ'm e'srtrul�leliŒls j'Ull1ltO das
suas 'P'Olrtals (e ¡pr'inDilp'allmelnrte dos

vizinhais) e nãlo repa,ram, no 'mal \

que a si prÓlpir,ilols tazem a,a or'ila.relm
foicois -die dle'se,nvo¡lvi'ffi'e1l1Ito die mO's_,
lOa's e oh:e,im's naulsealbull1:dios.

IgUialimente e'5itiralnhálvlell, também
q Ule ha�:a> ailiglu:ém ,tãlo pre'guli;Ç'OlSO',
tãlo pre,g'uli'Ç0S10 que· ,la:nDe o' Ili'xo
pa-ra j,unlto' de um c-Olnte'l1ldor... s-ó
p'8lra In:ãro sle· :dial' ao t,ra,ball hu de
heiV:alnrt'ar a tÔJmpa.
Aibisulrdo, mars a utêtnlti,co'!
E IPlalra ev i118:r que, a no,ssa. Vi'¡'a

cOlnltinu:e â mOlsft1réur tanta pOlroalria
a' quem' nO'SI v ils'i�a, malis lumia vie z

nOls aæ reiVlelmOIS a SlolHoiilJa¡r a c:olll8'­
bo¡;a'ç'ãlO dia. P. S, P. p3ra all,e·rtar
C8lntOlSi ffi'OlPaidIOlre's da, Villa de tou­
,Ié que elstruiffile,ira só d>8'V:8 halv'er
Ulma: a. da Câmlara e mali,s 'n!e'nlhu­
mia.

_
o.s DarrOIS e 'aiS oarrO'ças, elos

dumjplelr", e,xfsitJem ex,aICltJalme'nte pa-'
ra li:mlplalr a v.i'la e' a'c'umUi:�al!' O' JiiX-Qi
na e'st'numeí!ra da Câm!a,ra•.

O u n ã,o slelrá éliss:m?
Claoro q u'e os emlpmglaldbs da

Câmara t8lffilbém têm q.ue· éorres­
pon:dler de' '¡¡0I1�ffi!a- a, evi,taT palP'8'ils

colados nO¡S contendores como um

que há dii'alS ,1'emoiS e él ue dii·zie
-,

apenas: «Os rnoradnres. desta zo­

na pedem q ue este coneendor SI8-

ja I'a'valdo».
Porque esta inovsçêo dais con­

tenderes f'::l'i uma gra:n:de sotução
pa ra 'evitar ¡.¡�0'S d!elrnamaldolS pe­
II00s cães (que passarn a'glom, malils
torne mas são cade v.e z ,ma'iis mu­

rnerosos) miais ,oom o glraln:die in­
conveníente d CiS malus c!hle'j,r.os ... 'se

não torem Iavados p'e,ri,odiICtalffileln-,
11e.

:Q'Ule /J dlilgam' a's rnorædoree da

MaJrgiilnatl de, Qualrt'e!i:ra:...
Oe' sa,"i'8,nltar oontudo que, a giran­

de m,úolria' daIS nos¡sas artér¡e,s, se

mamrtêm alce,iltá,Vle,1 e qUla!se pielrma­
'nle,nt-elmelnte I,ilmpas, prova qlU-e' o·

mail não é :dios s,elfv'i ÇIO'S die' limp'e­
Zlq. ,miais sim do'S mo-raídoife'5.
Vamols, tOId-os, NÃO SUJiAR as

nOISIS'a's ruais'?

A droga
-

era
ASS!ALTADO O DIIISi�ENISARIlIO

\

OlE HIIIG I'BN:E so C!IÍAIL DE L;OULJÉ
\

Eim niO',ime recente. in!diiv,fdluo's
alinda. não

-

idlenvi,f-i.caldols, alslsla,I�'a­
r 30m o o,¡,slpensário Idie Hii g'i'e'ne 500-
cial de !::O'ul!'é DO'm o alb ject ivo de
rouceœm estupefeciente s.

,AIP'esaor dia intenss busca, virærn

qoradcs O'S seus eséorços,
QUiem tem à sua guarda tão pe-

seu óbjacUvo'
ri,golsa's airmais de' an ilquioJ.ame.nt.o
dUlma,' sOlci'eld!ald'e, também tem
consciência de I'u'g'a-r ande a s de­
vie gluarrd!81r...

Pelo menos em Locié é asslm.
Mas não é por <toidá a· piante',

pO'!i's sabernos que já se semeia
,droga nos cérnitérios n'OIS quin­
tats e até 'nas 'esICIOII'8IS,

,

Pobre e de,sgf8'çaldl� sooiedede
I a. caminho da perdição.

(Continuação da página li

fora de Ponwg!all faz menos gove'f­
no que lum rÔIJo de, papeil hii'9'ié­
nico ..

Pois é esta ,a s:waç·ão �e'all -die

Uim pobre oiidladã,o de se,gunda"
que >Ilã o teve o sag,raodo' di re,i1'o :die

'vü\Valr In!a:s e�lleli,çô:e:s p'a'ssadas, só

p'e'lo s,ilmp-I'es ,or,ime d�. e'star alU­

senlte da sua' te:rra há mailS de

5 alnlOIS. M:as" qUie palra Ima'nida:r

,01 BROBLEMA

N,O! ALGAJR.VE
(COll'll(#/J'!1u¡a;çœo 'dia Jp'ág. 2)

ceaIS lem i!'8ISoŒIUlç,ãQ de proilYlJemals
QO'CIad!s, die illllbe'l'Ie'siSe ,!'!esllll'lLto ffilan!i!­

¡f,eslÍlà¡, mJa¡s ldie l'IeílJalttv<àmeDltJe 1'e­

d�dJo ,sJi¡gmifwoad!O' no Cbooexto

gelrnlli Idlos iP,rolbl!ema.s¡ a iJ:'IelSlol'V'er,
como é IilndwmClo IPIB'lo's l'e'SUJ]JI:!a­
doIS �08IDça;d!qs nos dJe2ianove
furo'S lOO¡pibaJdolS ¡p:e[1a DIi'l'elc�­
-:Gelr'all! IdioS ISleJ.lVli:ços Hid'l"á:uIllicoi¡¡
nu AIl¡gIa'l'lVe' iIliO qlUilll�u€ln.io de
19617 a ,19711, MS qlUais o c!1jUldaQ
médlio olbti!dQ fu�, die 12.,91 Vs».

'Rre�dlo Pi-eldlardJe BalrI'lOlS 'Ilão
:;1e1 :da vliaIJ::Jhl.iJdadJe téClllli!c'a ii:lie'Slte
re[a!tóT�u Ique, a¡c:albo de 'tm�cre-

-

I¡,e'Il. lSei aim eiSto'll! a¡bsoil!ultalllll8'1l­
te 10e,11OO Iqlwe lO A!Lga'I'Vle pr€lmsa
que o soo ,!oonrt:e,Úldio' seja ..

vâáV'Í.
:paTa sIolbfrei\T,LV'elI1.

.

ISle[ qU!e o !AIligaTV'io faz,de, pe'­
dlia\s' piOIlllares 'die mtrinos; sei qUie

MAIS ESTABELECIMENTOS
ASSALTADOS

LOIULÊEM
A S,olu,tique L'ara é um, novIo e,s­

tJarb.ellieloitmento., propriedlade de Uim

Iioluiliertalnlo� cui'a v,ild 81 fair pr-olfiu¡ntda-·
melnite· alma,rg,Ulralda p8lla «8-�em¡pllalr
de,slc'o!!'oln ill.aç,ãlO'», olbri'glalt:ldo -IO a re­

g�re'sis;ar à . ve,nna natal e: aqui ,tenta r
die noiV'O, uma, nOli/la, v;ida.

Fê-II'o há es'�als-sa!S semanas,
abrindo' em LOlulé a bOlu!1;ique Lara.
'Com ais Id;,Klcu.ild�des de quelm

iaz;' a�¡¡:¡IOo die niaVÜ', reoheou o seu

e<.5it8il)éllleloilmlelnto dia me,lhiQIr ffiielr­

cà;à�� que c'OnisI8lgiui,u 'DOm!p,rar.
PIóI"S, em mcente maidrugaldla,

(�l!ara» fo-i v isitaldla por g�3ItUlno:s
que' albdralfT) Él porta e e'slco'he'ram
os m.ellho'ne's modell'o's expostos.

O (ftinaballlhlo,» ,ta'i, fe'ito ·oom a'S

luze's al08ls,as e a ca'S!:1 s'i�iua-!Se

meSima t!1m �rel1'te do, p'O'sil!O' da
G,�N.R. e po'rtanto na Wlnta- maiis
oentrall de Loullé, mars ainda nãlo
hé inldÍioj.OS die' teT'em slido 10lcali ..

z,3idiols ais 'alss3:I!t'alnite s.
Oia s dle:ploli,s t'amb:ém fl(Ji. al5lslal­

tada, mia!i,s' luma vez, ais e'S<l!albe'le­
c:lffilenrtols V:nalli•

Os garounols p'eln-etra¡fám atraiV'és'
dum v,ildm dia monft1na p-equoena que
.p'Mti,ra:m e e-sloo!llh>ell'am 10'8 meilih-O'­
re·s liSlque'iirotS e' oiuil!ros O'ibje:oto's.
A Cialsa Vilt1a!1 Haa também na

Praça, da Rlelp'Úbil,i'c'a e- poor ils'so 0''5

comlelroilante!s de Loulé e'5lper�lm
,que ais aluto'!',iicfialdes pUil'::ei:ais reldo-'
borem os seus es¡folfçolS no 'sent-i­
da' d-e l,olC:alliiza:r, os aSls!8illta�ntes.

NÃO PROMETE:RAM,

BACALHAU PATACOIA

MAS VENDEM-N:O AOSAMIG'OS
É elslta al Ú nilc·a e'XipJiiDação que

opoldiBmols encontralr palra o fialCitio
de, se'glun!do I,emos IlliO (�C:olméroio
de V,íMereIS», a' Galsla diO' PO'vo' ,d-e
Baprose,1 a,s (Viana do C'alstellO) te r
sido (�OOlnlt8lmlpl'ald<l» com 109
(,Denillol e no,ve ) ·iiandOis Idle balca­
II!hlau, ('P'3Ina, umla p·eqUl8lna a,lde'ila)
elnq¡ula'll'to que elm LOUllé aIS anma­

z·e'nilsltas são Iforçl8ldas a v'elnlder,
alo:s retOJI,hiISlbals, f.. 'alcçõeis die ·5 e

10 Ki'l'o's!
A nÍ,vlell nalciO'na� alc.o'nte'ce slim­

plle:Slmlen,te que a Comilssã'O Rlegou-
1,aid'0Ina ( s,e'fá mesmo re:g'ulhaidlo,ra?)
só 'entre'ga, 10 e 15 ,falrdolS aos 'a'r­

mazellli'stJas e o (�pO'bne'» ret.a'lhi'sta

(InãlO tOldo,s) relcebe 10 e 15 qui­
,jas.

Pois' a Galsa do' P O'VIO de Salr­
nOlsellla's -relcebeiU 109 fardos de ba­
oailhlalU de vá rilals e'5¡p.écl8!S e' está
a p,roloeldelr à slu'a di'slt:ribulíçã'o co-'

mo, Sle' de uma me'roearLa lS:e tra­

tass'e ...

Se uma Ca's,a do PIOVO pode
a,g ali-e' v'8If1:der ba,oalliha,u e, q:u'all.q ue r
di!a, o urtlro's

.

amtig:OIs, como p,alglam,
ais peq Ulen'o's e médi'Ols co,me'rda'll­
tes as SIUlas contribuições?

D,aMels o Tenre,ir:o era o ·molno­

piOIJ.i¡sta dio b:aloallihlaill ('e não só) e

agora qUiem s,erá?

DA ÁGUA

o aITigar'Vlio fu,z IdiolS «saffig1W<:llos»
hJoiriw.-s e' U1lI2lelrtrlails.

ISeli. '3!mda !qUie .o .MgaTivl8' '8181-

pem e iIleiOe'ssm de no'V'O' Ie' fu�1le
dÍe,Se'llVlOllJvIimŒllto tu.rilisrbiC:o" mana'll­

lOiaæ die dtV'isas tão úrtleœs' à NIa-

goo. _

ISe,i -qUie; é 'P'reIClÍ,so,,' 'P'3.II'I3. I) e-qiUli:­
idibr:iio dia IdIiIs!trliiblUiçãb dia mão de
ob'ra 13.0 ffiol!lJgo. d!O I3.IllO lê diirrni1l!Uii­
ç.ãQ da: 'cthag'a dio ldieslellll(J?I1e:go a

aibe11oUlrlaA, Ide Ill:ŒVOs pIOsJtoiS 'die 1Jra­
ballio le ¡po:rrbanto :o ldese'IlNO�VIi­
mellltó iDidlUtstrial Icvm o !l'e[an,ça­
mento ICle; nolVa,s tilll!dlú:stI'lila.¡g Ie a

Itle,vlill;;a¡�iza.ção. dias e:lcilS1teDlt'éa
ISelL iP0'¡;s qUie :é [I!IlIpTe'sciJÚdí�[

a áíg'ua" Ill!ulita, !ffiIUlitiSlS!i.ma água.
FruSl:lroJdJo !f�careli. e aigolI"a e-s­

pero tq'Uie Itoldlo¡s os aU:garMiJos qllll8
oiVle'1'em IOOooelCi.lmJemloO' ,dQ rella­
tó'rdo i3Jtráis a¡pæ<e'selllll:J�do IS'S' as

no!tiicia.s qure· ICQlll:ti'lluait'em a seer

iP/U!blIiJoocJ!a,,s iprolSs�guLl.IemaiI.le[a- _

tar a IClÓIlliSItrIll:ção de ISiOlffi'eilllte bar­
m,gelIlJs Ide ilJeTl13. ¡pam (} a,I"IIl3illl8-

o:amellliÍ!O
.

de e'sCiassoLSI 25.,35 000
meit1"Os IcúJbiJctos die, ãg.ua OIU da
pelI'imooênclia Illa AJ¡gaiI'Ve ldie alte!Íl.­
i!JolS p'l'lO!f1essorea ;e dieldilCiaidio's ailu­
nOB, lbelllefJic-ianJdJo Ide e�dIiJd'as

'

fériaja Illa 1Il0ssa aJCIollJhe'diom pro­
moia €' aQ Iffi'emno Itlernpo a fa­
:ælI"erm iIle6rJc!o,s elStUldlo¡s de ¡pro,s­
!P'elc�}o ihlidJriOg-eo[óg'ica lIlomædia­
meooe a «l3.IIlálld,se Ide água l'leoo­
lih1Jdai lerm ipk:lIÇIO!S» sU[l¡e'l'f�CIi.'a\i.s.
Apeté>clia-me . gritar 'l"elVOiJJUJcio·­

namilMll€iIJJte aiS
.

segumtelS paJIa­
<¡Tas Idle Q[fdlerm. T\aJLVleZ S1J!I'Iti-sS8m
ef.81�to,:

�<,ÃGUA P.AJR¡A O AliGARVE
'JÁ»!

'«A AGUA ::m POUlCA; QUE­
RIDMJOS JA .A!S· BiAlRJRAJGiIDNS
DE OII)lElLlE!IfDE œ: :DIE OID!EILOU­
CA)>>.
!Mas f1i1Il!a.llJiZo ,e:Sta mJiDJ!ha ca,ooa

dom a a¡fdJriInaJç,oo que' a1té gœ­
tava qUie Ill&> satDSIs1e IceiI'ita: O Al'­

ga.TV18 SÓ Ite¡r·á âguiá; qUle lll:ecesSlt­
iba e ffileiI1elCei qiUlalIlJdJO s'e l18�21alI' o
PLano Hld/ráJU!liiJCiO Kio AlLgarve já
CliibaJdJo,. 'Fóra IdiÆlslo rudo que se
filleT! � jp1a1Je,aItd'V'os q'l!le ISle 'l!an­
gam aos alJigaI'lV'ios e IIlwdlà; malts, ..
O SleU! deldi�œdo ooIllllpI'Ql\l1icr).­

C'i13.lll0i,
17-7.176.

\ ANlSE1JMO DO.O

Admissão de Portugal
no Conselho da Europa

IContinuação do página li

arfu:stado pO uma I-ange- di,tadu'fa. e

pOlr g,ue'rra's cO'11 oni,ali s q Uie p alre­
ai'alm nãlo 1'elr fim: a 'ca,se eur-opelia.
S.efá malis ,MIC,i'l alglo'ra· a adesão à
Carnuni:dade EuolP'e,ia' do's naiVe

Ipalí's'e's, S el(á dOifall/la'l1rte. Gilalro. p,alra
to'ldo's a,s povo's dO' MundO' q'ue
O. nolsso caminho, só PIQlde se'r um:

a D1emolcraoia em Ili'g:a,ção cadla di'a
-

malis p,mfuncl'a oom a's PO'II/,,}S eu­

rDlp' elUiS, ev ilct enlt-emente no r-e�pe i­
to ¡pellals ex:pe6êndas dos ou,tros

PO'YO'S do Mundo.

para Iá ,ct.ioViiis'asl, não itlem ,llimilte de
ausência.

,

Ho�e há uma tremenda carnpa­
nh'a di'rilglida ao erniqrante convi­
dando -D' .die :nOIViO la, malnldar para
fé 'D'S seus a1iorrrols ¡p'a,ra aÜluldar
Portugall ,a saiir Ida, s'it:Ulaçãlo oaó>ti-
06 em que se e!ncontra, qua!l1ldo
a";",all, 'e,s,se ,enlte de seg;u,nda em

'nada 'contribuiu ¡para: �811 s,i�Ulaç,ãiÜ' .

Q u'ando .dials gOIv:e'nlliO"s :dIe Salla'zar
e Cai8itano, ais nO'·s:soo reme;s�a,s

fo,r.a.m oanall,iz'ald:a's !p'ara Imalnlter a

g'LI�e,rra OOllloill,i,a,1 em MinilDa que els­

'tava há tantols ano!s oOinldfena-da
a,o �ralca!sso e agora :p�eiDi!S'am 'die­
I,a,s ¡piar.a ,alj udla'r a,a 'Ile'SOUfO nalci,o­
nial Ipara· maillll'er 'de pé ais em¡pre­
.sas elsrtalt.i z,aldlas que

.

quase nada
prO'Id-uZ!em, e q:UiEl eSltalri,am tOldaIS
elm halnioalnnOlta se nãlo f:olSse a

prO'telcç'ão do Eistaldo' e ,a.inda ¡por
cilma" qUlalse ,toda's e,lals dilrjgli!dalS
p air comulll,i'sta:s q:ulEi Itanto ódliu
têm alas 'P'8Ií,sle's c,a¡pi,vaillilsta.s. NiOo

enrta'nmo, ser,V:81m-Sle· diO Is'eu dii'n:hle,�­
rO', para dé'slfnutalr die >hoWl'S salliá­
ri,o's, fe'Zlendo v�da ,de InoiVOS bUlr­

g¡u'e's'es.
Eu pergunto a,o,s nos SOlS gO'l'er­

nall11!els s'e nã'o sle,nila já temlPlo die
encaminh'ar alglum:as ICleln�-eina:s de
de'soicutp,Œd:os do nosso pa,íls ¡p,a'r a
e,s's'es palí!s'es\ sodall:ilsltas, pOlis de
a,condo ,ôom 'a :pmpaigr8lnda que fa­
zem, têm Uima elaonomia: prós!pe­
ra Ie s!elm cri,sels. Alssim também
a,j,uldl:1'(,iam P:Olrtug!all a, salk dO' hu­
'aco !e,m que sle e'nlcO'ntra:. A,g!O';ra
n ã:o h-á de,Slc ul!ipas qUI8 nãlO' te­

mos Ine,la.ções dipl,omátilcas Icam

tais palís'e's.
Só alSsin1, le,u e muitos outrols

a:c:r.eldiltalríamols lllels'S'es ,ide'aJrismo's
sO'loi,al,ista.s e oomunistas qUle tain­

to ap,ne'9'oam ;pello mundo f-ora"
mes que o ,plfópri,o' IAllexaln:dne $0011-
jen-its,ine, ma.rX!iSlta, oem IPor cen­

t'O, IneIV'OIIItOiU-s:e cO',n:tra e'ss'e palralí­
so terre'5�re.
Ag:olra q¡ule A,-l1Ig!o,la e Mo'ç,ambi­

qUie .j,á sã,o' ¡p-alílse's .Ji-v:res (¡p.orq ue
são' o.O'muni s,tas) eU' plelnso qu-e
muitos dos mithares die (�pro'glres-

.

s,iISltaIS» 'ponug.ueses p:odiam e de­
viam ir parra lá, olnde nã.o falham
nem pos,to's de trabalho Inlelm «.alS

ma'is ampll'a,s ,I,ibe,nd8lQles».
iM P.

Os desastres' na Avenida
Embora corn menos -trequência

do que se nia. nartural, aloo¡n'OO¡œm
desasnras na Avenida Co-sta Mea­
¡iim.

Esra a�i'nmação eseá celrta,. s'e
tomarmos am Icolllisi'de-raçã·o. o

trânsito- que a nossa Aveln'ida tem
e a v,ell,oIDildalde calm que aIS mo­
torizades a descem,

TlQldOIS ais encartados sabem
que são olbri'galdo's a' reduzilf a

v!:)illolciidlade nos centros urbanos,
mas a amplhwde da nassa even i­
da c!o!n!VIildia a velocidades, IE daí
os exaqeros. As llrslnsgre'ssões
freq uerutes. AIS pnementes situa­
ções de perço emill1iE�nt�, Os' de­
sastres olcals¡ull1'ali:s, all,iáls ocorri­
dais prazicarnente só no's oouza­

mientas com as ruais Mlarelohall
Glome's da COM,a e Padre Antó-
ni'o Vileka.

I

E os"" dleisaSrbPels ocO'nem cO'm

ilnldelsejláMel1 ,f-requênlCi!a p'olrqu!e' o

e'stalC:ivlll'amell'Jito em' ambO's ais la-,
dialS da· f.aixa de roidalg8im não per­
mi,tie luma ci.noUila,çãIOI pella Lado es­

qUlelndo (-co'mo a!DO'l1!te!ce noO' se,n­

t'ido alslcendeln:t'e) e corta' a vi�¡:j­
bililidaide de qUiem e,nt.ra n� A,v-e­
'l1'iida.

Mes/mO' pa'rando, coma ,qua:sle
nodos o .fa�,em, �é plO'lslSiÍiVel1 um

ah'Otq'ue com uma mo:to!rLz;ada ( o
ma':!s frelqu�enrte) ou com o:utro a.u-'

tcmó'v-ell em ex,c:e,ssliva v-ell'oloiidlade
«1'anç,adO'I», de AI\I'elni'da a:b-a:i,xo,

Plalrelcle'-,n'Ols, pOi;IS., mu'ilto 'urgelhlte
que na e:ntra:dla' de- LO'Uilé ( ,

delVlidO'
aIOs cOlmlpll,ilcaldo's' e-n�':iaiffien.tO':s, do

Uarg'O' J.oão XXllliI) e ,na Avelr:l'i!da
Oo'S1rta Mesl!ha se:i,am oo,lo'cadlo¡s si­
ng,is bem v'¡'s·íVie'i!s de' proibi,çãto ae
eXCi8lcl'er 30 Km/h,.

As declarações
. do Primeiro-Ministro
e a actuação do Governo

Emlbolr'a s-a'l.i·entanidio a oO'\�8Igem
de Mário SIO'la,re's >nas s,uas 'delOl.a­
r,açõ'81s -rElcen:t,e's e a sua. intell1c,ã:o
de sa!l:v'a'glUianda,r '3 DemOtora'c:la,
al!lglUlllis di,ri:giente'S têm manil1ielsta­
do p,re'o!cu:pagã,O' peilia inoperâ[l'cia
que· ° Gov'e.lln:o v,em ,re,ve>lando,
doli,s mieS/eIS após a slua poQlSS'�' Na
nea'l'ildalde, O' tempo urge e não é
calm pal,avra:s que' se re,sioll¡v_e a

g'�a'ViÍlss,ima ,situação eloon,ómlilca em

qu.e o Paf!s se enCO>l1ltr,a, O oré-­
d:to de Gon�¡anç,a q;Ule 00 P'alí,s
'conceldeu, artmlViés da· A'ssl8lffi1bll,e'iia
da Ri�p:úbl,iloa ao GOIV·enno, 'nãlo
e's,tá 'e'Slg,o,taldio ai,nda.. Sa'fbia o Go­
V1e,ono conoreüz,alr a s ,suas prOlmle'S­
saiS, e'sVabellelcer pri'o:r,ildade's, l'a,n­
çar mledlid:as pa!lpáiVeii,s e. ga:rant ir
a alu'torridalde do Estaldo'. NIUlma

p'a,l·a!wa.: governe».

ANTES PREVENIR- QUE REMEDIAR
PiSN:SE NIAS CR,JiJ\NÇAS

Lelmbor-e-s,e . q ue uma, ori'alnga n.ã.o
tem 'cO'nsCiiénlc,ia do pelr,i'g:o El é
naltura,llmente ¡Imprudente e des­

.

oUi''diada,
,Eh's'i:ne-a. a s,el( p.ruidielnæ.e e ·aten-'

ta, Não a- to'ons medlro's,a,. e'Xlplr:i-'
que'"llhe s,empre a r.a-zão dO' p'e'rilgo
e ao fo'nma: die .0 eIVli-t,aif.

CQnltre- .:l pe,ri,g:o IpOIUICO adi'aillcta
o medO', alpen:a!s a' p·nudênoi'a e o

conhleoilffilento pOlderã·o p-reiV'en1irr o

addelncte.

NÃO SIEJ!A TAMB'ÉM VOCÊ
IMP'RUtDlENliE

,

A slUa impruidlê:n1oi'a plold-e pôr os

outirü:s em peri goO , e,slpElOial:lffi'ente
c;s c rialn ç,ais,.

N,unca' deüte delslcu id a,demlellll�e:
- GigianO's, ,f-ó-s,foro'S ou Din-zas

mall a;p:alg'a,dla'S;
- O ferm e:lléoNi,co lii'gadO';
- P,alnols �u p.aipéi's próX!imlOis

de uma fon�e de 'c,allor;
- O le.ite oou outro Ilíquido e-m

ehul.i·çãlo 1,1ra,nslb>ordlalr do reoipilente
q ue o ooln.tém e a¡palgia-r a dhalffi!a,
dia gáls, m ante'ndo-'se a torn.eli,ra
abe'rltla;
CUIDADO ClOlm as ma'ngla's 'OOlm­

prid aiS, po'rq:u e poidem -com �alC'l�
J.j¡dalde p-relllder�Sle' nOls oabos daiS
frig'ilde.irals ou m'a's ·as-as dos ta­
ch'o's e fa zê -11'Ols c air.

VERIFIQUE s'elmpre a bala- t¡'¡�a­
gem de apa,re¡lihalg,em de aquelCi­
menrbo.

GUARDE O1S protdu.tols de Hm-'

p'eZia em lügralr dirlie,ren-æ dlaque,l,e
onde gua,rda a'S ail-iimelnto's.

VERIFIQUE s'e DiS 'flr.a's:cos e OiU­

tras �elciip:¡'ell1!te:s com meldj,came,n­
to'IS,_ be'm cOlma a'S p,roldu:t:oiS de

¡'¡mpe�a, Elstã!o bem e't'que 'raldos e

1'Dlngle dQ allca'nce d as cri'an ça's,.

Revolucionários

que regressam
D,e An g:oll'a r'eg-ressa pam a Por­

tUlga'l, eillitre'gaindo-'s·e, à'S a'uto'nilda'­
des mii,l.itanes" ais seg'uilllte's ·im­

p,l,iIDaldols no 25 die NOlvl8mbm': ca­

pitãO' DUIra.n ClI8iment'e, capiitão pi­
I:O'lto-rav,i'ald:Or Ma,¡,\tillis Jo,rg'e, �eln:eln-

. te Tav'a're,s Cabra,1 alifé,nes Crall/le'i-,
ro Ma'nt,ins e Ru,j' d� SOUisla, Clalf­
rUlslca:. l.!elVlado S palra C a,x.i,als e OIU'­

v:i;do's pella POII.icia· Judi-oiá'ri'a. Mi­
I'ltalr, fo'ram paSItos em libell'd!g,de,
A,o' cOintrá rioC dbs pr01,els1ols e

. malllilñesltaçõ:es ·da extre!ma e!S1quler­
da cO'lntna a I i b elntaçãlo die Slpínloll,a,
·nã o -nos -colns.t-a que d a di,reiita
hlo'UlvesSie plró'telSitos oolntra a I,íbe'f­
dlad'e deslt'es impllli'c.a:dois no 25 de
N'olllieimb rO' . , .
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Apesar do 25 de Abril as barreiras
alfandeg-árias continuam' dentro
do território nacional

F"0,rq,U6 �llJtemj€mos ser di:gno
aa mdlh 01 aterrçâo e 'tira tar de
uma oíameroea inconqruência a

exilgê,ncila de taxas aduaneiras para
\mpoota,ção de tebaco da Madei-

Alerta srs. construtores!

ROUBARAM
4.000 QUILOS
DE MOSAICOS!

AudaiCÍlOls'O's laidrõels, faze:ndo"iSe
Hansip'olntar nUIm calmiiã,o, <�dBislViia­
ram», n6' n'oi1:e de 25 de SIBitem­
bro, 4.000 qu'illos die mosalÍ'oo's
v6'ndels, com ais ffileldlidals 40'x51
am.

Foi Vlí,t;ma de'ste invuihg¡ar roiU­

bo 01 sr. D8!n.ilell da Piedade, qU€
1Iem ulma oaSia e'm cOlns,truçãlo no

sitio daiS EXlcanx'iin:8!s-Aiimans,il (e's­
trada de V,alle de Labo').
A víi1lim:a. sOIi'iioirta aiD'S' srs. COln's-"

trullores e plOSlSlílV81ilS c'Ompraldores
de ffilolsla',co,s :O ,favor de ,i:nlv�sti·
gar€m a o:dgem do maflleúall alC'iim'a
I'Blfe�e:nCli.aldo (Ise all,g,u:éim IP re'ren:d'eor
vlenldê ·:!o) , ou pl1e'st:élirem �lIliioT·

mações que' pD's'sam ser Ú1leils ,pia·
-na a 10Ica,likz:a'çã:o dOIS Cluto'res da
pro'eza.

Graiti,i'lc,a·se quem der elsdl.arec,i·
m€llltos vál:dols à GUlalnd'a Nalcio.nal
Reiplubiliioana de Loul:é uu p€i:'o te­

I'eifiolne 94306 (,Allimans,jll),
QUe/m 1!iver mOlsa:i!OOls «aa air illi·,

'VIre')} Ique' :eSlte�'a lalliell':tJa,

A SEMANA DO TEATRO

EXPERIMENTAL

DO PORTO NO ALGARVE
Cum a é;ppe'Sienitaç1j,o dia :peça'

de MOllliere «As Airtimanhais 'oe

S,calpiino')}, te�min'QIu elm MOlnlchi­
qUle a Semana do T.:E.IP.

O GJ�Ulp'O ein:tU'slialsmolu 0'5 mi,·
Ih'ares de p.elSSOlals qu'e também
em Faro', POlrtimãü, Vi,11(l1 Rlea!1 de
Salnto AIl,tólnilo, l1alVka e Lagros o

fOiram velr e ou'v,i:r.
É diilficill dizer Qnlde fo,ram me'�

lih'o:r�s" porque fo:ram sem¡pW8
bons, e plOl[ toda a pa'rte íeloe:be,-'
mm o:s QlueMe's alpl a u sos bem
merelDidos:.

O relQon he,cimento do eSiforç o
que o SPIAAiL tlem v,i:ndo a. fla Z1e,r

¡Yell'a IP'ro:mo'çãlO oUiltulrall, de:s¡p'O'r·
tJivla, sOIc¡:ail € !IU ri's.ti'oa diO Aihg!airve
sejam também dadO's _'p'el:'os olr­

gl21n:ilsmlOis oe,nt-rais de Lisbo'a, que
têm que re'colnlhlelcer qU'BI lá i'á se

e'S1á (f.iinailimente'!) a faz'ef alliglo' de
p'OISIithl'O e vMiido. TeiS:temuinho
d;lSIl!o', a re:cepitiMi:dlaide qUle aiS re¡a,·

liZ1açõe,s têm junto do: pOlVO alló­
n'Í'mo' Qlule' aCürre' em, mars'sal, des­
de o IprilnlCli,plio de: S'8!Ile!r:nbnol, OOIS

eISlp'elc:tálOtJ1lo's e e'�p:os:lçoes relia
Ca le,ndááo edi�aldo pe'lo SIPAIAL

ra e Açores achamos muito, OI¡Jo:r­
tunas as segul'Oites recentes de­
olarações de R.ibeii:ro' e casero. do
Secretariado da Comi,s'sã:a Potítica
do C.D.S.:,
«Trate-se efectlvamente de uma

i:n:co€'rêlnda fislcall lialme:ntá,v,e'l qU€
pode OOf e:l\.,ito:s ilella1!ivo's até do

ponro de v {'sta po<l:ít.i!oo - se a

!\IIade,l,ra e os Açores sâo perte
int'egn'l,nte de Po:rtu¡ga:I" n:ão se

compreende que sobre a's seus

produtos incidam ttl'ri,fi:l:S aHa:n:de',
gá:r'ras, como se tratesse de pro­
d utos es traln,geiii�oIS.

O DOS de!�ein:d:e o!bvl'ameln'�e que
a oOIffii¡j¡�etêl mtegmaçã:o econôrnlca
é inldi'SJpe'nlsáv,eil a. uma sÓ'I'ilda uni·
dade pOllií,1ii:C8 dO' te,�ritó;ri'o, nado·'
n,al e é e,viide'nte que a au�o,"omi'a
de certas re'9'iões não pode s,er

tomada' oomo de'SicUlIIP'a pa.na prát,f,.
cas desite tip-o. Juligo tratar-se até
da a¡p!ilcação ete normas edUianei ..

ras antelr'Oifes ao 25 d.e Ahri:!.
oUIJa mvoya-çã,o é impelri'olsa. .o
aos delfatTde a áus1!nc;!:a ete qlu'a'is.
quelr taxal> 'all;falnd:e,gá'r.¡:as, s,obr€ a

cifC'u�,aç,ão de prbdU'tos den:rro: do
território plJ:ftugüês, o que se apilli­
ca qU€f ,em rel'açãlo à Mads,ira e

JOS Aç.oife�, que,! a "nlda' no dasO'
'He Maloa:u,. Nã:o 1I3z s'e'ntivdo que
,'se liulte pelk, t!'sl!Ya,trmento e el!:im�'­
na ção

- 'da's b.arre l'r a,s aid'UianrelÍ'ras

,II om os ou!tru� pa�se's da 'Eu'ropa
e qUie ' de ,liOll mal retrógrada e in­

j uSI!.i<f'cá,v�e,', el,!¡'s per:me,ne,ç'em ain­
da deinMo do �rõ:p:riIO' teirrlltó-rio d€

Porwgail»

Cantinbo do 'leitor

RETORNADO...

. R'e/I:IoIr'Ilrudo qUIem és ,tu!?
DoIIIIdie vens, OOl!dIe e'sbiJVle'sire
que V'OJli1:IaISI1le qUialS'e nu!
Qualis 018 crimJe+s q:¡.ve fj,zle!ste?

Não SOU n:ing,uéIm, sOIU eu SÓ
Sou IUro s!eIl" qUe ,tu e'Squ�este
SIoIU ULIDa. nÚiVlellI1 die pó

'

NUm dii¡¡, die V'elnIto a:grestte.

SOiUI a 1miJ,sitIem, a. dies1gT'aça,
S'ou urrna VQ já Ill!O'l'Ita
&lu

•

de<sVen�UJI'a. que passa
P'[a iJell1llltJel dia rua pom.

Sou tlWdo e já,não SOU na;œ

Sou a:ligo qtlie\ noo mteressa
SoU! ,a 'SOInte maMiruda;d;a
Que à SUla teTTa re!greiSsa.

SIOU, aou$do J?'OIl' tIi
POII' Wd!æ a gelIll1le' rufil!lJal! ...
MIas <l'Ule crime OOm!eti?
T€II' voiJJtadiO a PoTltuga.¡l?

'E aIO '�he,gR'I' Viejo com .tJr:i!¡te'Z'a
Que a miJIlll:lia. OO'J:Ta nI¡.ta,l
:ID toldo um miar de ÍlD.Œ'l'lteza
BatildJo p'¡o tempolrtlili.

'I1u q'UJe'I'les :gI8.belI' qUiem eu iSO!U
El qUlaib .o mJeu tTdiBte faldo?
SOIU ailIgu¡éJm que ,oo@reiSlS'Ou
O meIUI nome: é RJe:tomado!

lJOruilé} i4.9.76.
A. L.

'os PORTUGUESES

Os Segréis
de Lisboa,
no Algarve.
Por IIn¡iC!:atllVla do SiP!AAiL � Se-

.

arertla'ri'aido para a Ani rnaçêo do

A:1¡g:all1llie, Ralcall, Clube, Dlilrelaçãlo
Gera!1 de Acção Cull.tu,na!I" Comæ­
são Regionall de Turismo dio Ail·,
ga,fiVe e Casino's do AlI!g,alf'lIIe, rea:"

Iltiza1(ra¡m-se espectácuíos pelos Se­
glre.:is de Lisboa na Sé Ca,te!dra,1
de Faro e na Ilglreja die' Santo Ain·
tónio de Lalgo's" nas noites die 25
e 26 de Se1:embro',

'

'Fioli: meis um êxjto 81 juntar aos

q ue, se' v inham a veni¡fiicar desde o

prinoípio - do mês, de' Selliemb1nol,
anunc.ados no Oallrend:á,r,i,o de Ani­
mação . do JIoI'g¡a:rv€, eldiilta!do pello
S,PAA'L, ildleli'a, orilg,ina'l e q:ue S'B

tem. ffilosltlnado a'tilngk pll,�na:meOít€
os seus 'fins de 'inlfolnm:ar o púo
blllióo do que s'e plalSlsa' di"a a dila,.

C'OIm oenlteiOias de' pels'solals (mulil•
tos eSltrangiBlilrosl) na Sé de Fiam',
e a l'g,neJa' de Santo AntónÍ'O die
L'alg'O's Ihemlmelnf\le ohie,ia, (ioom
ma'is elstnange'irolsl a.indal), os Sle'
gréis to'C18mm, C8Init:a,ram 'e e:n-

,

calnta.ralm todos quanltlos OIUIV!ilfaiffil,
inteirp,reitaiOdo oanç9'els dios s�cu'
'IIOIS XIiIII a XVII, a!c'om¡pelnlhladiO's pOlf
:i:nlsrtlrumientOl9 q ue mU'iltos eSlplBla·
tJaid:o:re's vi'ram pe:l� primeiÍ'ra vez.

NEW ORLEANS

CONGRESSO ASTA
.

Na Fe:ira: die ¡;éri,als da: ASTA
1976, em Nlew On[:e:a'n's, o «Sltlalnld»
do ",OISSIO Pa:i:s" insltall¡ado no «Tra­
de Sihlow», to'i dl:a'Sls!i[,i'cado em 1.0

liU:ga'r, tle!ndo o re�peiotli",o tlrolfiéu
s¡ido' e.ntre'gu'e ao D,ilre:ctor Geral
do Turismo, qiU€ B'Oolm!p<l'I1,ha, ao re­

pre:Sienitla!çã'o portuguesa.

Es�a dilS1'i:nç,ão., 'nia 46.0 GOingires·
so AS:l'A., com a r'€lP're:slen:tação
da mlai:Olr ASlsioloia'ção die A91en1leS
de Vi,alglens do Mun:dl!), abre as

me!lho,res peJ's!peeti�'a's !P'a.�á o

no,Slso 'tlumi'Slmo,

O AII!galrv€ telm: no oer,tame si-,
gniJ1iiloailli,va IrelPli1elsenltaçã:o ,promo·
ci:oln1all, além da p,re:s:ença do Pire·
siildente da C:Ri�A, 6ng.o M!muel
die Sousa Pire:s,.

AVAL AOS JORNAIS

ESTATIZADOS
O:s n'Ovos a,va I'e's eon:c€:d:idos

pello Estado aiOS jomails ematiza­
dos a;t,ilnglem -a verba de 33,500
con11os, as,s,im di'sltri:b:u.Íldos: «JOT·
nail do C.oménoi,o», 2 600 conto's;
<<J om all de Nlortí,oiias», 2 500; (�Diá·
rio de N.o:tili(;ias», 116600; «A Ca·
.piitaib>, 6800; «D;iári'O Popu'la:r»,
5 000. ICionroo's. N ão se i,n:ol,ui o

av,ail ao pediildro de HnanOÍ:Ô!mento
dia «Sé,cu'IIO), de mo'ntante a fi·
xar,

GRALHAS ...

«Tem-se a ,impressão que os Portugueses precisam de

emigrar para desemrolverem todos os reoursos da sua na- _

ti,va :e 'latente lcap'acildade . .porquê? Porque na sua ter,ra a

casta dos po'líticos, a mai,s vtJ de todas a'S castas, como di,z
Paul Adam, predomina:; abso,rve as energias nacionais, na

mísera ambiçã¡o e na '�eles 'intl1ig'a dos partidO,s; revoluciona;
revolve até ,aos seus mali's profundos alicerces o equilíbrio
socilal; perturba e enxovalha a ,serenidade da aplicação e do
trabalho; em nome de uma quimél1ica igualdad� com que
¡ncenda'a, a brutalidade das multidões, decapita e destr6i a

¡nfiuênoia ponderada das élites 'e' deturpa, avilta, emporca­
lha tudo, afogando num cataclismo de lama él dignidade de
um país ,intei-ro)).

.A_ IfaJllba da prurava1a «,tJmdJIl¡do�
!la notioia quJe pIllIbliLcáJmos solb .o

tíltulllQ «A Voo die Low�e�> e <is

EmlBg:r'aInJtIest> Itm,iU .o semJ1;dJdO do

pe�í()'do e ¡POll'" 'Í!Sjg'O .o Il'Iep,e:1:limJos
hO'je':

«iRJesil:la-l11KlS '3.lgl"aJdelcer a ,oodb19
e'ssle,s IIlJOLsisIOSi am:i'g'OS (Ie tamlbém.
RO ql11le nolS elSiClI'levem dio €!Stran­

g1eQTiO) illlDIoorajando'.JD_()iSI e IÍIIlIcLtaIDJ.
dIo!·OOIS a qUie CIOnt'ÍlD.UJemlOiS a 5'6:1
a 8.lUJtêint�ca v'OIZ de. I1oJu1'é e NUN.
CA IS. vo-z die Moscovo., aO. COIDI.

tJr¡ã:rti1O do qUJe ISUioedie c:œn oe rOOl3

jonna1iS polr.tu¡gu:e'selS qU€ ldielfen..
õ!eim os iJnJtJe:IIelSlselS die MOSClO'VO"
trratimdlo OOOOlDJOOllOlSia :e oobaTd:e.
men.:tJe1 a iPátJ:'lia qUie é Ide todoS'
DiS rpOll'lbuiguJeISe'S, s6... ipOIJ:'Iqlllle !!hies
pægam :para !Í.'SISIO».

"

RAMALHO ORT:fGÁO

A MINHA TERRA
(êo:rIJ�ão \da pág. B)

sB'g'undo nos ,ilnl�u�mallT\, :Uim pOIUCO
em Ide,sgirs,ça:...

-

Ternos a impressão. � a e'XIP:e·
niênaia' diz-nos - ,qule elm todos
0>3 Clanrtlo,s da Tena onde €'xilStem
alg�ome!ra!dQ¡s humalO'os, uí está pe-
1-0 rnenos um pornuquês em' re­

presenta çâo da raça Têrno-los
encontrado nos m,ais "remotos
centosxío o.OISIS,O Gilobo, :unido da
l'urq:u¡a eo Egliiplto, \ da A,¡irilaa a

ISraleJ. O 'que :rar:ils'slimalffi€nte des­
coerimos. foi cornpatrêotes que
não elSrtli'VeS'Slém mOI�did¡os' pe­
to a,rdentle dese]o die voltar ao Iu­
gar dia part'i'dia, à Tierra Oinide' nas­
deram

ElSls'e estedo Idle espírito qoe é
verdade para os curros; é-o ,ilguaJl·
mente para nós, IE., todavia, sem-.

pre pensámolS :e oo;nrti,",ual�emo>s a

pensari que a Pártria' ido Homem é
a Terifla, e qu�e tOldas as baillizais
nélJ()i,onai¡s, ftr,o¡nlle,iras 18' :outras, 'sã\O
.purals' 'oriaçõels do ego,ísmo de ail·
guns homens, para mellhor domi­
llIarelm qU'and.o nã,o ,esIClrav'izarelffi,
aiS mUilltildõ:els, 'em 'nome da's q:uais

,

se arvoram 'elm ,mand.a.tário's. Nu­
ma sOloieida:dle juma e e'quill:ibrada,
o: Hiomem delV:ia gUlalnda.r s'empre
o' D,i:re,i10 e a Ub:e,�dad6v Inasç,a IBile

o:nd�\ .�.a:sœr, die eSl�oilhler o. se:U
dom!liol:ho. Nada, ImaiiS ma'palV:illlho·
so, dOl q ue, a' IHIV're, 'oilfOUllaçãlo dos
hOlme,n s, das ide,i'als' � das mei�oa­
dlo,das. Pu ra. 'Uitolp,ia? N ã¡o o ore­
mo'S. B'alst¡¡,va, sUipr,imir da Te.nra
a e'I1II'S Idanlinha da' diemra,glolgia do,s
p:oi!:íI1:i1ools de t.oda a espéoie, sulbs­
t,i,tuindo·a pair uma 'elduca.çã,o sã e

hiOinlelsœ. qUle .tiv:ess,e loomo' lbalSe-'
a SloHda:rile:dia:de', a �raltíelrn:idaldle' 'e

a :toll'e'rânda. Tudo, o' <¡lue se faz
Ilia vida, é olbr'a ,dos' :homelns:, e

quando os 'homens qUlelr,em" Ipra·
tJilaar 'o bem, nada lhes é limlPos sí·,
IlleIL !F'ralneisro,o' :die A,s!siis ou Pals­
,!leur, par ent�e tantols ,0IutJro�,. são
eX'empil'ols magll1ilfiieos do q:ue' aqui
se :altinma. :Q que é pre:c:i:s'O é ba·
nk da's r€lliaçõels hiumam:ls" o fana·
ti,smo ,e '8 hiipolc:ris,ia, Vle:n:h!8m €lles
de -aIO de v,ilelrem.

Valoramos algolra ao pri'OioÍipio. Já
nOls ootamos a a�aSt'alr dos, olb�elc·
ti,vols de'site alrtiig:O', que ,e:ram flallar
da n'Ossa Terra. Alpelsar d� telrm-os
'ildo a Po,ntU'g:all elmi 'steil1V1i'Ço" no cor·

renlte' do, mês de, Agos,to, quase
se!m temlPo palra abraça:r all'guns
dasl n'OiSISOS am,;'gos ,ma,iis !próxi.
mos,' não qui'zemo,s de'i'x8!r die' 'es·
tar presente em Querença Ino dia.
15 de Algos,to, palra assiSftir à
�e,slta, ,Ioleal:. Lá elstalvam rtoldo!s aIS

Hliho's da Terra, ailg'uns q:u'e já não
v:Í,amO's há long,os ,anrOls,! ...
Comol sahem, a's I,e'iltores œlslte

jornail, Quelr.ença, j:á a fuglÍif pella
SeMa do Cailideli.rão ,acima, é ,uma

terra, sem' hiSftÓria,s. Slem as lin·
da,s mOlra!dias €rgUlidas ,oom 'di­
nhe'ilfo v,ilndo, de fo'ra, Querença
'contin'U!a,r,i'a a oonservalr, a sua

imag:em meld ieiva.l,

6n:trerta:n:to' ve¡i,o a revolução dos
cravais e com e'l'a, a, transiforma-
-------------------------

NOTÍCIAS
DE ALBUFEIRA
Salbemol que ast,ev'e h,oislpeJda"'

da no «Hoteil $:011 e Man> a joma­
I,i,sta J O> Gr¡f¡�iln, que se' delsllolC:ou
aio AllgarV'e pa,ra ,faz'elr uma relPor­

tag,elm alC,erca da nO'ssa p,rolv índa
pa'ra a 'oaJde'a d:e joma'i:s e rev-is·
MiS com que traballha nO' P¡¡¡íiS de
Gales fa'z,endo ilnloiJd:i.r as �má,s

a1enç6es ,na's unidad'e,s 'I"igaldas
àqu:e,le h OiteiL.

II 'Esltlirvlelram ¡há dias elm A!I bu ..

liie,j,ra, o redla!cto:r do «'O,iár;o
PIo;plulliam Si'l,v'é'. MOIura e o,s co·

nhelCiidos, ¡:;:')��ss'iona,i'S da Tellev,i-'
sãlO. e c::n'e¡ma, AII,fJ1e'do Tr_o¡p a e

JOãiO Mia:rtins.

II Com o o,bj,elcúvIO de inlore-
menltar o aifluxo turiis,üco da

NÜ'ruegla para o A,lgiar'Ve (que In'OS

p�',me,iro>s 7 me'ses dlelste a'rw au­

mentou 46,8%) dteisllooou·se àque·
,lie, pEJ:is els'Ga:ndinaV'o o Sir, Fernan­
do 8élrata, que, enMe OlutrOIS ,8'S­

su'nitols, t'r,a,to'u da'S Slemian as G.als­
trolnómlilcals Po'rtug,ue,sas, a reat:i·
z,ar em fi:ns de Outubro n'as >Cida·
des die Osi o, e .c.op'enhague.

ção :OOImJPI:ieta da vida e coetu­
mes dessa gente pacæta, Por 1010-
gals déicadas no ra, a lire'gue'siia de
'QIUierença, era uma girande ,fami·
Ilila, uln,id� pair uma' Cierta soillida,�ie·
dade e fraterrudade tá:oi1al. Sem
polbre'za extrema nem :rique:za
'sIUimp:tuloSia" ais habiltanJtes die QUle·
rençe, genite trabemadora e ho­

nesta, rararnenee deram que ,fallalr.
Manti:n'ham Uim allto sentído do
rei�p:eitOl, da tolerânci:a e da solii·
dariedade. IliS!SO: nonœva-nos a

todos,
A revolução Ido 26 de Alb:ri'l,

,dheli'a 'de ororræsses e, de espe­
rançes, :pôs toda alqueilla ge,nite em

a:llv'OlroçiO'. Lá onde a: s'oillildalr,i:e!d:aide
e a a'miŒJalde reli:navam:, veio ins­
talar-se 'a divisâo e ¡po,r vezes d
ódio de uln s contra outros. V:íiti·
mais dais prelgaldo!re!S 'dia, b anhe de
cobra, q:ue a's vendillhõeis do terrr­

pilla di'S1I1ilb.u:em glenemsamenlte,
uniS palra gualnda:r O' POlder" oiuitros

para .J.á ohe'galr, ais ha<b.iltan1lels ,da
nass's. ,f,regU'e'slila; que' sã!o œrta·
me¡nit€ simp/les iimagiem dOl pais,
alcabalraim pair ver '¡:nim;i'gos, em'

t�,do o' ,inldiiivlíld uo qu:e telnha ,¡;dieia;s
di,fe,rBintels· daiS s'uas" de'si:gnanldo·
-o's por plall'avr8ls Qlu,e aJt1é há po'u·
'co Ilão ftazi:am p'alrte, do s'e'u eis·

'08lS'81O violcalb:u;l:ár,io. Gam: que tris·
teza :r'eg'i'SI1ámos e�' estado de
els:plÍrito-,... A IllerdaidiEl é que' os

respall1sKÍ!veiis de hoüe pella' po'!;Vti.­
ca'do pa,ís, elm vlez de, proIQUI�a:r
'eld'UlC8,r o P'oyo, ,eiSldllar8lcê�I'Ü',' ,i:n·
�undindol-illh€ () Sle>nt ido da :tOllerâln�'
oila €1 do, resp'e'ito, da Slo¡,¡,ó'glri8ld'a·
dte e do amOlr, da, t.ralternidade' e

da 'oQoper.alçã,o', d€'¡'x8lnfd:o�lilJe 8' lii­
b'eindarde ,de æ,oO'lha" sem lhe
ap olntar cami,nhos OIUl veredJa,s vi­
oi'olsas a selg,uilf, 'só têm tildo a

prelolcupaç'ã.o de 4'ooçarem -o's ho·
mens uniS >doln!l!ra os olutro's" em

nome de, verdades albs:oliutalS, imu·
táve'ils" que m.mca existiram, em

qualquer pa'rte do mundO'. Os' ho­
mens não sã'o bons, OIU maUlS, !ple·
I:a:s lidle'i'8Is que. prolfessam, mas

slimlpl:e,smente' pell,ols alOtO's que
prart;IC8,m, em Ir€ilação aos outro's,
Na vid a tudo é reil:al\Ji�o,.
Se' ti:velssemosl que dalr aoo' nOiS_

SIOS conte'rrâm:los um ,cónloel.ho
que não n.os toi pedido" diiler·,lhe·
-íamolS Siiim¡pll€smenlte: Sem sOllilda­
deldadei, f'rs.�e:rn,i:dade:, tOllie,râ,noi,a é
amOlr, ,não 'e'Jd!st,em nals rel,8içoois
humanas valores que, va:lham, 'œm,

.Li'IYeirldald€ que :reslilSlta. liada a

doutrilna pOIIIÍlti'ca, OIU ,fi'I'O's.ófioa·,
qu.e' nã,o tenha ip'O'r base' elSSes

prinlOÍ:p j,o's, será seim!p,re ,j,n()ollTliPa­
tí,ve:l; com .a paz e 'co,mplrelensã'O
e'ntre aiS hOlm€ns. oom a Slua' pró·
pri a dlilgnidade.

'

A EXPOSICÃO
>

�JOÃO DE DEUS

VISTO PELAS CRIANCAS�
-

>
-

inaugurada no Algarve
ConForme e'staMa, p;reiVlilsJt!o, €' 'in­

/s'efto no Callen:d:á,ri'o' dai maln'¡,fels­
taçõe:s Ipalra o mê\s de OluJiu:btrO"
inalU:g1ulr{)lu-iSle, elm S. BartJollome'u
ae Melsisiln:e's, a e'�po'siç ãlO, «J OlãlO
de _D:e UiS v,iisto Ip€,ha:s Oni'8:n:ça's».
Mle,lholr t:olCialliidadie lo ã'O se podi,a:

te!r 8lSleOIIIh'ildo palra o. :ilnílcio deISt'S
eX'pios'iÇãIO, já qUie ,fali ali Qlue na's·

ee'll o P,oelta das GrialnÇlas e' dias
FI'orelS.

O Jlaindim -IESOOlla' d'e S. Blalntdho·
meu de Mie'ss,ines endhe'u�se' de
trab8!lhos vi:nid:o's' dos, mailS vl8iria'­
dos Ipo:nto:s do Pais, al'gluns de
Ulma 'ingelnuildlade teima, 'Olultnos

mOlSltralnldo Ulma s€:n<si:biliidialde de
granlde iln:'relsSIe, aqu,i e além uns

'1I3'ntos a mo'straT ,21rtirstas €ml €Jm·

b¡r-ião.
N,a gener81llildalde, ulffila eX!p:olsli·

çã,o a tOlda's os tiroull,o's ldii:gna dO'
PO'eI\J3, 8' o Halca:1 C.I'ube de Sill,ves
está de nnvo, de Ipa,r,abéns por
mai,s esma i'nli;ciaItiVla em :prOiI da
Cu'lw:ra do's vall'olrels ell;em05 d'o
País.

'

Dlaq u,i' ahama¡ml05 a atençãlo d'e
toldDis a'S allgi3¡fvilos p'alra imm vel[

esta, e�posliçãlO que' es\t18'r-á ¡paten·,
:te, a:nltiels de rir p'alra' Lisboa, em

5" BlalrtOlhomau de Me:s's:ine's, a:té
ala dia 6 de Outubro,
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4,87 EMPRESAS
com intervencão 'do Estado

."

Desde 25 de Aib'r<il die 1974 a.t'é
31 diE! Dezembro de 1975, o E'sta.
dio Português dntlel'W'io em 487
<em<p�esMI, com. um total de
311 386 iIl.IgJSIala.,1'1ado� 0- que re­

presenta pouco mads de 10 por
cento IClla popuíação aetdva do.

pais, concencraõos !J?!l'incipalInen­
tie em lSIe,otores,.Clhaw dia. eccno;
mía nacional, Os números agora
d!ivuJigados constam de um eSI­
rudo elaborado pelo GruPOo de So­
cíoãogta do MiinÍlSbéa:iOo do 1.1ra­
ba;lho no qual se revela que, na­
quede ¡periodQ, foram nacíonalã,
zadas em Portuga:l 226 empre­
ISiaS, ag>I'lU¡p8J1do 1'57 284 rbI1a.bailJha­
Ido.rei$.
Por outro iliadQ, ao a'brLgo do

Decreto.Leí 660:174, que estabe,
leeía normas acerca da, assistên­
cia ou intervenção do Estado nas

'emprelSas prd,vada;s que não fun.­
cionavam de acoI'!dO com Os res­

¡ponsãwis go'V'e,rnamentais de
<então) em ,termo,s de O(Hltrd'buí­
l'em lP:ara o de,senvœrv1mento do
pais, Œ'egLsltou-se mte,r,venção es­

tatal em 187 jjLtma..s, agrupailido
68 4195 ,tJraibalhadores. Entretanto,
enqu8intOo 00 Esta,do nomeava con­

se'lhOo!S de gerência paTa mais 38
empresBis (13685 trabalhBidoa:-e's),
acoa:n¡pa.nhados da. tomada de

pmvdJdêncda,s oC'BiUJtelal'le¡s,. eæ'aiIIl

sujoelitas a oUitras forma's de dn·
�e,I"V1einlçã}o e;;ltata[ 36 fi.rmaÆ>" com
/1921 8iSisailard>ædos. _

De ruma !llorma gecral, rtodos os
Stl'ct'Oores e'conómicoo f o ,r aom

abrangidos !)?€las inte.rvençães,
havep.do a 'lSaldenta;r Oos ca.'sos da.
Banœ. Ie companhias de seguros
nacionais, OOISIOIS esselS em que as
61 elm!Pl'e'Bas nacdonatl2Jadag ion­
tel'Vlencionadas constituem o to-
1:8il exLSltlente no. £1e>otO'l', oe 'das ex­

�Iorações lligtrJ:OO[aa que .sedo
obJecto de nOtticia a pubLica!'.
O sector . iIlIdustrdal mais

aJbrangidQ Ipeila inlterv.enção elSlta­
tal - œnoo <pello número ode em­

preea,s (X)mo :pelo de .trabalhado­
:re., aQ sleu 'servdiÇQ - .foi o doIS

ltranSIPo'r1:e's, em que o Estado
1I18icdonali2JOU 107 enipre,sa;s (48413
9.tSsa1ariado¡s) e 1ÍlIl/be'lWle'io em

mais 30.
No ,ramo da rprodlwçãO e d'iSlht­

budção ¡dJe 'e'�e,ctlrdcLdade. ãgtUa e

gáiS, 00 Estado' nacionalJi2JOu 14

empresas ,com 11 692 ifiratbaŒib,ado'­
it"es e intel'Vleio numa empresa
(X)m 1 400 ,trabalhadoæelS.

V1e,rifLoou-se 8iLnda a nSJCiona_
Uzaç:ão die 7 em¡prtesas de bebi.
das te 4 die ota.ba.cQs e a mte1'\1len­
ção em 12 empresas al,imenta-
1'� e 4 die bebLdIas .. NQ seotocr do's
têXlteils, não hou'V'e nacionaliza­
ções, ¡pe'lo meno:s die empresas
�xttelis i,ndletpentdlentes, dtaJdo que

.

na CUF um seoto,r têxtil fod na-
cional1mdo com O. gl'U¡pO), mas
ll'Iegti<sltou-6>e a iontewe'nção e'statal
em 10 emp,resas ,oom 7 500 ,tra­
balhadores.
No sector db pa,pel e MIte.,

grá.fiœs, o EstadQ naolonOO2JOu.

6 lem¡prtelS\aisl loom 6179 tæabalha,

d1ore.s e Ime'I"V1eio em 28 outras

empræsas com maãs die. 13000 tra_
bEtlh8ido're's
A iIlJd�sl:Jrlia; metalomecâníca

regíetou a naæíonalíeação de 3

me'talúr¡gticas com 9 244 trabalha,
doves e a íntervenção de 27 em­

presas com 18 7'50 trabalhadoreiSi.
NO. sector do'S miiIlJerais não me.

tã¡,¡,coiS/ veríñcou.se a nacionaU,­

zação e' intervenção 'em 18 em­

presas com ma'is die 6 000 tralha.
lJft:¡ado'res.

Ta.])VIez j'ã sieja opotrttrunQ ¡peir­
gumtar r Quem gaenou com as

na.cdonaililzaçõ'e,g?
os trahalbadoIlel>1, SÓ ¡poT,qUle' o

seu 'Patrão passou a se!." o Es·
tado? Não a'o1-eidlirtamos.
o ,Pais?
Como, IS'e o !Es1tadQ deíxou de

l'le'cei'bler mdIihare,s die CiOOJJtos dOs
seus mel!hores 'CO'Iltribudntes e

aiilllda ,por ,cima e'stá a paga,.[' os
mti,lihal'lelS de ,contos poT semana
dJolS pr,ejuizols dlilS empresas que
so não fad,j,ram poll'quoe são SIlIs­
œillitad8is ¡peiJJol$ IdfunhciTos púbM­
co's?

Os m-a'balliadQl'1es g a. n fi Il¡m

mais?
Œ!: vel1daJdJe que OIS tmballiado.

res ganham maís, mas e,SSIe,s au­

,meDitas foram :fliJctiicios <porque ...
tudo está mu.lJt!isSlimo 'IÍlais caro,

iE como não se conseguem fa..
zer teSco[as. -Illem hos¡pi,tais, nem

elSltradaSl, corn OiS sonhados lucros

que éarn paæa Os «lboLsO'S! dos ea­

pi,ta,Jlli.s¡taB». só quem
.

benefíeíou
com as nacíonaãzações foram os

novos 'gestores dias empresas
que víæam o seu.s ordenados SIl­

b IS il; ancíalmente aumentados ...

apesar dios ¡gmDldles prejuízos
<liaos empresas die que são OIS no­

vo:s adiminilSltJra.ldolI'!es .••
O qu.e n�s ,delSejãvamos em

que' as cod.sas mUJdassem, sírn,
mas para meínoe,

Agora mudar (IS'Ó) Os DX>VOS

pri'V'ibegiwdos é qUJe Illão pareœ
justo nem hOillielS'to.

.AJté 'POINlUie, 8iSlSlim 'se' oconJJirma
que" afLiIl8.i1, os homens são todolS'
oif: mesmos: atIl1dam à pl'o'cura de
ma'Ls e mai<s dinhedro... ,pa"ra be�
Dleflicdo ¡p¡eSSlOa'll.

M.A.

HABILITACÃO NOTARIAL
- . -

SECRETARIA NOTARiAL
DE LOULÉ

1.° CARTÚRIO

NOTÁJRIü: LICENCIADO
NUNO ANTÓNIO DA ROSA

PEREIRA DA SILVA

C,e,rt'i,fko, niOiS tleI'mos dto
anto 97.° do Código diO No­

tariado, 'lue, por ,elsaI1iltUira
de ho je, llaiViradla dei tis. 51
:a 52, dO' HIV!liO n.O' A-9Q, de
not atS pa,r:a elSlcri!t'llras diVier­

:saIS, deslt.e Oa,rtónio, foi de'
o1:amdo que -pIOr 6bi,tlO de
AmltÚinia da OOtll,Clei'ção OOlr­
'!1ei¡ô, Frade die Andradie e Sill­

VIa, ()Icor,ddto no� dia 21 de
S,eltlell11b:rtO do ano,. findo, no

HOlstpi<tail de Flar:o, fr:egUleS'1Ia
Ida Sé,' dia c/idade de Fatro,
lliattulr:atl da fægu1esia

.

de S.

Ollemlentle., ·CloŒ1,clel:ho de Lou­

lié, hahHu,a'lmen1'e 1iesidle:nt,e¡
:nlelsltla v:illa e f,J:1e.gulelsia d1,ta
de S. Cllemeln�:e, fal1edda no

,e:sitatdo die vlÍú;y1a de Manud

de Antdmldle e SoHva, com

qUiem haN"ia sido calS'ada etm

plrimei rats núpda:s eLe�a :e se­

gundats dleil'e e sob Q !1egime
die slepalr:ação die bens, sem

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
SIE PRErBN DIE EiNiCONTRAIR UMA SOW çÃO PAHA

O SlEU PlROBLBMA ...

IMPERMEABILIZAçõES:
COB,EiFtTUtRAS, PlAlR:EiDl8S, FUNDAÇÕ-ES, DIBPóSIITOS, ete.

PAVIMENTOS INDUSmlAIS E PECUÁRIOS'

ISOLAMENTOS T£RMICOS:

CAiMAIRiAS FRlI'GiOR,�FiI\CA5, CO,siERTrUtRlAS, etc.

Uma equipa de pessoal especiaJi.zado
encontrar-se-á ao seu dispôr

Es,ori:tório: Rua Padre António Vieira - lOU L £
llEiI.J8FON,E 62 283

pla'I1e\nÍ!(�iS em liill1Jha rec,ta, fo'i
haibi¡J¡tlwdo como. sleu únko e

,uniÍViersal he.ridieilro testwmeln­

tá,rio, .

steu il!1l11ã0' g,elrmalnQ -

AllleX1él1ndlle Pe!1elÍlra F,radJe,
lSollltlei.r!o, malior, nMural1 da

f'nelg'l.lleisda de S. Cl'ement;e,
üO!lliC'ellho de Loulé, œS<1ldel11itle
'na Riua de Slantla Catt:alritl1a,
n.O 778, 2.°, da oid.ade do
:BO!1tlO.

ElSltá conlflÜ,rme..
SteóIíetá'ria NOlta,I1ila:1 die

Lo\¡¡llé, 22 de SletleŒ11hro die
19716.

O 2.° A iu-dant!e,
,Fernanda FOÔJtes Sanmt1a

Se está interessado
em construir
a sua vivenda

O()lntwctle com José Oo!rr:e.ia
Bá!1bara, J:1e!slidenúe nlO srÍ'Ío
dio" Poço' NOivl()� - Laullté -­

TleJlletf. 62255, que t<l:mlb�l11
executa repara,çõleJs ,em pr.é·
dilos n'OVOlS ou anHgOis.

VENDEM-SE
Alndlwl1e$ die oo:nlStÍfução ,re­

Ciente, . com 4 et 3 assoalha­
. dws ,c'om C'havle na mão, bons
aiCatballl1lentoiS e pr.eç()lS atCe5·

sí'Vlei,s, silfuados nia Ex.pansão
Sui (Cadloüço) - Lo�1'l,é.
,Ih!forma Fill,ipie M a 1)1 U.ill

Murta, 3.°, Dt.o CGlidoiço:
LOULÉ.

VENDE SE
Apartamentos em oonls-

trucão ICIQlmI 3 e 4 assoalha­
das' na Urhall1iização Sul, jun­
to à homba Saco1r. J.n¡forma
lIlO Io.cal IOU cOim Manue} Ri­
cardo M. da Sill,va & C.a Uda.
- Rlua dos Combatientes dai
Gnande Guerr'a, 56. Thl:et.:
62449 - L O U L É.

A Voz die Lou1\1 ID<. o 694, 7'(J.O:l76

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
- .-

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO'
N.o T Á R I O: LICENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA

PBRBIIRA DA SILVA

Certifico, para e¡f¡�i,tols dê

publicação, que neste Gar-
1ó1'Ío e· no J;i:VlliO de notas pia'
ra: escrituras diversas, n. ° C­
-90, de ñs. 61, v» a 64, v:",
se encontra exarada uma eiS"
üniltUII'a de. jusfifícação nota­

rial, outorgada hoje, na qual
M'allliUleil OI1ilSlÍÓN"ão e mulher,
Inocência die, [esu Si Nl�11'elS,
!12Islideil1it'els na povoação e

f!1elgtuesli,a de Alrnaneil, con­

cellihQ de Loulé, Se declara­
!1élJm dono!S e l'etgí�iimiOtS p:OIS­
�miid¡Qirels, co'm exdu.são de
'O.ut refm, dI() Sie!gui,nt,e prédi,o :

Unball1o, 1!ér,nelO, OOtm qua­
t'fO CloilTIpa'ntliil11lE'l11t,oIS palra ha­

biit:ação e um a'nma,z;iém, c,om

fi silliplenfílc,i!e oobe¡ntia d,e œm

mJelÍirJlS q uadl1ados., e: loOg,ra­
dOlu,ro, oo¡m a stUperfíd'e eLe
GtualbnOloentols metlliO!S qUta­
dratdo's, siltua:dlO' nia pO!Volação
te· ÉI1etgueslia de AlmainsH, ClOin­
Clelllh(') de Lou,J;é, COnf11Oll1ltilln­
dl0' do nO't1Í'e: e nalSloe:nlte Clolm
Anlitólnio de Sousa Plenic:ari­
'n:hla, do sul ClOm ég,tlna¡da e

doO pOIOO'�e com JOlSié P:eI1eim,
omi's,so: na CoinlSie!1Vatórila dio

Rleg,i,sto Pnefdi;a,! deist'e Clontce­

<lho,;
Que eSlÍ'e pil�édio sle etl1lCOI11-

tra inlS!oIiiltü 11 a rétslpe!clbhna
matlniz pr:eldia!l s,oib o élIttigo
número mill duz'entols e no­

velnta ,e sleJt:ei, em nOilTIte de,I'e

jUlslNHoault'e va!rã,o, Culm 0' ren­
diiime:ntiO: aOilleJctál\,nel de Q·L!Jz¡e:n·­
tOIS e vlilllte eSlcudOlS, die que
Ii2lslullM a v'alo'r illIa/tlr<k:Ítalt- de
qUlélIÍlr\)mi'! le qu,alt!I101Qe:11'tois es-:­
C1uJdolS, tle!nldO' nO' entalnto, sñ­
diO alprlelSlelnltatda partk'i'pação
para a,ltletraçã,o dle!st!a in!slc:ni·

çãlO ma'únilc¡ial, a fim de a

hwnmonizatr com a I1elallliidaJde
fílslÍtCa dio p'I1édilo., cuja Clom­

p'0lsli.ção é a ciOlnstlalllÍ1e dle!slt:a
eStClJ:1iltll'ra, Clol!11fo0il1lli1e sle i'U'f,e­
!'e do dUtpllli.oaldoO d a I1eiflel!1ildla

plantidpiaçã!o, nes'te aloto.
aipl112lsienltatd0'..
Que at æt'e p'�é:dilo attr,i­

bUlem o valiolr de qua'J:1e1nlt<l e

,()lito mill ('ISICIUtdO'S.
Que o mte'J1lcli'olnlaJdo p¡;étdtilo'

lhes pertlet11'Ç)e, peIlo fwcto die
o haV'elrem CO'11istruído intled­
Iiament'e à sua cousta, há mailS
de t'rin,ta an/ois, num tlenJ:1eno
com a <Í1I1ea de qui'11Ihein'tlÜs me­
tinos qUaJdmdo's; 'que elle justi'"
filClal11t'e va,rão ha'VIia oomp.ra­
dto, em d(IJta imp!1E!tcis,a, maiS

qUie sabem tier siitdo: por vol­
tta dIO ano die mil no'v,eoent()ls
e tlrilnta, a AlntÓinio die Sou-

Sia, Pencaninna ,e rnulner,
A!cI!oQ;lil11da da Puriñcação
Correia, casados segundo o

regime da, cœnunhão gma,J
de bens e nesiden ties. que to­
ram na povoação e fregue­
sia del A'lmwn:sti,1 deste CIOn·

celno, pelo! pæçO' de 4 000$
e por mero contrato veroai,
rumca neduzédo a' escritura

púbêíca;
Que desde a data da re­

f,elnida aqussiçao, siempre:
leles justiéicaætes, já então
casados, têm

-

vindo a p'0l�­
suilr inicialmente 00 terreno ,e

posæríoamenœ 01 prédio ur­

bano, com Iogradouro, !SlU­

pra descri to e em qœe o

transéorrnenarn, em norne

,prúp'rio e SIeŒ11 a merror opo­
's!içãto de qUiem quer qUte f,OIS­

ISle, po,ss:e slelmpr,e eXleincidta
/Sienl illl'ÍtemflUlpção e lo:stlenisli­
'Vwmeulltle, CIOIm cOlnhe!C.Ímellllto
die toda a g,eli1'te, Siendo, por
iISISIO, a SIUta ptolSlsle padrfi,ca,
contínua el p'Úblka, pello que
também o laldquilflilram pOlr
uS1uCtapiãJo ;

'Qu.e em falele do ex'P:os�o
Ill'ão têm ellie'S jusltHiCtant,e!s
pOlsls.ibHitdaldle de comprovar
a atq:uisição do. prédio su­

pra dte:slcrito, pdos ,mellos

e,x.t,najudtidai,s nlÜlrmi:dls.
Es.tá cO'11f,omme.
S:eJcJ:1e1:alI1ia NIÜ,tla'rÍ,aJI die

Loulé, 21 de S:et,embI1o die
1976.

'0 2.° Ajudallllte,
Fernando Fontes Santana

VENDE-SE
Um p¡;éid:io com 3 inqu:itli­

nos 'e wmplo qui'11ital, próxi:­
mo; d0' La'ngo daIS Port aoS do,
Céu.

Tlratwr na Rua Egats Mo­
niz, 15 - LOULÉ. '

FRIGORÍFICO
A GAZ

Vleintdte-sle, pO;r 2/3 dto¡ Sleu

Vlarlor alctJulall, um frig'orif:kiO a

,gáJs, lillIélI!1CIa BlíeiCtmlux, die
200 Ht,!'o/S ..

.colilllptlletiamei11itle novIO e em

ple;rle;1,fO fUil1!C:Íon'amei11'to.
Dilii:gir J. J. Mte,l:ro. Tlelleif.

91146 - ALM¡ANSIL.

Mecânico Diesel
OOlm expe!1iênJCia te orga­

nizador.
Cüntatctar pelo telefone

62005 � Loulé, ou carta di­

r.jigtild:a a Ü'A,partaJd� 2 - LOu­
lié.

Abriu em FARO
a Agência VICTO!R

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

SERViÇO INTERNACIONAL

Rua Aboim ASC::,ensão, 11 e 11-B
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E das •

crianças,
(dOIntimluiação dia pág. 1)

61O'1V1a!IIl (.já) aa siltua'ções mais
g¡I'�taIl'tJes.

.Já algom altié a¡p¡roVlehmos
para PUlbJ:iJClM1 de novo o selgwmte,
pelrílQldo que mereceu sell' ,bralIllS­
oríto no «iDiáJri'O de NotÍ'cia.s» die'
17 de, ISetembro e qiUle é um Vii.
vo testemunho de eomo é pQ\SlS'Í.
vet q'llle f'ioIrltugaJl tenha. ainda
tão 'eílle'VaidJa peJI'loo!llJtJa.g1em die
mIOIl'ItIaJliIdaJde .i!nfaŒl.biill:

«V:WiJtám.t)ls ,«escoi/XJJs» a f'UlYi.ci<J�
'I1J(ljT lem rpaWlleia'o's, leim I1iUJt'êntWoo'S
buroC()� rdle (lII'IIt¡ígaJs coW8ltlruções
aJrTU,'¡)� .sem \po�suiJre,'I1Il I�
jalnlfilJa ,s;eqw6a1. A,t:é \11<0,9 '8�018
OGm:lprT1Orme<t1i<diol8 ,q'lUilndlo tp71ert!eI1lId6l­
'1WOi8 fazea, �caÇião >samtám,
tornmIll'l!dJo'-l8'IEl pe7'fei't'icvmetwte �
cWo en� àqwe'lJas ctriaJnçœs
qu� ltOO�em loronr IlI8 ¡moos KlInit'e18
cte cornuetr, dlepo:£,s lOO IU<ttiiUzametm
a aœsa de bllfflih..o¡, quie �em
lKwaT 0!sI d6lnti6l$! IwtJern1'o'g<MI'1le
mwit;aJ.s Vlez� i80bm IO que pen�
nÍlo la,q-u,elœs �eqwenli� JCabreç(J.18
qWClKl'ldo Il� ,dli<2le:mDlal ,qwe -devem
Domem ,� ¡peæœe, ,l6lit1� frutas,
et,o., ((j,lais qUf.i 'ttm� pQlr'(J, o

aJ.mof}O lUm b:olaœdlo -tile pão .seC/)
e lt1œlVlez iI/.ImKli8 �eii10'¥U1J8!» '.

lE 'p:elllsalmIlJOiS IllQs que, wqua'll.
t'O a. boa., tJrabaliha'dlolI'a e hŒlelstta
,gWite dio OO!IIJ.ŒlO, qœ lla.'buta die
so1...Ja..iSOiL Ie, 'POII' œzêIlJcia idle
mE!iiOIS, é fIooça;da. a. aillime!llJtM' os
ISIelUlg filhlOS a «pão com aœLtIO­
,nas�>, Os «progll·e!Ssiisba·s» dias «'Cilll.
turas» não ¡pa¡rIam. .com aIS sua,s
red.v>iInIdi¡'cações de «mails dlLnhe'Íro
e ffilenQS tra;bailho�> para pode,rem
disfruofJall' àJe UJIlUl¡ vliJda a:burgute'­
'sada..

lE ,pr:el�S1O e' U'I'lgellJ.,te flaZ'elI" de's- .'

pell'ta.r a ,co!llJSlciêncila dia Naç.ãJo
parm qiUJe Se olhlre ¡pa.ra a criança
com o ca'riinno .e. as wte!llJgões que
mel!'leJce.

'Ots SLnddJœJtos, O'S plart::Ld!OIS, ·a�

OIrg'allli2Jaçõe's die cIllaisse, O¡g g,ru..
po's, OIS @l"UIP'eilihos, OIS lllJOlv>ilrnelll.
oos' de 1iIbeI1tação, aIS oornissõeiS
de 'lWba. e a�é 'O .própT'io Gov;emo

"

.r:

�' ,

quem lembra?se
quase-que só se têm preocupado
ICIOm os 1ma.iI:>a[hadore,s, esquecen­
Ido essie bem preeíoso que é a

lOl"ianÇlal.
iPolI1qrtæ a 'g'l'a!IlJdle veTldaJdie é q\lle

la 'criança aJIlJdJa ldemasiadame!llJ1:!e'
id!e's:a.mp!l)l'aJdia sem ,sla/bell' pam.
onde lir, mem IOIDJdle e'S1Ja¡r, œm o- -e

qUle iflaZ'elI", nem 01 que 'Pellll9M' ...
neste tU'I'lbilIhão de .iJdleiaJS CIOm que
são !llJB¡ssaiC!l'lalda.iS dia,rdJamle'!l;te
pie!lios me[o's td>e lOOiIrJIl.IIIJ.Wœ.ç·ão so.

cial"

ll'l. wtgellJ.¡ti�mo .()1lihIaJr tpaIl'a a

C'r:lança !portlUlguesa .e tprOIpOII1cio.
lllalI'.!liIre miais œn)IpOIS' de jiQ.g'OIS e

ip'Í.,sCiÍIlJ.Jas, !pavtiilihões delSTpo<rtttvos e

giJná/slt100 '

... iMa.ts
.

quJe Illão ste�a a Ita[ g'J.
lIláJStILCia que cl1!egO!U a ser 7Il'iIllis­

tm¡:lla em [.,ouwé .•.. com o pl"Olfu's·
sO,r lCIOIIlloldalInente :im.\Sl1;iaQado IIJ..O

Sleu iaUJtomÓY1eil: a. fa.:rell' s'ÍlIlai'S.'..
QUie 00 progrle,gsJ.$:ias de hoje

. lllãiQ. 1SIEl3am Os CIOIIllIOIdfustlais do «sm..

tJigameal¡te»"

Novos rumos para a Junta Distrital de Faro

Assaltada em Loulé
a agência da E. V. A.

tNræ nlQd.1Je de, 3D Ide SettJellilibro,
'I1elgiiSl(JolUJ..se em LJolUIM mJaiits u¡m

a,ss1a[IIlo.
A ,bIU!Slca de dinJhie�ro f101i (JI oh.'

jle,cJt¡i'vo >dia Il.1I0icltUŒ1Ila villsli.,tJa.

:AœLá¡s rpOIUlCO ruaJis haMeiI1ia pa'ra
lOOuJbIa� se 000 .floTa a «'co>i!llJcadên.

OdmwnWoação Blo'� prrYJ.m;a'(jeiu, .

cia» .(?) de lSeŒ'. tlim dO' mêSl te' de
atplOtÍiO à imlprremJBla, r6gWm¡al pMa; (j' IC01ire' 'elsltJa!r I1elohietadlO die mailSl'
àebei/iaJr a crnilsI� qwe atrlave�. de, 100 ,oolIllto'S dElistillllaidlQs ao pa.
S!l'(]J118!8 Lo,uro disse 8Ie;11 polít:iica ¡gamelilto de f1é1I'ioo ao ¡pe!SIEIÓIail\.
dv Goverrno, o:fjetne()fJ!l' a tlo-àa. a ll1erudla .siIdJo ditficihl rubriJr o ro.

Impf11erYISa com.à'U}õe& <Ce viOO l Él . �-
.

1f.irIe., OIs llaJr1áJp:i:Gls não elsltáVle:ratrn'
pi6/oi!a,Vnv6i1'lJW, agam à ImqJ71etn181tl œm me'Ía.ts mElidliJda\Sl: lletVa-ram-lllo.
r.e!)1i¡oml. Sublij!nlh;olU¡, ern.i1ret:wnt'o¡, E não 6'Ó '�e.VfM'lam o cofre- co.
a rir¥n<potJ1MrlJ.ci'a dia f.s-em,ção das 11110 delix!a.lram ¡11, 2JO!ll>a dto elSlClmtó.
tJdxas .

plO�fJais, prictilpail¡mæll7ltJe n:o 'rio nUIIIl 3,\UItêll!t�oo ,paal!demõnilO
qu¡B idrllz '1I6ISI8itto à �graçãó. _.

. Idle palprelis a m:Olllltels � de malde�.'
Há: IOUtlr'a,s �i:lIala. - _pros- "ras pa'I'ÍtlildJa�. •.

�egmu--oomo a -�zaçcro� 0118' OOlIIlla e' q'llla!llJdb Clollllsle,guiLrãJo
�$O;S d� a:?16ITf6I/JÇournurmro pro- as auitoritdJa)delS ¡pÔiI' Clobro a elst:e's
fi,s,Slilo>iIiIl, 1não 1816 (Ji() 'l'l<Ív'el 0018 de'SlIDla!llJdJOIs?
iornnaVis,t'alII œm.o dJa, pwrtré tlipo�

.

gráfica te alté ,'IVIJ) dd,striõúição. �-�--�------------�----�----�

Varnuoi9 �e'IWo,lVIetr W11lia tJo/neta
mwi'fu gramdia fn¡ejSjsel domín'ik>¡;
pejn¡s¡a¡n;d!o q'Ule a prrepatração de
tIo®s 0'8 trrabaif..'hœdor8s Ugadol8
àa ennprlesCJil jornaZístiJoa.s 11,08

- meTeiCletm¡, >rIieISItIe momerntiD, prreo-:
orurpação 'lnlU<i¡to eIS'p'8O'i.iœl, e vão
86IT olbjeoto die (lo�gwrnua p.rri.onida­
de Idletntrro :das 'IWiS!S'as acÇões m'
Sear-ertam � E18t:ad1o da Oomu- r

'IlI£œção SociJal».
.

• .FprrmlUlamos. vo� pl()(T' CJ'UA8,
SOb es�e ú�ttinno aI8fp'ect'o¡, tlatmbém
ste oo'flC116itli.e:e o Pl�to die
SQ'o¡r,es "Lowro, poiJs 00 verdade
p!(J/re06 qwe já é ltJetmpo � 0'18

PrabçJhadorr'eJs. dJe:stle país àer£xa..
1)e!m die s.e p-nOOOW]JM W)l.�1Iltie
em'· gamif¡¡a¡r, 'lWOIlls... oo-m 81eI p'1'lelO­
� din melhoil'OI1'; O� �éus
oo'nhl3loirrrueril"t101$ 1jéC'f!li¡oos que lhB'
Plermnriltialm 'MEREOER !l'IeIoe!b�
.'l'I'!IllIlsI�,

P,olf'qwe a g:ra¡n,dle vier� é

qU.e·08 8imuUca.�� em '!)Iez de de",
SEmvOW'eI71e,m 11iam'IAbém uimIa �ert¡a
aotivVdiadJe WC) 8e1Wti;vdo de ;s;e orri'.à�
rem

-

CUT':$OI$ die Olplerr/etçqa,"l'I'I!einJIjo
p¡ro�lfIa:t> 0lPe1niœ8 aootnselham
a QOI11!8Ita11it,e;s¡ 116/Ü1);£'nlUcaçõ.el8j sa·
lainiaIis... () qwe tIeim tido como

CO/UJS(J¡ (Il fa1,ênoriJa de � elm­

prelS(1,s lB' 101" etnormes: p'f'ejuízœ
qwe 61Wtra,S i1am.\íla.s e,stão l(;l!8'ttorilou.
'me11IOO mvpolTf/lQ!n!djo.

.

· Como é oompl1'æ�s1veJ1" (Il .iI8Ien­
ção. de t'tucas P:Q8ro.i8 tem - con.··

à'lohontaJnltleis def'ernriJdJa,s no Dec-Lei
254/76, PQi<s prratle11làe benefWfn,r
e.s¡p6¡�te 0i8 j� de· ca:.
7'l1Jc'i.!Ñ8PiJcas �egi:lJIIUI.�s :e 'Benn' po.
181iç:ó.6i8 pfllT'ttiIdlátniais <ZefirzÆ<W.S.
Desde Junho de 1975 qUiei a

d'i.stribwição idolS jorrn.wfJs Ultrav�
do-.s O. T: T. é fieiJta aQ abrigo
do� de avença, a wéàito,
com 18!WC:6ISlSIVvos adltame<t1JfJas dJa
dUO; UquM.açãJo
A pa7'f;¡t,T dl¿ agotra. o E81tOJdiO
�e o <e!nCflIT'go Idle MquÆda.r iÕ:s
6I1I<C!J1rgO'6 POt*¡j,81 de Wm la'I'go
8e�or ik empr;esas jornœlíst-l,O';CUJ,
m� /O �CfJII"go orra ($81Um.-fidIo

t� die te!T etnlteil'llàf40 elm ��
mu�tlo UmffadlOsl>.
Estando ¡p7'6V!IlsIto que e8lt'a -s-f.­

twação �6- mam;tfmoo alté /tool do
amo, Q dl£p1;oma, a,gorra ap'1'ovado
tmn a ooguihvtie ootn.!ClWsão,:
«.P!:rmeooodo a$81i.m OO'YIIVew£etntJe

não legis'lo4- em �8 (lefinitñ­
vos, 6 lelStPerrair œl!lt1es qwe a prráti­
ca 8,e ,eJrlJC(JJT'I11e,gWe dJeJ prOVM l1J8
ml6ldltdJm9 agarra ¡p!IIevist�, IOPtoW.
.� pOII' lUm dflploma. de vigência
mstriltla, Vmpoll1Jdo-.s<e a futlwra
adopção 018 wm projeoto qwe,
emboll'a '»'IIClIi!s diwratloWT'O, 8lerT'á
c�� malil9 re.stllitiV'Ol>,

-,

(c;jOII1;timlUlação da. p,ág. 1)
dets [pOlSlsilbiilidadies de iIIli1lerven­
ção, mas que, ern bI1elV'e serão
tl'anSlfaænm:das em ce'll1Jros de
i!IlJicia.rt:J:i'Va demOIClI1â1tilCia de aJIta
'Binlpâir£âJDcia' e sliignifilC'a:çlãQ. Com
efeito, a Coœ'tiwição dia; Repú­
bl1iCIa' [pII'Ievê - e IimpoæitJa reat,
mente que' Itaili !Se lVie'llha a V'e�
can; entre IllÓS - 1I.IIma. ed:1e'Clbi.va

de&Clentr,¡;¡,'l4mção 1'elgLoIllan., como
forma die' oillber 'e æstírnulær uma
!part�C!Ípa¡Çião dIa's cddadãois nae'
jUiD..ta.s Re'giolllaÍlS.
·
O Dl1. AJlffi!edldJa Oacra¡paito dLs·

s � não ser Ultóip1Jco!, prever a

traillSifoTma.Çião� a 'we'VisS'imo' 'Pra:.
ZiO, da aJCiWaœ JUŒ1tJa Ddstl'Lta.Il em
JU'IltJa· Rlegiollla'l do AJiga.rvte', com
to'dJalSi as Il'es¡pollllsa:biil:ida.idles [poltí.
ti,cas e aJdlmi'lli,stt1'a!tLva;s que a.

Ootnsti�UJição ¡prevê,
DepóliJS 'œs e'le'ÍçõelS para" o

pode.r lOlC1l!1 - f1'e'gu'e'S'ia<sI e' muo

IIl'icipiof¡ - a Œ'iea1izaT a'ihdJa este
an.o. até 15 die' De·:rembro. COIllS·

---�.�----�--------------------------------------.----------

ISENCÃO DE TARIFAS PO,STAIS...
-

.;
..

," '.#

PARA li IMPRENSA ;REGIONAL
" (oonti'fIIUIaÇlW dia p,ág. 1)

sua wiJstsiio 00 I:reJjelnlcter 08 in­
t:erne�Jsie''s da regMio qwe &:lIroe.

.

Ap6s a; v-mpo-8ição de tall'ifas
tão 'aUJiUJ, 'flIUII1;ca v'enl8á1mos qwe
se' O}¡;e,gariJa (Ji() ,oo;triemo die, paiS!­
sWl' a groDuitia. (lo dtsltribwiJção da'S
jol7'Yl'llais œttrav� dos O. T. T.!
Mas 1(llO'flI/¡tIa¡(J18 (lo mediJda pOIr­

q'lqe r¡mtlEll'1'lidwws que <Ces¡sO. fort­
'mia. ,0 ;G.wv6lT'1IJO r.eoorlJh,eJoe· a; uti­
�dJadie oos P¡e,qwetn¡OS jornaãJs¡ 18 �
oo:nUva (lo _.>0S'U4. lf3œV,stênoia CO<t11)(),

bolllll.a.r�e d/lll� dJerrnolc:raCiila qwe
s6 p�de¡ merTJeiCle'lj {aSiste lnJomei <se
1140 fô.T·>d;omli¡n� por wn parUo
do ú'lllitop.
Em 1161C1e!ntle �n�st1a à RTP

o 'SW,b818c¡netálrn'o de E,$1t!oJdJo dia

I',

A Voz de ,Lo� 1IlI.0 694, 7/'i10/76

&

MÁRIO
AUGUSTA

SlEICRiET.ARJIiA NOTA1RŒAL
•

DE LOlJlI.lÊ

1. o CAR'I'ôruO
NOTÃIR]O: LICENCIADO

NUNO AtNJ.'1õNLO DA ROSIA.
PE."RIDLRA DA SiH>VA

Oe'I'itifj,co;, para e1Jelt'o,s de pu.'
jj)¡jIClaIÇãJo¡, que- pio,r e'scTilta�a 1ie'

2:8 do mêts oolI'lI'lelllt>e, lavrl�cra .de'

fIlS 104" VI. a. 1JO�, dio li'Tro n.O B.

.90, die notas paJra êscrttu't"as di.

Vle'I1sta1S, do Oa:r>tÓI'liKí a:Climla !'Tefe­

rliJdo" foi CO'!l;¡r.i.uj� e''ltt·e. Mário
JloIsé Fe'!\I1ei'!"a LelQlcádiv � iM:..ria

Arutgu,slta FThamilllo, uma so'cieldJa.
de oomecr-cÍ1aW ,poæ q'LUolt!as .de I'e's·

piOOllslafuliJl1idaide llimita:da, lila/s telI".

miaJs cJoIn:�1les OOs arltig'OiS se·

g1UdllJ./teI8:
PíRiO\1JEffiO - A Slolci'e>diad>e

ajdo!plta a fLT1l1Ia «Mlãirio Ferreti.ro
& AUlgusta F1JJaanJiŒlo, IJimlilttaJdJa»,
Ibem a: SUla Sleide- na .piol\1lola.ção e

f'I'egulesiia de QuaTitel�ra', 'CIOIIlldeilihlQ
idle L<lIullé, e ,dluirMiá ,¡mr tem¡po illl.

dieibeŒ'mi,na'do, a pamtiT de hoje.
ISIIDGUNDO - O seUl dbj,ec'to

rslo:CliaIl¡, co!llJslilsitie no eXleu1a]oo die

aClti:V1LdaJdetS simi[artes à i:n!oostTlia

ihIOibeilie\itra, dJe�gnaldiamente ° dia

dndiÚls1bria e comél!1CIÍIQ die ll'etSJta.u.

rralIJ.Jt¡e, oewej'arua e' lSlJ.iruck�ba;r,
pO'dJe!llJdo aJi!IlJda e:¡qprllolI'lalr q1.1ia!llqUJe1I'
oJUltJro mm.o de a;o!Jividalde OOIIIlleT·

d� ou iln!dJusltda.i1, em qu'e' lOS -só.
·c'iOiS a;cIOJr'dJem e :s;eja ¡pemrrl'iltLdo
POII' �ei,

TEiRIOElnRO - O catpàJtaIl' ,SQ­

cial}" iiIl<bei.ramJe!llJ1:!e rellt11ædlO em

<lIilILhie'irol, já teIDt1'aJdlo Illa Oaixa

SOCiiai, é de' se'ssentJa mill! e'SlOUl­

d101f¥, � 'e'5\tá mVÍldLdIo em .dJuas

q'Uiooa's Lguais, ¡dJe ltilI'illita mill es·

C'llIdo'fl, Ipe'I1benloondlO \llffiIa; a C'ada
ISÓci.O.

1,

, ,.

. �

FE::aRElRA

FL1\MINO!, LDA.

tLtuir·se.ão aS a'slSiemIbJie,ia!Sl muo

ntiClip8!Ls, que, logícamente verão
as V1a!IlJtagelllJs de votae a 1IllstibuJi.
cão da J,unta; :Re,gional1 db' M.

garve,
O dIl1 .Arl!meiJda CaII'II'apaJtio iSIaU'·

rdo<ú o
'

empossado des'ej'a'lldio..fllhe
f,eilllic:i!dJa.idJes, ,taIIlItO mats que, co.

mo /pôdJe 'V'eTlid.'i,œtr, Item œo ser.

viço da Junta 'U!IIn 'etSoo;¡' die fuIll.
oion,áni'O� ldia maéor dediilcaç'ão.

IIDm breves paJa'Vll'la<s, c �, Mar.

qUle151 !RaiJ'-a'ei!, atg1I"rude'oe,w as sau.
daçõe,SI que ilihe foram dirigi'<'lla�¡¡
e prometeu corresponder ao que
delLe sle elS[llI'a..

-' ' «A "Voz die iEJolUil:e» .sIaÚJdJru 'O no,·
, V10 .teihef1e da Sie'ClI1eitaria da JIUIIlIta
Disltrdltall! e, f.ell1dtallldb.Q dlelseja.
�Œlhe um feIdz ldJe\Slempelllho dial>
suas fnnçõeg\.
---------- --- ---

VERGONHA DAS

pl:1e'SlSlÕe� dia J."elcente viSilta ed.ie'c.
IWaJda ¡POŒ" aquella DellegaçãJo à

j¡mnem (e dJ.e¡so'tadJ.a) Na,ção Mo.

'ÇaJllllb�êIain:ai, a eOllllvj¡te 'da. Flrellii.
:mo €i do (1c¡a.¡¡n;M'Ja)cfu!) Samorra.
MruCihe1. Él [le!ll>a q'llle some'lltJe ,glee
jam. aJWto�'i2l1lJdIos a ,entrarem elIIl

MIQ,ça¡mJb�q'Ue, homens como' os
-

qute ÔUVliffiOlS faUJà,r dUI'a'I1te àuws

horraJs, com tão «<etl'Olquem:te» CIO·

lÍlo popullwr Í'IldiV'ild'lla'I'iJda.¡d� que
é Samora Malcihe:l Ie a. visiJt.a;rem
Itiordla� IaISi «maJrtaNiJlhas» qtl:le em

!MolçamJbli.que" iSÓ eWe's 00 c,ubro:s
COIlllIO eil'eis, p<J1cl!elI'lão ¡pl"e's:enoialI'..
Bena é tJalinJbém. qUieb 100m taillta

!lJa¡])ta; die arrnLg1Üls que MogambiqUie
tem; qUei lcom taJIlJta amtZ'wde qUie
llihtéiS If'OIiI of,e retdiJda" 'nãJo ).'IeS'O:liV'rurn

!l.ii1C'laJIi 'J¡á ¡ptaJra semlpire, e'sitelS e

e>u'bro!S - iJDJdilVild!uos que KIDIIIlO ,es·

telS), taillto aJPIl'elm'a.!n as !tirruns¡c,en.
de!llJte(9 V'itÓlI'i!ws aJlJCIa:nça!Clas peloLS
expet"ime!llJtrudo:s poilí'Ucos e mili.
tam>tæ dia. @r¡e,l'i:mlq. Se!I'á qlUe Il'e.

'-SetIMal111 pialI'la OIUJt'OO1S � Idel1íic1arS
do ,pwrarso que ruClaJbaTam. de vñ..

sH:8.!I"? DesclOlllfiamos die taAnt¡a

¡;eneToslLdia,¡del, e· all!et:t1ta.1lIl1otSl o p.o.
vo' Pbll'rtlu¡guêis no· "slellltildo die nã'O
'wceitaŒ' 'prome'slslas ,qllle jama'�s iSe.

ráo cum¡plt'itdlalS. 8-evá 'que OiS rio­
\nelclelllltolS nuill iPo'l:1bUigueses ·qule- de

Angola; e die Mo¡garrn¡bique fu'g'Í.
tatin, 'sãJo It!oo ,estÚ!pLdo:s que não

qlUlelirtlm lVIÍ!Vlell' em tão grr'aJIlJd'e
llibe'Ild,alde, Idelt�Clia¡ndo,.I5'e ,cIom to.
dais aJlI Iru:lJIlaJViÍllihIa.¡g ,s:o,oia'ils e ¡po.
llíti!cta;� IqUlet ta esta deI1etgação foi

d/aJdJQ <p!'Tese!llJofuJr ? Os l5!e!I'á que
teJId'os ,eiSSes PIolI'ftugwesels f1u¡gimMn
de Angollia; e de. tMo,ça¡m¡bique ape.
Il:a.s ¡POiI' ¡se'I1em lI1ea'Qc'iOlIlJãriols?
'I1a¡m/béim. 1IlI00 a;CII1eld�tamolS que
8Jssim se'jlll. NÓS OIS que fUigimolS
'dé M:ioçam¡lbLque (diUlgtT .é o tJel"llllO

100!'lreICltO) , le> ,eIU ISOU um de1el�,
liwmIwtamos lcom iprotflllll:dia Itr&si·
oeZlal, ,qu.e mleiSiinO '118; no,sstá Pá.
tria leo<ntÍlll¡uem a insIUIltwr -IllQlSl,
com Ide,CilJama¡çãels como e'Sitas. :!.iei.

tas pella. iDeflie.gaçãQ da Assada.
çãJo 'PolI"bu¡grul.M'Oçam:biqUle, SeTá

que não cIh'egla'I"arrn oS mSlUlltwls
qUE' a Itoldla a thlQ�1ll e ,em todas
as ellililislSÕes de ,rádiio eJlll Mo'çaIIll­
bique e, Angoilla illOS .floram diu.
mntJe' mes'els di'r�gi'dols? ISerá que
ruilllJdja; noo chlega la imelJlSa <lIe,s'­
gmça que .tombou ISObre o ma'I1-

t'iriædo paiVa Idlels.'1le nOlsS'O pais?
Setrá que 8! ih'<llmens como Os dles­
ta Idiellie¡gaçãJot. Seirá aiLnda pOII'

A consagracão
,

.

de Miguel Torga
(c;jOII1;tinuaçœo ala pág. 1)

!Iogia,s que, corno >d!eclarou" 'IlOS

Ievaraan à mãséría da «plr6pTm
'I'lJegœção nacional».

.

œ:lsOI"1tolt' que coœheceu a 'Pri1são
sob o l!1egime de Salazar e dlumn.
te anos im¡p'edlildo Id!e' ,saiT de' Por.

tugal, Migue!J¡ To;r¡ga viu muétos
dos 'Sle'UIs 11\1)1:10s Ipr'otbdd:os pela
OensUlI'a 'e ta¡p:l"e1en¡dtLdioISi peãa Pide,
Hoje 'coilltilllua 'sellldo um Ho.

mem: de ilde-ias :IM'm'e1El e' aposta­
db na regeneração >dia nossa

llem-al, Um Homem que não teme
tlefrolIlltà.T a medíocæídade de um

tempo - ihojle ,oomo oœtem - em

qUie «peMei'lrliOs D Wenl, da. pátria
e 'tb£Zo� .O:s qUle sabemol8 lerr' nos
e'l11V1el1'go?'IJiamo�, dJe ¡8er pOrJ1t)ug�-
86.s>>>.

!DleisgéNt,ça;db a,quelle pais o;nde
6e IpT'OICilame o ,ende'UlsamellltlQ da

ign<JTâmJcila" 'qUie lé �mbollo de

traiçã'O mãxima a ,todas aiS gló.
ma,s dio pa<>1Saoo e' daIS! seUs va·

lOTes aUJtêlllti'co,s.
!MIas () préim.io agoTa a1IDiibu�dk>

a Migue!l! II'IoTga 'Vledo ohamal' a

a'tenç,ão Idos poltit'lllgue'seis e do,
MUllldio paTa U!IIn elslcri,tJor qUle é
uma ,dais maÍ>S !pode:rolsaIS peI1S'O.
D.aJUdrædels poéttilCias e humana.s da
1Il01Sls'a .1L�tJemtJura de to-daIS 0151 'tem­
/P'(JIS €I disso illOS anima a pe!llJsar
que, IcIOiDJ1JiInua. a VlaweT al pen.a. beT.
.Isle V1a¡IQT ne.Sbe pa.íis.
Com w]egria O' m2iemos.

QUARTO - A ICle:siSão die quO'.
tÍ:3!5' a estranhos fica. Õlelpe!llJd'ellJ.¡te
Id'e -¡prévio 'CIOIIlSlenU!In/ento da SQ·

oiledaidte:, à qlUla;� é TetSlellW'rudro o

IdJire'ÍJool de prefelrêllllcia em pri.
llIlIeÚT'O lugaœ' e a c'B.idia um dos'

sócios em segulD.,do.'
Qu[N'fO - 1:, - A giell'êIlJ.Jola

1dIa· .g:ocierdaidé, dIils¡plellllsiaJda die càll.1.

çãJo1, sleTá exieroiidla poi!' tok:Ifos Os

só'cIito:S, que dJels/dle, já: fd,œm nlQllIlIea.

dais gieu'ie'nt>es, com ou sem ,remru-­

nelraçãob conforme fôr dellilbeTIli.

1dio em A!slsemblleia Ge:ra(h,
'2. - QuaiLqUler, spcio gie!ven,tJe

pOldlé,rá die,J¡elg'ar toloos ou paJJ:'I1:Je
dO'S 'siellJ¡s PIOIdelI1eis de ,ger:ên:cia,
!piO!r m:elio de piroIClU�agão" em

quem �n1;leIllJdJer.

a. - Pam oibdg1âtr vlail/iiCl'ame'll.

te a SIOlcfueldJaidle. ·soo semprrte ne'.

CetSlsãtrdJrus a'S a.tSlSilnat'Ulras, em COIll·

J"lmbo de dais gleiI"ellltt>els' alUI sleUS

rpIl11wClUlI'laIdJo!I'e's, pddem.dio" no e!llJ1:!aIll·

to', O's WCltols die metrúl e.x¡pedielnte,
'sel' a'slslillla;d'o!S pOT qU'aiql\.ler ge..

cr-€!IlJte- au Sleu pil'o,OUlI"auor.
4. - A sodeldia-de não pod>eTá

S'e.!' OIbr:isgada ,em ruCitals e- con.

,traitos .6sltl'aŒ111lO'S a'Os !IlJelg6ci'OS
ooClialÍs, ta<Lg OOImO fiançalS, wbo.

l!laiÇ,õe'S� I!etI'a.>s die fa..vOT te olU/tJros'

sem'ellihramtes;
iSEXTO - As .AJssembl'e.ia.'s Ge.

m,Ls se'l'OO COIllV'Oœidas !por CIar.

!w,s I'e,gilStrud'Ws dhl1!¡gida.s aos só.

do'Si, cum oIiitlo diais die antere.

Idên¡cia, 'Pel!o melno'S, IdJe'sd'e que
a l'eli mão exija outrals fo=ali:.
dlaides.

JDsltá ,00mf0l!'me.
Seoœœr.ia Nort:&r'la[l die- Loulé,

00 die Setetmbro de 1976 .

O 2.° Ajudante,
F� F<»1ItIe\g B®I¡ttJ�

VERGONHAS
lnIUIita

.

'bem<po pemnáJtido 'COIlllOOua.
!'Iem 8! ,dJi.2Jelt' ,p'lllblJiClamlelnte toda
'1 ,eISlp/@cie die mentiro,s,

.

com a

ÚlnLca æilllaillild!wdle de JielVaTlem à
fumle' Ie à m>iJsélr'ia, o pOV1O' pOT­
tu¡guês" tail omno Æwon:tÆ!CeU lem

MOÇ¡ambiqU!e ?
!P¡O/VIO a. que 'pe'I1tenço: é tem­

PlO de a;ca¡albr 'com ódiotS: emVIe'.
ja�, <palis e,s� ,sãJo 'aiS M'Il1l!a:S ,com

que ais nO'SG'OIS illliJrnigoS '1lelllw:rão
desbI1ulJI'.lI1o,s. tail. 'como destruí.
mm. a HbelI1dræd!El .dias nO'slSIOSI icr-.
mã'ols Ide MJoçambi<qu>e e ��. A'n­
go�.

iElSitiV1e em l\fualçlIIllb'ique;, terra
a quem qlll'eTio :domI() se a: m\ÍiIlÍlla
fO:S5\e e �O!slSlO ¡grtiltw 'si<nc<e'ram-eill.
� ,e bem 8):1100': 'Boiblle' Œ'lOlll'o Mo.
valmb1ilœm.o que ho,je SÓ cOlll:he.
OB a dlomle, a: dÔJ;, a 'g.uJe:nr<a;, a

dle'slo[l�çãJo, a dOle'llça ,e' a molI"te';
8ã:o re'sltas ¡pama. já als gIl1B.iD.des
«'v-Ltó-ria,st» ai!1C!aillJçl3)dlas �'ema 'Fre'.
I.Iinro le pIOr eUIa ¡gelIlero saJrnlelIl!te
O':f1e're'oiJdas ao ,¡mf\7lO �Iilgo e má'!'.
till: de. MOIça¡mlbiq'llle. IPOlWe J?IQ'Vo
MogaJrnlb'üaaino qUle nem 'selqu!etr
tens dlirelÍlto la; urrn pia'ssruporte,

paTa¡, clonm é ,teu desejo, palde..
Illel:; fu¡giT dia te'I'lIja; qUie be 'VIi'u
;na¡s{oe'l1, 'Fill/g'il' é llle'srtJe m'omellllto
° dielslejeJI :dla: ;maim:' part'e da po.
pulJ.laçãJOI die MolçaanJbJi¡que; mws: fu.
giT pwre. 9ndie? OOiTno? Disse.
Mim.lme muiltos !liegro!s arrnigos,
qIUIa.¡n¡dio a:¡'noo e'staNta em MlQçam.
b1q'll�, iSito I�, Ihá Cleroa; die' ,bJ.'Iês
meISle's; v'Q,cês PoiI'ltugUielsels ain¡da
têlm um ,:Baíis paI'a oIIlde f,lllg,iT; a
IIlÓS 1I1e¡giba.1Il0S sod1I'eT aqui ¡;'Qozi.
n'hroISi. !POlbI'le ,fuvo Moçamlbiœlll.o
qule hcje 'SMrteiSi Illa :tua. .CiaIl"II!el o

¡prleçl() Ida Itua dngle'!l;uidade, O> pI'le.
ÇIo 'dio olbscUJrantlÍJ51Ino :em que
d:1ols1be malilitidlQ IdUJI'a.'Il'1le d'éOOida¡s
pellia GO\neT'DJO FalSiai'sta., obsCIU'I'aIll.
ti'slffilO .tão ,)Yem lS./pI'IOIVteitadJo pelLa
FI'Ie[iJIn¡o paI!'Ia Ite' 'altliJriaT pam a

males IÔl'I\l'e'l drus eISlC:I1aJViatu�. E, é
a Idle1S1grtl.(ga ,J.n¡oon1Je·st;áV!e'l dlesœ
pOIV'<> .iJrmãJo e ilJJJ:leH2;, qwe' a De.

'[legação dia AslSolCiÍia:çãJo BolI"tu;gallL
-Mo'çamlbiqUie aJpolIllta colIno eX'em­
pillo a segtUir pOT <etSlte> po'Vo a qUJe
:eu ,baimlbéim. ·pe'l't>e.nço.. Só que em

PoI1tuga 1 o pOlVO nã;o se .deixará
lembai!lar ¡POT 'so'nhois i'ind'Os, pais
em Œ'Ior1Ju¡gaÆ não haJVlerá ,oe'I1ta.·
melIllte lJuga�, nem paiIla Samorras
lIl'em para F'rIeiJIi/molli D-esejamos
um P'Oil:1tUgail. íJJiViI1e 'Ie um polVO
fieJI.i:z.

.

LiollJi!� 14 de' SetlemJb¡ro de 1976
WOON'l'E .A.NIl.'1TJ.NEIS
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E daJ
(J

so!lIv'aim (1'�
glr>iltantea.
·.Já a¡g0ll'ií
paro pUlbJâJd
pelI'íúido q�
croco no «iri
17 de ,seJte\
vo te;Slttem�
vel q'llie PI
=. ellite'V�
mIOll'lbaJl��

« Vtstiltá11lt(
.'I'!laIr 161m �i
bu.mopl. I�

a-rrudm�1
ja!fl�':1a ¡8Ié!qul
OCnl4l¡rormet)i1
'mOis j'az.ern

t,()¡¡;n¡am,'djo,-�culo

$t�'
.

que KileVl6lm
de comeII',
a CllJ)sà die
«War Oisf

lmuit!aJ& vez

rão Œq.u.f3lZa,
qUIJII'Ildo UlieU
ocnJ'lielr 'OO7'ni
'6tc., fé!las I
almoço u�
e 'f!a¡Zvw W1j

Wl penSlalr¡
to a boa, tI
,g$Ite dio, d
sOIL-a-sol)¡ �
medOIS, é fd
ISlerwB fi:lhJolsl
,naSl», Os «Ip�
rums» não'

:I'ed.V1ÍIIl!dIDcaçti
e menos t:r�
digfrUitall' dt
!S8!oo. I

:El ,pI1eIC1oSlClj
pell'talr a 'c

paŒ'a qute SII
com o cavill
mte!l'feloo. I
Os Sialdiii�

OIrganizlaçõ�
pos, Os gJI'1!
txl�' de Libd
de �urt:a. e 8!

A Vez die UoWié, n.O 594, 7/[0/76

STIFICAÇ_ÃQ NOTARIAL
TARIA NOTA�IAL
DE LOULÉ

.0 OARTóRIO

10: LIOBNCIAIDO
T,ÓNIO DA ROSA

,;RA DA SILVA

CO, para deittos de
ão, Q!U1e lruelslte Cartó-
llivro de notas palra
s diversas, n." C-90,
° la 82 v», se encon­

da uma escritura die
ão notarial, ootor-

je, Ina quæl Francis­
¡J'va Ríbeiro ou Fran­
SUva Riheira e rnu­

aria Inácia Martins,
no sitio die BeI11-

f:re!guleslia de BOIIi-
Icoluc;eJho de LOUllé,
¡raram dOliliOs le lle!gí­
to'Slsrui:doæs, COlilli le¡x­

j,e oUit11ém, dlo!s S�-.

p,I1édiIOiS., :todOIS sli1U1a-'
fne:gu:eslia die BoH-

I oOlnoelho de Loulé:

�·o um - Rústico,
ido por uma IcoUinella
, die ISlemea,r, c 01l'11I éÍ!r-
1'0 síüo da Bs'tibleka,
¡anido do 'uort¡e Icom

oellh o, do nals Clent:t�:
l'nIciSica Ma:r.ia Gomels,
com oaminho e do

!com Manuel Gomels.,
Ina I1eISlpectth.a mat1:rilz
sob o. <llr'Ílilgo rnlÚlillle!1O
,.

te dlnoo, Clom IO v!a­

j¡c,ilal], die mill e 'duz:en­
lIdoiS, e qUle a trilbuem

�mill eSiouidJolS; _

dlo¡i:s - RÚls:t,iloo,
�iillla c;omp'olSiição dio
,ij'O s.í t io êde Beu­

¡olnrr.llon t a'l1do dio noOr-

3imill1h,o, Ido' na:slœnte
lJiUl€j1 )'0ãü die SoU!sia ,.

10m FI1a:n:cis'C\) Roldri -

de e do poenlt,e c'Ülm

nio, iilllSicritü na :I1es'­

matriz plleldialj. ,soh O;
úmtero quil!1lhentois e

il o v3ilor malt.¡;idlall
quatroüelutos elSICU,-

Ute attribUiem o die
ill eSicuidJO!S';

t,r:ês - RÚlsltico,
IO pIOr uma cio¡uneilia
leLe SIe!melaif e hélJrwl­

�1,tj,vá:Vle¡j., loom árvio'­
�:ludildo sí tio de Bel1'-

�bnf.,nO:llltãndO
:do: illOlr­

Malnute:l de Fnelittals,
It.e .com José Gon­
Orlulz, ido sUlI coom

e do pOlentle com

Ulnles Gr3idle, inlslclri­
ISipeJctHvla matriz pœ­
) O: artigo númerro
s e qualr:euta e setle;,
a:lülr matricial :de mi!]
siesislenta leSiCudos, a

bll'em o die tlrêls mil

iO quaülo - R¡úlslÍ'i­
'ituído pm uma 'ctÓ¡U­
erra, de Islelme1a'r, Clo!m
00' sH.iü, Ido V.alle Si:!­
InfllOlllttJa:nldo do ,llt6-rtle
fliinlho de ,f,er¡ro, dto
ClOm' M.anu¡e), NllInlels,

110 sui 001111 Manuell.
Coelho e Ido pOlentle
ria T'er'es!a, ill1'SICri,t'O
cHIVa matlrilz pned.ila!l
:igo nlÚmero mill Clelm'

lent.a re cinlClo, 100m o

ltritCial de mÍII qUli­
,e vinlt¡e ,es:cutdtos, a

,Ulern :O de c:ill1lctO mi:]:

D citl1lCiO - ttl"btalnlO,

constitoído por uma morada
die casas térreas, corn cinco
compaetímenros, para habí­

tação, uma dependência te

quilI1ltal, no ,s:Íltio de Benrar­
IVa/S, controntando do norte
corn oamínno, da; suI ,e poen­
tie com Franoisco Rtoldrigue's
Grade e Ido nascente corn

propríetáno, ínscríto na rielS­

peotíva matriz pœldia:l slob o

artigo número quinhentos 'e

tlI1ilUita 'e nove, com IQ valor
matricial de mil seiscentos e

'vi/nlte escudos el a que atri-
buem o de dez mil: escudos.
:Que t'OdOIS estes prédios

se encontram omissos na

Consesvatória do Rtegilslbo;
Prediæl deste concelho, tOl­
,t aMz'am o vallor velna:l die villl­
tie ie cinco mH eSlcllidOlS, :e qUie
IO jm�tifkau1{.e varão é o ti­
Ituilialf ,dIalS !I1ef,erildals inls1c:riçõ:el8'
tI11altrilOi-ai,s die tOIdols ell,els,.
Que OIS me¡lliciolll'atdos pr:é­

l<:lÍIOIS pertleruoem aos: jUistifi,­
:canoos peltO fa!oto dé lhres tle­
læ¡m sido adjudi,oadiOis e Hoa­
do :a p'ert,e:noelr, :comlO pné­
dios distintos, - em paga­
mentiO da quota 'iideall, qUie
poslSui:am IUlum con jUil1110 de
be,l1s imóved!s (jiU luuivlelrsialli­
dade de faloto - na dil\Tjls�Ü'
ou paiflti:lha desisies belniS,
,e�ec,tu'ada 'elm daifa impI1eloiISla,
mais qUie Isabem it'er s.ido por
I\fIO¡].t a Ido anQ de milli 11110iVle­

çle!l1't'OIS E) tirilnta e oHo, lentre
tOldos OiS SleilliS' aompwpriletá­
nilolS e :ilntlelr.esls1aIŒols, por me­

lro iClon:tratro venbal, lliUln!C;a 11el­

lClu�ildo 'a ¡eslorHura: pública!;
- ,siendo tlalmibém certo,
Que desde ¡essa data, por­

;tanto há mu.itlO; mai& die ,trill1'­
>ta a'l110IS, Slemipre lOS jUls:Hfil­
iC¡a/lliÍ't�S Itêm viillido a pOlslSluh
'Ois prédios SIUlpI1a d:elscr:ito'Si,
,r¡esuJtant,es da .a'lutdi:d:a di,vi­
¡são ou pélJltiillha, não titulada
por :els!orittUJ:1a púbJ.i.ca, ,el!11

pro!pl1i'ed3ide s:ingular, ,em no�

me próprio e s:em a menor

opolsição de que:m quer qUie
f.oISSI('¡, pOSISIe slempI1e lex1elrd­
dia slem ill1lter.r.upção e osten­
sliMame:nte, com. 'clOnhtecitrnre:n:­
.tIO de: ¡toda a gentle, Sootdo
por ilsslO a sua ploiSlse padfi­
;ca, ,con1ínua te p'úbltk'a, pelllO
<l'U1e também o!s adquiri raun
pOlr Ulsu:cap i ã'O.
Que em faCie do ex.polS!tl()!

não têm os jUlsti!filcall1tl£'jg p'Os­
slitbirJ.idalde de compmv:ar 'O

¡Sleu .di:neiltlO :de p:11oiplriledade
perrf,eMa, slobæ os alludi:d�
prédios, pielas melio:s extra­
judid,ai:s normails.
Bstá ,contolrme.
Se!cnetarii,a NOltlaria'1 d e

Loulé, 28, dEl Setembro de
1976.

.o 2.° Ajud'aln1le,
Fe:maluda Ponlties Sall1 tana

Novo Director
dos Portos do Sotavento

(CllmPi>nluaçdo dia p.dg. 1)

o noss1e estimadO' CeImIP,re",.iln­
opa:nlo é fu,noi,eln.ário mUli'te dedi1oa-'
de e cempetente, com la,rga ,olha,
de servi'Çlos nas dir6lcçõe's des
Pe,litels allgarviœ e até há p'OUIC'05
anes delS!empen'he u as 'liunções de
D'ill1eloto.r d:els �ertos de Ne'me, c'em
sede em Viana de CasteilO'.

D:ese1ames a'c 'Sn:g.o Jeiã'o Ca,­
bez um fe,l;iz deSiem'P'enhc das
�unçõels que aloa'ba de aSSlulmVr e

s8lu:dalm'e -Ic aifectueStalme.ntte.
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CARMO & PEREIRA,
LDA

8æ::iC!R)ETAIRIA NOTAruAL

DE LO'UIÆ

1.° CA!RmóRWô

NOTARiIO: LICIDNCl:ADO
NUNO ANTôNrrO DA ROBA

PERE[[RA DA S'LLVA

Celrlt:iidJiJcO', para efleJJtos die pu­

'liliCJatÇã¡o, que' por e'StcIrLtum die

!hoje, �flNlmdia die fills. 85 a 86 v.

de l!1v:ro n. ° C-OO, die notas pam
'egClrliJt:lu:n:¡¡s d!1vlelI'sIlS. do Cartório

I3:cIimIa I1ef!elritdlO:, foiL (m!l1SItLtuiÕla

entUre -fuSíé dio CamIlO e AlrJmdo

lDuaŒ'l1le Pereíra, uma socielœdle.
œmelSCli8!l pon qu'Oltas die æeepon­
'salbhliiœde liirn.11ta.d1a, noiS tJe.rmos

oonStialnte.s de's artigos Sieg'udra­
Ites:'

1PRilU'dlElffiO - A siolC1e1dia1die

!B.Idútprt:a. a. iiir;rna <�ea.rmIO & Pe ...

Il1e1Í1r8i, iLimitada», tem a SIlla gede
na Rtua. Valseo dia GiaJrru¡;, 1'Iés-odb­

-'0000, ,dJj_:retilto¡, de Ullll predio sem

IllÚImJerO die poIltí!Clia, na po:vœçrão
� tfrieg'Ulesia die Quart1edro, COlIl:oe­

tlihIo de LJouiJIé, e dUtnwá por tem­

P'<> liD1die,1lelI'lmJl,niad!o¡, a ,part.1r. die

hoJe..

ISIDGUiNiDO - O ste<u
.

oIbjetoto
CoinsliSt� n.o e:œll'cliC!io dio: oomtélr:­

ciJo die J:lIl'iO'Il'1:Io 81 Vle.s!bir, modialS,
latrltLgx¡iS ,pam Wi!ailllÇl8., s!l.[lIa¡tIa,ria
e I1ettro:mri'Gl, poidIendre eXIPlioror
la['Illda qUJalllqulerr eillitra ramo. del

ne¡gócil() em qlUle' Os s.ócios rucoo'­

diem e 'Sejla p�<1Ja pOir lieti.

TiEIRlOElIlRJO - O � sO­

c;'ia� intlletiæamiellltJe realliiaJad:o em

td!i\llihJefiro" . já, .eII1trnido na Caixa.

IS!oidiaJl:, é die diu21e\lljt;o,s rnJi¡J, eSCIU­

dQs e te!Stá diV1id�dio em diuJa:s quto ...

t�s i¡gtuai,¡l die Clem rnrlt1 elsoudl()s,
p¡eIDtielDiCiendio uma lii cada., 6Clio.
QUARtI10 - A CEllS!SáJo die quo­

Ibais a e!gIÍJI"aIIl!ho5\, fi:œ de:pend!e1DJte
idle p1"élvliÜ' Ell te'XlPI1eISIOO consenti­
miento dia socltedaŒ; - à qll.llM é

lOO�leTV3.ldIo o diitreH;o dte pm:flerrên­
ci!a em prdme,iro IIUlgia1" eo daKlia UIIll

doiS sóCliolS, em ,gJeg1UlIld'O>.
QUINTO - 1. A glerên!cda da

,

sooiteJdiaJcje, dlis¡pe.Th.."I8.!da de œu­

çãJo, e ,CiOffi ou l&em rtem'lllDlemçãx>,·

_confull1IIlle forr delllibe'I'3!do em As­
sembIDei81 GeiI'taili, serr,á e!XI�iJdia

por tOidlos l()IS ,sóclO'S, qUle dielSide

já iiilClam nOmieadl()ls geTleiIll1lels.
12. QurailiqueJ:' dOIS sócio¡s g1er'en­

tes ,podtelI'á de¡]elgaæ todOtS Of\l paT_
te dos SllUls ,pOldte'I1elS de g1eTêmtcIiIa,
!pOII' mJetiio de pr!OC'IlruçãJo, em

q'lllem en.tJendierr.
3. PaŒ'a ebrigar V'alJiidialllltelll:tJe a

¡g;o'cs1'e1œd:e são SemIPro DJeIOOISlsãJrdra:s

lais assmatums em conjuallto de
CoIiis sóClio's g'e'rentJes eu se'lllS pro­
cumdlOæIe'S, ,!)loidJelJlJdo, no e:ntatnto,
Os a¡Cltœ de mlero e�dJileln.te setr

�sslrna:dos poT qul!lJlql\ær. g1elreillte
OUt Sleill prOC'lJ,TaJIbr.

41, A s'O'CliedadJe nã(o ¡po'die1"â 8eIl"

lQIbrIi,gada em a�tos e OOInbraJtois

te:straniho's MiSi' n€jgóciœ giOei!a!lts,
tails COiIlll() iiianças, aOOnaç5oo, lie­

t'I'8.;S die fa.VO'l' e oultmos sJetJ1�llha:n­
too.

SEXTO - As asu!IT\,.;,o'las ge­
ro'iis S€'rão CO'nvoœldlatS poll' mJeIIp
¡diei oamI:ials æg'Lsba.Jd.as ddtigidia¡g aoIS

sócios, C!O!In a anl::eo::edêr>.::i:l d� ei­

lIJo d1as, p'ell'e meno3, del'.,de que a

dei não exija O-U��d3 fermal:da­

des.
IDsltá co,n,fo'rmle!.

'SelC!'leltal'ita N'ort:a.Irial de Loulé,
30 de Setembro dte Hl76.

o 2.' AjUidiaillte,

A Voz de. Lou!lé n.' 594, 7/10/7'6

JUSTIFICACÃO NO'TARIAL
, I ••.

SEORtETtA>RlllA NOTARLAtL
DE IJO"IJ'L:m

l.' CARTORIO

NlO'l'ÁiRTO: U1J0ENIOLADO

NUNO ANTôNIO DA RtOSA

PiEiREllR:A DA SIiLVA

Gemtd:fiilcol, para ereditols die pu­

hlli:œçãb, que' neste OaJrt6riO' e

no lii'VlI"O die actas paT'ai :e:soriJturas

divemlas n.O A�OO" de fl]:s. 7il, v»
a. 74, se eneontæa exarada UlIDa

eseríturæ die jUlst!ilfiiœ,çãJo nota­

r�aJ�, ewtol1gruda. hoje, na; quail: JIO­

sé de Sl()lUisIa Bruxo, e m'llllheœ,
GtilSlellia . Vie g3.¡s Rlli:ló,· relsi!dieintesl

na: Rturu NOg'we:ira Pilnto. n.O 17,
í1re1g'Uierslia- die !Jeç!a. da Paaimeliim,
'C'DllllceUJ1ro de M)à¡tosilIlhol'>', se dte'­

Cilrut'all"alffi donolS ei l'egítJimJQSI pos.
1&'Uf�dIo'œ',s, eúlm eXlcillll'sãJo dte ou­

tJrém, ,dio ISe'g'UialtJe p!I1éddo.
1J'II'baino, OOIIllSititUÍldo po,r UiIIla

'mlo(['B.idia de œ,Sais '�IaiS, com

:dilnC'O> ,cOlllllPM'timentes paro htalbi­

l'tn¡ç.ã1o, el �elgm!dO'llJl'lO, .no sllt:io diOIs

,Ca'vtæCOI�, fil':eguJesia de QuJamtJetim,
COIIl!C'eíl1lm de !JOuJlié, co!llif1rlontJaindo
dio Da'giClent'e � slUIt CiOffi œmiilnh:o.,
,do nOlI'ltJe com J'otSlé da SillIv'a e

do poie:rute oom MaJII!uel] JlQslé, ins­
<mito na rlelSpeidtdM¡¡ mJaJtiriz pre­
dilall! Soib O' a'I1'tig1O IIlÚimIeII'(} ClenltJo

'e oiil:letn,taJ e qUIa,tro, cem e vaal(»l'

mJatt.'I'roilaæ, die dIod:s mii]¡ odttloloentolS'

oe! OIiJ1lel!lJtra· e'sOUldOS1, a que· aJtrd­

I]yulem o. dte: viiJn.tJe mil elS10uldloS,
Oiffili,EiSO na OoIll:sel'vatória\ dIO Re­

gti sitiO PreditaiJi die 1.JO!Ui1ié.
Que' esltJe pl1édi!o petritJeD¡ce ao\S

jtliSt:irf1iœnte:s, pelI1q:ualIlito :

IFIotr egcm¡t'Ull"al dei trialtla e um

die ,A,gastlo de 1lJli� novieœmttos e

quar,elIlitJe e !llO'V'e, 1aVlI'laJdaJ a fo­

M!Ja¡s v,¡!nttJe e' gIeIt�, vielrS'O, dio hiVlI'O

nú!mle'ro CIento e tlrê&, dte nota¡s

tpail':a :es�ihlJ['las die vaator ilnld!etlelr_

Imlitnrudo OIU sru¡pe·l1m a miili esoo­

dlo\s" eXlCle:pto pi8!I1tJhlhias, da: a,nt1¡g!a
S€ICiÇãJo d!eIStJa SeCI'leta;l'Iia, a1C1ÚUa�
Pl'imelilr:o Oa�t6rio" a jVJSltiriiiClalllte
m'U!llhe:r, O'llltOiI'lg1atndo na quaJlLdiaJde
ide ,a;dim.�'ll1'Sbr.aJdúru dl()ls bens do

:sleU æsaJl, na aUlSêm.clIa. 00 DJIM'Ii'­
do, o Otra jUlstlficaJn1le vta>rã.o,
1OOIllIP1'Oill a He'mIleJnelg1lMIo da Pie­

dade e mrwN!Je�, MiaJrlla dia GIl6rda

iPoInJtle!S PiediadJe, Clasados ,sJe1g1UlIlidb
'o IIielg1imiei d:e oomUlIl:hãb g1emtl de

'belllls, �tSildelIlJ1:Jes !DIa povœ.çáo te

!1iI1eg1u1esia '<'lIe Qururtlelm, COIl¡Ce­

illh? die Louíllé," ,pello ptI'lelÇlO die o,i­

!IJooelllitos elgClUidIoI� sefi,st;1diécimos
mdilV'i:sœ-:do cliJtla.do prédJio; e

IP'IOtr .e:s;or:i:tfum die detzæSlse,iIg de

A:gOISJto die 1lJliffi nowcefntœ e om­

qUientla e odito, lavradla :li :1ioillms
�inbe e quatro, VleIrlSo, do DiVlr{)

nÚimlelI'iO d'll7Je\IljOOtg .e vimtei e cln�

�., de IlJOI!:Jà.s parra elSIClI1iiburlais dte,

vta.OIor ind.e'temtinadlo Of\l Sll!PerrdOIl'
a mi[ eSiClUidl()lól, e'Xl<iepto pa.r;t'Í­
IlihIaJS, dia 8!llti'g'a. SletCtÇãto dleslta Ste­

ICl'eIIla'I"iJa" :lIClÚUa� Segundo Oarrtó­

Q'lio, a me:sma jUJSlliii'i'Ci8!lltJe mu­

'l!hieIr" iOIUItIol'gaooo ,taanlbárn Œlll

quJalltkltade 00 aJ<:lIIn.imlSlbraidoru dos
'lJe'll¡s dO &'eU CJaISal', cOIDJPfOu a

Alg'ostil!llho I Po'llJtés Rililihó e mu­

illhIerr, GIlIóri,� e I!lJda pontes RiIlhó"
IpeŒiQ pre'ÇiO d� mlH, e qlUlilnihemi1xlts
leJSCf\ldJOIS, trêsl!dé'cimp� diDidiiw\S!Os
:do mle$ll!O pt1êdiio; seOOl() tJa,m,..

,béttn ce'l1tlo :

QUie 8Jll1lerilorrmlente' a e:sllets 8.IC­

tOis - em da.taI imprecilS1a;, ma.s

qlute saJbe. ter sidlo porr V'01ta do
WIlc diei mIiili nO'Vleœlllito:s e qlWl.­
ll'iel!lltia. e :tIrês - a mJelsma; jUlSlbi­
dliœ:nte mlllillhelJ:1, também CiOIIllO

i8.IdirntlnilS/tmdlora dOis bens dio steu

CiaIS1aiL, já haVIia com¡plI'latdo a; J'o!sé
Pantes Rillió, sclltleliJro; mJaJiIOIr e

qlUle fo,L rIe'slidJeilllte' na p'O>V'O'açã.o e

:f.ir,e:g'uæia diita die Qua:rbe:iJra,) pelo
preço die diU!zlentlOlS e'soudes, o res­

,úante ,diécJimo do m'elsmo prédâo,
¡POT mero contraão Vle:rlbM, nun­

'00 l'eldiu21iid<o a eiscriitur<a púibllii­
Q8J; e

'Que desde a data em que fe­

WJm adlqui'¡'.ildias rus ,rej',eJ1<itdas ñrac,

çõe'$, sellTIipre es jusJl;idiilctLnttelSi têm
telsl:ialdo na pOlSIsie dæs melg!lll!a;sl, pIe-
110 que se elnOOlIltrram possuíndo e

prédJio sfUlPm die�Clfii:tJo¡, rua¡ &'UIa

,toIt<aJli�de, ldielSd!e .die'Z'a:SlSe�ls de

A,golsito diet mñl novecentos e' ron­

,qrwentla. e ()lOCO" em' nome próprío,
e sem o¡ptOiSliçãlo die qutem! quer

que f'oiss¡e.

Qu:e em face do. exposto não

têm os juSbilf�œntle;s p�lslsWbiJ!i'<llá­
de dte oompil'O'V'arr o BeU dlilœdoo

de pr0IP.:rli'eld�dle p!e'l'iftedIta s.OIbre a

tOitla'liiJdadie dio aJllUJdiLdio pIl'éidiio, pe­
llO'S meilels eXJtraj'll'Í:ciaALs noir­

mlaJi!s; e

Qu'e stãJo tJifrula.!l'fe1S d!a r;ettiell1Íidia
,ID.s!ctrdção ma:1lrJclall, o j'UI��œn­
Ite V'aræe, JlOiæ ,die Sousa BruxlO

te A,go�MIIlh.Io RtiJl!hó (!hieIrtdie'itros
Ide)" die q:Uieu:n parlbe 00 me:sffilO

Ipr{)lv!éffi¡ loomoŒ'lIllle ,I1eISuIlita. dia

meI!lloi'O>n<aIOO eSlcælitrura die deZ'as­

iSeils die AglQi.S;to diei moLl ne'veOO'lltos

te cmqilJJe'nta e e�to, e eLels iUI,5ltEi­
œJIlI1:!e:s taJIDlbém dleclia:ram.

IS!ecretarli.a Nloœrr�aIli die Lo.U!lté,
27 de Se,temlbtro dte 1976.

O 2. ° AjlllldalntJe\,
.

Ji1efr1ffi111ndœ Foo.� .samif,Wl¡a¡

TRABALHO
E DEMAGOGIA

¡

& �
(ICioIIlJOOuação dia p¡âJg. 1)

clama,m, nunca cria.natm um pels;te
de �rabalhc, nunica pagaráJm um

sia,l,á""ilO ou s'e�fie,ram 81S dte�e:s de
cabeça de tai,s enoalrgos. .(ISito é
de:1'ender o p:altrona,to - num país
ell'ltde BIS naloi,enal,i'Zlaçõ,eis já at�n­
giram maios de cinq.uenta per oen­

to'? Seja. Cem 'a inidativa die tais
OIrielOitaidere's 'clnde' eSltarila' hcüe a

nOlSiSâ eoell'lOimia,? E quam'elS pe­
quene's paitrõ,eIS, em hcra's qtue' e'u­
tr¡()!s ge'Z'arâ!m na borga, or.ilaram
emP'�El'Sla'S

'

que heje sã.o a' tralve
mesllna da. indústria nadeln:a:J?
Razão tem Má¡rio Ses'res qua!n-'

do diz qllJe só ,peto traballtho flOS

S!8lliV:areanelS ..

C,elnte¡Sltar esta, v,e,ndade �v,idell'l­
�e é pUlra delmlalglO'g!i'a. Pelf.Í;g,osa de­
mage'gi¡¡¡., argelra em q¡ue a HlI'lha
die risoc fCli tranSIP'OISta'».

(<<CLARO-ESCURO», de «JOR·
NAL DO FUNDAO»)

SEiORIET_,
.1:

L"f
NiO:l'AIR�

NUNO M,

PE..RE;

Oe'I1tifilico;, I

b!J¡jIClaÇ'¡¡JO¡, ql
2t8 dio mê¡s
filS 104" v.. J
.9:0, de nota

VlI:'I1EiaJS, do

r1ildlo" fot co�J10sé FeI1rei"
Aruigu,sta F1J¡

die CIOme:rc� I

'POiIlISlaibiJI:ildalql
mlQls 'ClOI'nstla1glullinites: I'�IMEmi
aJdlO;pta a fL1

& A'IlIgUlsta
I

Item a: sua

fire'gue:slia d6 I

:die LoIUJ�é, e ,

'dieJ1JelI'mié!l!adlQ"
ISiElGUN'Df(

'SIQICIiJaiIt, COIJlJSÓ
aoti'Vitda.des '¡
IhlOlbeilJeiilra, dii

dm:ltú1s1bria e .1

ll"alllitJe·, 'oe'1.'Vl

podendo aJini

()Iubro ramo'l
dall! OIU im:OO\
C!i;olS ruCioJr.dlea' ¡

pOll' 11ei.

TmRlOEllRI
C>Íalb, mtJeLrau

dialhJe'il'()� jál
Secial, é die

dioIE¡, e' elSltá

q'lllottais 19ua�
C'udlQ,� IIYeiI'lt:e� I

ISÓlciO..

Dr.a Maria João

Mendonça Portela
;Pella Faiculidlaide de Le,tras de

Usbioa, acaba de oonoluilr a sua

IlJiCIeIII.ciaiUura em IDHl()Ilog'ia Ge'l'rn:â­
Otoa., a: n e'SIS6 oenterrâ<ne'a sir.' n r .•
0.. M:a¡r.ia: J 'O lío' (III'entdloll'1 ça P:o<r.te¡1 a
da S'live'lra Le,i,tãio, ,;Ilha dos ne's­

s!es ccntelrrâlne.os, sr. Fnanloi:g,c:c
N:ort'e Pelntell a" oemercialn:te da
nesoo praça e die sua e!spes'a �r.a
D. Mari,a da B·oa Helra de Sousa
Mendonça Pe'litella..
A j'Dlvem l:i:centC!i,�da, que fCli eis·'

JÍ,udlaln,1:;e: b'rilll!aJntt:le aJO loo.go dos
seus estudios, e,Sit'e:Vte reloeln:termen­
te elm Iltá::!ia, oom seu ma!r,itdiOl, pcr
the ter skjo oOln5el�ida uma, B,ell'sa
de Estude.

Para a nossa oen:ter.râlnea' e pa­
r'a se,us p'a:iIS vãlo c's nOSSl()'S para­
béns, cem veltos de ,fellli,oiidiaideis
na' s;ua v'i'dla preilii:sslionaL
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MAIS U�I ESIUDO- PUBLICADO
POR ROCHElA GOMES
o 110'SSO conterrâneo e es­

ltimado amigo Dr. Ventura
Rooheta Gomes, além de
Conservador do �egilsto p'pe­
d i,a:]- d e Fam é um estud io­
so da sua proéissâo.
Atestam-no ais trabalhas

já publicados e também o

esnsdo qu� nos enviou ago­
ra +nrt'i:tullado «A Extinção
da Enfi<teluis� e o R€gi'slto
P r,e!di,ai!»_.
A etn�,itetulse é um a conven­

ção 'Pela qua! o dono die um

p'l'édi'EJ t,raJl1'Slf¡e¡Fe p-ara o.u1t,r.€!m
o dlél_míifl;io ú:t,j,1 do mesmo

prédio, obrigando-se o ces­

sionárío a pJaga:r-'!-he uma

raallui¡dadle, que se eh ama fo­
ro,

Este t,euTiia é a'plrOlfulnldaJdo
pdo alutolr OOlln a e:la'!1ezla e

o r.i@0,r crí,tk{), qUie o caralc-

1'cmitza, all�,a"d,oo,HiQll®· também
al;gulllJla'S di�kul!ldad:es qu¡e a

1f!:'lCelnrt:,e I€'xt.i'ncão da enf.i,t,Clu­
se ilelVæn-ta ni€}' regj'S1to· p'E€ld,ila.!
qu.all1rt:o a p-pé!djüs urball1-Os.

S,elg'ul1ldlo uma ,exaota il1'J­

li-erpJ¡;ebaçã,o daIS 'l¡ed,s, o wurt:or
€Isd'alrece 3 p,!1Olblemas funda­
menta!i's:

«A alCtualliZ'ação. do æ'15;ils­
,to e[,eohuaída gr,élJtuiitamelrut¡e;
poir l11ôi o die a¡ve,rb ametrllto ;
l()�id'Ü'saIlT'l1eMe OiU a relqumi,
melruto dlo's ill1lteT-esslados, co.n­

SOlalDite a l11atureza dIOS pré­
dios.

QUall1lto ao .probl!ema da

DIA MUNDIAL

DA POUPANCA
>

A QaJiix:a Gi� de DIepó.s:iw¡¡,
sOib a �dJde Ido LrusItdIt::uiUo illlllIieTlna.
ci'OO1ait idas Ca;i�s.' !IDConómiJcas,
p.1'omo'Vle 'Vá;ri1QiS a'CItQjg oome!mom­
vo,g d'o Dda iMUiI1IdiaJi da PoIu¡prun­
ç,a" el de /Oui1JuIbro - estfle ano.

mbegradO¡s. IlI:O V'a¡8!Jo iploogTama
ce�'elbraAJi'Vo. do seu IBrtiml!llilI"o Oen­
tJenáil1io.

IOoImIo pnimJeLra.. a�ãj¡), filllatj;éllli_
Œ" as � mãJq¡1,lIiIna's, d� :flrIaDl­

qudiaJr da OadXa Gie'!"a� de 'E)ep6.8li'.
OO¡S em iIJi¡sjboa '(6) e Pomo (1),
estão. a UIÍIÍ!l/iœr- lOU/nil-Os. de [[>1'0.­
p:a,gaŒllda icœn le_,g;eru:la'S all'Ulsilv<L's
ar.¡ [)dia: [MjUllli!fiaili dia. Pou¡pa'l1ça,
ldeS'clIe ,21 de J'lI!lIlro p. p..

VENDE-SE
-MáqUlinl3 de tr�turação die

aU amrolba.
.

Nesta redac_çã:Q, se iil1lfcll'­
ma.

'@r,a,tuibdade, o autor, cote­

jando os dois diplomas le­

gwils da extiação da enfiteu­
se, conclui que, quer Sie't-ra­
te die Ip'néldi,o,s - unb anos, quer
Idle .rÚS,tiICOIS ou mistos, o re­

g¡i'slto prediel será aotu:alilzélIdo
grartu ilt'aime'nte».

Eislte tlrab'a'itho é uma sepa­
rata do n.O 1912 da «Revista
dios Tríbunaæ».
Para f) nosso ail11'ig'o V,ElU1-

.turna: �QohCit:a vã/o os 11'0lSiSlO-S

siœceros parabéns pelo va­

lioso e oportuno 1raba,lrho,
que é sinónimo do seu mé­
,nilto pJ1oíl:¡'s'siol1lail.

CONTRIBUlCÔES
>

E IMPOSTOS
If'arra¡ :eSicl]laJOOic'iImlealitio dOis mœ­

Jl1eJSSlaJd� e\s'cllalreoe- se que se ea:l­

cO'lll1lram a ¡paJgtUnJemJto duiraalte o.

ll'a\¡' de QiU/tiWbr-o.:nJaiS 'Pe.,X)u'rarlia-s
de rF1.ilnaŒ1¡ç3.!Sca'S' s6_g1udatte¡g Co'I!Jtti­
b'Uli'ções re Wmipostos:
JiNlDUIS'DRiIAL� A - U­

qllliildação 'pl'oVlils6nia db ano de
19176-
iIiNlDUlS11RffiA[. Grupo B - Li.

qll'li<fu;Ç'â@ dJe¡fi¡n,itrl.va do ano die
197'5.
!Prazos, de· ipaJ�!Ill!e'D!to:
[nOOlslbrliail. Gruipo A - Uqwi.

d'c1Çlão ¡p.rovi'só;rlia;: l." ptre'stação
QU prestaçãQ ÚJniCia em Outlllbro,
de 1197'6. 2.." prestaçãJo¡, JanedJro
d'� 197'7, ,3." prest;ação, AibrlillJ de
1-977. 4." 'pl'\e's.t:ação., Julliho d� 1977.

[LrudlUstriaJl 'Giru¡po 'B - L,á:q!W­
dwgão deifiali'hlva: l." pires-ta.çãe ou

prestta:ção ÚD!j,CQ" OulbUibrio de' 1976.
2;" IPrel�'O, D'æembro die 1,976.
3." 'P'l'-estaçãq, '1fflv� de 1977,.
4." �çã0., .AJbrtiIJJ die 1911.
I� 'P'reSta:ção pod�

ser inrfe;rio.r a 125()$OO.

ANEL - PEnDEU-SE'
De 'Ü'lll,ro ,e m:a-mim, per­

dell'-s� ,em QUia,ntei,ra- dial 26
de AgoSlt,()-.· Reo0tlTIip.€li1Isa -Sle
quem o eniC'Oti1ltoolu.

T:!'aiÍalf na reldæccã'O dJeiSite

jamBlad .

'
,

Chamadas pelo tel'f. 63078.

ENFERMEIRO
Com la,rga eX'pelniêll1lcia €t111'

trætan:J1Ielrirt:lo e iil1'jercçoos.
/

Â'te:nde' em calSa das 7 às
15 hOI1a's.

Rua AsIClensã-o Gt:I,i'11'larfuelS,
43,-2.0-Drt.0 - LOULiÉ.

CAI'XA DE PREVIDÉNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

AVISO

A COM1'SSÃ0' A:DMINISTRATIVA

DOENTE PRECISA DE TI. ..

QUERES AJUDÁ�LO?

Chame-se jaime Francisco

JIUiSltlO:, tem 44 aI11IO,S de ida­

die, é aMa'i:élJte ,e: reside em

Faro, P¡roübildlo de trabamar,
há perto de um ano, pelo
médico assistente, Dr. Mas­
canenhas Pacneco, por so­

írer de uma eníeamídade eró­
,ni¡cla reurnætismat do caro­

ção (aéecção mi,tll1all e aíee­
ção aórtica}, a s,ua reculpl€-­
ração palra a vida e pélJF'a a

aotulv,¡tdélJde p rOif,islsliIQU1Ia11 só
será possíveí meidli'élll1it,e inter­
venção cirúrgica num hospi­
tal de Londres, paira Implæn­
ração de próteses V'wliV:llJI¡alœiS
mítral e aóotica. O custo da

OrP'eJ!1aÇã,Üf e despesas de dres­
locação e estadia na capital
brj,Í'â¡I1IÍ1Ca são da o rlden'l1' dOiS
dUZ'ell1it O'S cal1:tiQls. Sell'á que
va:i deixar die ser o'peraJdo
pOI! não. Iter p�)isSlirhill¡itdaid-es
eCOíné>mkas pa,¡;ar fa�etr faioe à
télJmlatnlhalS dœplClsais? - De�

rpel11idre dI€ tli, ).eM 0;[ amigo!
Se te,ns pOlssithiJidiaJde die

ajuda'f, não he,sit,e:s! Em>".Ía
sl€IJn idle-l11lolra o teu cOl1'trcrhu­
!to, ill1di¡calrudo o fim a que
se desltiina, 'ou palra a De-

IIe:gaçã:o do In:slthl:Jrto, da Fa­
mÍili'3 ,e Aoçãlo Socia� - R.
do AlllpG:rlterl, n.O 7 - Fa'f¡()
Ou 'PalPa a �erdacção dle!slte
jomall, Ülnde pode,rá,s enc{)ll1'­

t,ralr foto1có¡pila de uma de­

dalraçãlO do médico ass'is-í-en­
te, como glall18nti!a ole qUianto
a'q ui, se af�rm:a.

--------�---------,-- �

Águas
de

Carvalhelhos

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
.

' a.. • ..J

SECRETAfUA NOTAJQAL
DE LOULÉ

1-.° CARTóR'IO

N,o T Á R I O: LLOENCIADO
NUNO ANTÓNIO D:A ROSA

PBREiI¡RA DA SILVA

Oet1t,i,fliIClÜl, para efeitos, de
pl!J!bil,i,oa;ção" que neete Car­

té¡PiilO:- ,e 00 ¡¡'l;II110 die noeas pia­
ra eSlonilÍlU!I1alS diversas, n." B­
-90, de: iiIISI. 74, v.o a 76, se,

encont na exaaada umæ escri­
tura de ju:&ü�ilcaçã'o notariat,
'O!utO!ngalCla boje, na- quaí An­
ItÓilJlÍO dia COJ!1IC1ekão S'ÍlIVia e

mullhler, Serañna da Sj¡]:va
Corneia, !1es�tdenltræ 11:0 sH:ilo
de Várzeas de Qcærença, fre­
g:Uiels:i¡a die Querença, cOOCJe,

·lho, de Loulé, se declara­

ralI? dio'11ols eo leg írt::iIlll1IOIS prO's­
'SILVlIdOlflæ, cOlml ,eX1ol Ulsão dler
o'Ult'l1elm do segu'¡lI1ltlCi pI1ooio:

UJ1bano, cOl1ISitHluíiCIlO po!r
um COlllllp'él'rrt::irmlelnto, COi11L -a

á rea. de- vü1lt1e e 'Sieils lllIet'nGiS
qualdraidlols -e um IOlgrélJdJouro,
cOm a die l1IO:VeCIell1 t aIS met'J10IS

qUlwdrald!ols', no sítio d� Var­
glellTIl Ou Válrztetals dJe: QWiell1e1n�
ça, f'J1eg:UlerS�ia, e oOll1laelrho' de
LQiUlllé, grule COIn¡f,[oU1Jta dQ n0'r-­

,be cam AlntÓl11lio' GUleppeth1o,
do naSiC�I1rt:le Clom SelI1aITlill1a dia
OOlnloeiçãol, do slulI com JOSlé
'L10ILl'J1e:n ço, e do poen11e CIOm

M,alnia da. c,onmeiÍção, i'l1lSlor:Ílto
m r�spe¡c�li'Wl matlriz prediall'
'soh o all'itligo nÍ1trille:w qrui­
Inhlent()1S e se!Slseil1ita e nove,
COm o Viallor matr:ilCi.a.1 de

.

Çle!flltO' e oJÍitleil1tia elSioutdoiS, e a

q lile atribUlem 'O die diez mi,l
elSICIUldiOlS, e nfuo dleslc/rit0' na

CDtnS\e'l"IValÍ'Ó¡fÜa do R:e:g,i!srt: o
.

Prie¡dlilall cLelsltre cloU1!oeliho;
Que é tit u,la'r dia ,r:efer.ilda

ill1lSlCIf'jçãJO mJaJ¡r-ilCiaJ IISiab!€'1 da
Collioeição, qUie foi nesiiidl€!l1ite
!no allUJdi!do sírt:io da V'argleln1
de Q!ulerelnça, die: qUiem 'o

m1e!S'l11O proiVél11;

Avi'sam-se os �nrtleressa!do'S q:ue', pek) p'ra,zo de 20
di,as, está abewto conou�so públilC-Q paira provimenrto
de uma Viagt8> !Cie:

- Téonilco de Ü'rglani,zaçã-o (d:ultumüdade de tran­

si'ção)
POiderão concorrer os candiidaæo�s, que· ¡possuam

como habilti:tações ji;rt:erá,ri'as os oUlrsos de Eco:nomia,
F�nanç8's, Dire'ito, e Ido InslÜtluto SUlpe60r das Giênc-ias
do Trabalho e da Empr.e'�a.

Falro, 15 de Setembro de' 1976.

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

lim produto que dura e faz durar!
Vi€'l1rle,1se uma p.r,orprieldad<:'

'

_

com 6 000 m2 O(lqn t'elrra de,
:slelmleaT, ár'V-Olle-s die fwt,o e.
'ca,sa,s. Btello loeail para CO'J1IS- i
,tlJ1UÇãiÜ. A 9 Km d.e F,a,ro, em ,f,r'eII111:1e da elSlÍlacão ClélJmlÍll1Iho'.
,ct e felr,ro die Â,lmall1'S'¡,l-�NI€\'æ. ¡

. Iinfomma J. J. Me'lro, T'elerf.1
91146 - ALMANSIL.

Unlião de MeIiCleéIJri:as dD

A'¡ga,I1ve, Lda. - Tiel!. 62022.

------�-

JOSÉ' NEVES
LOURE'NCO

-

,
I

MEDIADOR DE SEGUROS!
I
i

Rua Ataíldte de O¡'¡:Vleilra, 29- Lo
T�!!€f. 62757 - LOULÉ

VENDEM-SE

Qrule e�ltle prédio pertence
,alo. seu casal pelo facto dio
'111jelSImO lhe tle/r. sido cIIoaldlo,
serm qualquer reserva OIU! en­

cargo, em data impnooisl8l,
,J111aiS que sabem tell' siidlo, por
volta do ano de mdu I1D/VIe­

centos e quaœnta e qUaJÍ111O,
ljJIo�r sua mãe e SlOIgII1.(l Malnita
dia Conceição, viúva, resi­
idlelriltle. no SIÍ!tÜO die Váræas die
Querença, da InCifuridia f.ne�

gUleiSlila diei QUlCiI1ell1:çla, por me­
m contrato veroat, I1!UU1lca re­

JduziildJo a eSlClJ1it1:iuIFIa pública;
Que pior sua vez o aludi­

do prédio haviæ ell1Itmdlo: no

património die: silla m fue e Si()­

g,ra, por herança da i:IílTIlã, a

'J1etVelr.ildra Isabell dia Conceição,
em norne de qUiem o mesmo

,aiill1!da s:e eu1!COil1IÍTla insc ri to
na matriz P'J1(�d,jlélJl" corno sle

tdi'slsle;
QUI€! dlelSlde a da:t a da !1e'­

f;e'Iiildia diela'çã!o,. pioll1tlélJl111O há
mlali", die t,ri'nta amorS, slemp!ne
o r:eilie,¡;ido pnéidil() telllll viiluid.o
a sle¡r P:O'S1SlLI,ídú pOir elle julS­
-titfilc élJl1itle .e SiUla mulhie,r com

qUlelm já aO' t¡€!mlpJO sle 00-

iClOlntralva calS,aJdo, SIeIl11 a me,­

'I1lOJr OIpOisli ç .110 de' qUiem qUier
qUie tOslSle, deslde o S!eIU ill1!í­
'cio, pOlslse oomip'I1e eXIei11C!Íld:a
slem ilntl€lrnUlpção e o5ltIell1ls:i:­
valmlCll1:tle, Cio.m conih�lC!Ímenrt:1O
?Ie, .Í!o¡da a g¡entle, SieIl1do, pOlr
,IISISÜ', a SUia plOlS1SIe prucí,fitCta,
COtn:tí!ll!llla e púthlka, pellO qUle
'() aldlCJu:iII1ilt1a1lll taJlTIblém po r
usucapiãlo; - não tielOOO tIO-
d

.
'

alVl,a dwdo o' mo!dlO da SUla

aqulilsi ção, dOlcumle!uoolS qUie
,lihleJS pie rn1 ilÍlail11, Í1aZler a pt10lVla
do sleu dti,rle!irt:o de p'roip'l1i¡eidta­
de plelrtlieñrt:a, siobne o mlelSlmiO

p.J1éldilo', pleJlOIS' 111ledOIS eXltm.ju­
dirc:iaiis l1io.nmaiis.

Estiá a0iJ1¡forl111e.
Slelcne,taria No.talrilall die

LO'l1I!é, 23 Setembro de 1976.

CélJsas re hOlrta na Campi,na,
die Cima.

,IlmfO'filllla TreJef.
LOULÉ.

62336 -

O 2.° AjuidlamiÍie,
Fernanda Fontlets Santana

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOlda
Rua Padre AntónioVieira LOULÉ tel·62283

,

PROPRIEDADE I
I
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É urgente, pôr em ordem
�

a. velha
CASA'I LUSITANA¡

!Estamos a _aJsslJStir a; um pro.
CIe'SSO de ¡pôr 8o;ca,sa em ordem,
com as div<e�sas IIlÜl,dJida.s que
po1i.tieamente sé vão tomando.
De facto, a «casa ruswtana» tem
sidlo, ,.suj!edta .80 contin.uas lava­

gens do cérebro por aqueles que
pr�tem.dJiam TIOUibatr·Jihe a ídentd.
dade, A 'anarquia rbiiJJha.se' !i!nSrt:a.
ladio 'ma p<J'lolJtlca, na. eseoía e no

cotllJviVÚJO rocial...
.O dn.bu�to ern lruare;: cro'llJdtumrr

o :pIDs a nova d'iil:adJura.. E !l:sto
a coeerto de «Slo'ga<D.S� de eam,

p1:à¡s HbelI"dJade':¡I»:, de demoeraeía,
die «i!lo(t"Ç'atS; maiS pro¡g'ressd/Vla¡�, de
intdependêIl!cia naæíónal, œ pro.
teeção às 1cWa.�tes mais desprote­
giJdla.,s de l'1J!ta CO!IlJtJra o , oapitaii:s.
mó e' a. ,burguesia, etc. Coo1tudç,
o¡s maLs II"es¡pot1SJáveds [pOI!' teSJta.
lavagem ao cére,bro, os que mais

atpregoam a lurt:a OO!Iltra a bill'.

gm<elsia., d.ão.se aQ iluxo de gozarr
il:ÍéæIi.as em ,cê!'ell>rte e.sltância bal.
tltea'r de ItlIIll Cí)Tto ¡pais die Le'ste.
l!: 1ca.,SIO lpara [pelrgunta,r se o's 7
mM escudolS [pII"e'Vistos ,p3!ra fé.
!t'-ia.s '00 ,e.gtr3!ngælro steJl'ão s'lllfi.
cite�es para pagar a hOlSpedagem
no, ihOlteil:, Os' Itran.sportes e ou·

traIS, d!e,s¡pesas illla,hiltlUai,g O'U lIlão

ha'b'iltuais, que Jtad'a de!s1œaçõe.s
�car:retam. A menos que sejam

seus ,«¡paJd'riphos,» a pagar ... !Po.

rém, fruca...nos, lSe�re a ímpres,
são 'da lição de F,r. Tomás: «fa.
zeli o que <eWe dJi:z¡, não fruçatLs o

qlUe ele faz»; ..
A (<¡casa llíusiiJt;am¡a» etgJt:á.. em

fTantCa aræumação, ilsSo é revd·
dente, desde or 25 de Novembro,
¡p.a,ssando peQIas eilelÍçoos d:e 25 de
:At'brthl. dJe'ste' ano; as p(t"e¡;tiJdJelIllcimlS,
a oontSlthbuiição Ido novo governe
con,sltttucio!IlaJl re as rnltimas me­

dJi!da� de ·,CarâCJ1ie.r mdlLirt:ar re ¡pÓ­
liltiiCOi,

.'

tomadas reoeætemeœte,
iOliaJro que nem toldos vêem nisto
bon.s stLnais do's ,tempo,c¡¡. Hã quem
fle aãærme. com estas transfol'.

miaJç:Ões ga¡IÚœre.s - Os mesmos
que anterüormeœte jogaram Da

baillbÚlI'!diia re qumeram la-n.çatr o

paÍ¡s no cao's oe na ibancarrrolba,
paæa merIhor peiSca.rem a seu fa.
Vlo� em á!gUB.,$, Iturrvas. A estes
não �dia que o paiS €lIllcO!Iltre
a ,sua Ii:dientiJdru:lJe,; quel'iam dar.
• llIhe OiUJtva" ,copiada de ,colllhe'ci'.
dialS rmoldleios poJætÍJoo$. Mars não

temos que, :nOIS iaJdlmirnr; ,é 00 ¡seu
pil)ndQ'r i'dieoQógiloo que O!St [e'va a

ibrorcarem a ¡páJtria O!Ilde nasce'l'a!IIl
pal oUJtrà onde iaJOl1edilbaan havre,r

maiS l�...

J. L.

INGÉNUA BOA VONTADE,
(CO<1'I.ttimluação Ida pág. 2)

com'a lpIOQ1ltiœ. do MPLA ou al.
�,s¡ téc!IliCO,s ,die qu'e Ango'La, Ille.
ceSIS-ite re não cO!IlsiJga, alI"ranjaæ
em. qua[queir pals œmi.ro:LiJs<ta.
Ore¡qlos' poldrer ad1Lrmar que oo¡¡

PoTltuglUleses· que .em AngoJa dei.
xaæam O'S rrwtos do seu tr.rubal!ho
,e io,rem muiJtolS}, jam�is '8e.rão a'll·

itoriZiad05' pe[o Go've!l"IlO do MPLA
il. l'egl!'e'ssarem àque['e PaiSt. Breo,.

lOilJpadolS' f'iJœm1O\S ltambém ao o�

vilrmos Os ,trê¡,g¡ membros dia De.

[egação do PIS afinmarem que é

!IleçelSl�áJrio, a.6gioo e hiumano, que
todOs' o's r:re¡f\ugi3!dIoS alllgo'l�!IloS',
:re�m ao seu paLs; em ab.
'soIllllltra. tre!IlquifllildiaJdie' re s'e'guran.
ça. r:I'aIIllta mgenuddJade. fal'-lnOS·la
sorrri't' mas weli:ml'ente, o caso é

grave ,e ,me;rec:e b maior'l'e'Spe,ito
.

e ¡p�?,d�raçã(). Ap�n� f�UIla.

mOIS 'e�,ta ¡p'equrema Ipe!l'gwnta: Que
¡poldrelI'á aCOlnte,� aos ango!lianol:l
re:fjugiados em Portugail, quando
reg'I"essalt"em a Angola, uma V'e'z

;que albandonamm. a rsua Pá!tl'ia

poll" não IS'e j¡denotiIt1il�em com a

¡po'1íltdca. do MlPLA" ou mad:s' VUll.

gaæmentte ¡POI!' ,teT'em 'comibat'irdo

¡pela úNœT� ou pello FN!LA. '?

1Sirm, que IŒl!elS podlerá IliClO'IlJtelooæ-?
'DO!dolS inós nos ]lembramos perfei.
ta,me:nte do desti!Ilo' que, foi dado
aos meiI'!ce!IlâriJo,s amedœnos e

>Lngleses,
.

que' ,combaterem pe'llo
FNLA. ,Qrremos que furam �.
WrudiolS se :bem illOS rtecoll'dlamolS.
,SeTA que Ois !LI!hos de Am.,go'La te'.
�ão destino di!lle�nte? Deseja­
mos Sincerame!Ilte que adm, !IllaIS

r�ceamo,s po,r' elte's.
'UQ'UIlIé; 14 :die Setembro die 1976.

.

AIMjORIM SILVA

* passaportes,vistos:via�ens N

* VOOS c�arter· cruzeirOS, excursoes
* reservas �e �oteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes �e avião· comboio e camioneta
* alu�uer �e automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAM'[LlA
DO D-ISTRITO DE FARO

AVISO

A COMISSAO ADMINISTRATI,VA

UNIVERSIDADE

DO
l

ALG�RVE'
O Ralea/I,'CII'ube, a�ravés da sú;a,

S1e'C.Ç-â'O cutturai, va'i promover.
aiprDiVe,irtalndlo .0', 'ini'çi,o do- .sno .Jec­
tive, uim conjunto de' debates P'�­
brl'i,CiOIS acerca da criação dia Uni·
';,ensiida<dre do Alllglél!rve,.

.. .

1'9U1"llmelnitíe, vai' começar a cir­
-outa,r Uim abeixo-assinado dli'fig:iid'o
ao ,JVl¡iniSitro da EdliJ,oação, slolliIC·i·
tando a criação da Ulntive,rs'itdlalde,
do: Algar'Je.·

.

APELO À CÂMARA MUNIC,IPAL DE LOULÉ

AS ÁGUAS DA FONTE SANTA
E A SUA UTILIDADE PÚBLICA

(con.'tIim,uação dx£ pág. 1)
d'Oletlllte V'ali sofrendo a sua de'S.

di>ta., agaærado à cama" en.costa.
do ao SIeI\l cajatd/o, �emd.tparng¡iza.
do, quando não totaâmente, Para.
mli<D.oJ:la:I' a sua infel-ilCliidialde, ape.
nas� f,riJcç5e1S ao deiltar, uns

C'OIllIlp<r,imidœ paeæ S'UiaJV1L:?;aT, a.

OODiSell!hio do médâco do lugar.
œlstles tratamenoos ·l'IelP'e,tem.'se,

se'Il1lp.re que' 3¡s críses atlilngem o

pofue doeæte, o que se ve:I1i:f.iicla
normaâmente vámi:aa· V1e'zeL9 no

amo. DaquiL :resuillta, alJém do so­

fuilmtelllitb fi¡sl!C.9, um pI1ej!JÍZlO m.
dallI0u1llálv1eJl_ no campo económtco,
saJbddo que O' doente atæeædo des­
ta d01elnÇla pouco .

ou nada polde
fazeT¡, OOIIIStliitu'iDido um fa¡l1do pa.
ra OIs 'SielUS fa.miliJa.r:resr, nerslttes

tlempois de:C'orre,ntJe¡g em que o

tJem¡pio f1allitJa a tOidlO& que ptI'eten.
dem cUIIl1Ipl'ir o BeU If\lIgaJr na SO·
die1dadle.

iElslpailihÍ3.,dlaS pOll1 aligumalS Z'Onas

do pa,ji¡,¡, dom mIa/ror iinlciidênciJa
no NtH'/be, eXlLsitem V'ãTias na'Slc'en.

WI; die â;gua que" pellrug, suraS qua.
IlilcklJdleís" ajUJdam ba'Slttanite. a md·
noz;a,r VISI so:f\r¡i!mietllJÍlOs dOis doeill.
tle.,s· l'eniJrnM,i!i;� qUte ai' eIllaJa re­

CÕ!1œ!lll'. .'

'.' INIa Al�, ao que' S!aibemœ,
e�larm· dUias IIllaSOOIi,tIe$ pt"IvUe'.
g'j'ada�" pella DÆiJtureza,· U':l1a em

'lia'Villra (Ho'I1tla d'E� Reli) eXitilIlJta
há: dolili al'n'()1S e oUlwa em Quar­
te'1ra,:a COIllÍhlãK:'!œ e. fumb¡;U Fon,
t¡.. SaIllta. E/sita, qUie pallelCie tell'
,¡j¡a::scl�ád eœn polliic-a. soirlie, derside
há lílIÍos fum ·�ildKl olbjteCJto � nu­

lll!6'rooo,g dd'Spullas em tr,iibunal,
ao que isiU[p'O!lllœI,· SlUscitadas peló
·d/ilœiiJto die p,ropniedlaldJé.

lPoæéa'h, o· grande pi"ej:tdi,G:ado
.no rriJe:¡o d.e\SI1:Ja enorme 1 urt:a de iill.

'té·nel�'S, tem sido é, CIO!Ilt,i-niUJa a

Bell' ¡ o PO'V'O¡, aqu'eille a quem tudo
,Se 'dieve' e poll' quem tãO' pouoo
·_re'Sipe,iJto se·- tem.
"

. Ai; lO!Ilgio die: tani!;a.s vd,ci1SlSLtu.

.de:so,' a' ágÚa dàqUleila n'8Bcente lá
,i'a':OO,Iir'e'ndo ean mai'or ou. me!Ilor

,qiuàntt:/iJdlaldle, poir ·elsil:le ou ruqUl'eŒ'e
Ip!OOGle<soo, e:, érnlbOir!a mal', M. ¡ia
seTivti<D.® ,O¡s dJOlentleis, a,s pesrsloas
qu'e neueSsiJt:avam Lavar aiS I'>uas

!'Qlulpa!!I, corzoilnlhall" ou maibar a se·

de, CO'n¡;1tLtudlDldo .ruté, ponto bu,.
risible'<> obnigultól1ib piaTa noom·
ruaii;9 ou estMiD.lge1iroa, de vi'S'itta a

QUamtedra.
\Ern virtuIdIe da seica. e dOts fu.

ms que se têm f1elitJo em seu I'e·

dor, a Fonte SaIIll1la d€lboou este
verão pra,1Ji¡camlente .

de ' cOI'rer"

�na;s serv.'ipJd'O a's proprJ.leltáJrias
ou relDJdJe1,róa dJa's hlontJa.s v-i7li<D.!haIl,
qlUe a tIram a mQ'oolr em lliga.
ções dd:re'cJtlas" :fiiJcandio aæiIm to·
dIQIS Os l'estJantJe¡g prilvatdos da sua

UIt1illIizaçã'O.
iPeJrgtUJntJamlQ;s: - F..istaa"á isto

CleW? A qruem com¡pe:tle IIlIUdar
æte ersibaJdo die CIO>LS'iaÆI, de furma
a q'llJe; a'S que SIO�m de reumá.
/tico � de ou� dioo!Ilças (de' pec.
le, poll' eXtemplo) em núme'!1O iln.
�;a!]¡oonláJvreili, possam atenuar aJ:i os
se'us s<Xfrimentos oom os bamhos
i<Íe qUie tanto .caæecem, e que não
encolnitram ém qwaLqué.r outro sl­
Iti.> no AJ,ga;rve? E a porp.UJlação
cm geral?

100m um poulco die boa vonta ..

� e pre:qUle!Il1O sa;cri.fÍiClio fi!IJ.alncei.
m., riãJ6 podie'l'ia a Câmara Muni.
'cipal' lelstabeIeœ'r UIm' horArio
du'l'an.te os me.se¡g die Verãto, co.

l'oC'Ml/do um motOO' na Fol!lJte duo
nante IlIIriliI.s hora's, . de pI1e[ierí!n.cia
da p.rul'tIe da maIIllhã, de fuI'Ina a

SeM'!" a piOIpUilraçãO?' EstamolS
CIelitos que 'parra drelf1eI1idler o re.

cilDito, piresentemJelnl:ie alUtêIl!truco

dhâ.q'llle'Lm, bastarJ.!am UJII1Ia¡s dúo
0ia\l¡ die rt�jo.Lo� aJClÇãJo que, a 'Sleæ­

tJomrudla, se e!D.JqIUlaid/raJ:IÍ.a perfe,t­
bamretlllte na lllIilSsãJo de qUla,lqUlel'
Mun.!clpib -' der1:1rodier a's ial,l:ie.

reSISes da po¡puŒIa'ção, o que eel'·

tameJD.tle tm:rtla gn-amde cxmtea:J,ta.
!llIeMo e aJIíV'io, oobl'leltudlQ àque.
iJ.eI.q q'llle já eisJtã'O a I8.IDII1evre<r um

agn-avament>o dps seus pa,d!elci.
tnJetllJWS, prorr :11ailIta d!a.qureJ¡es ba.
iJJhlQlS.
AquellOurWos, que opOt"Vle!lltura.,

tpC>ssam a1inJda deserer do va:10ll'
medilC'LnaŒ dia áJgwa dia Fonte SiaIIl.
ta e, a tllbUJIo meramente in.fol'.
maltLvo, dliremos que o a.UJtoo-r
deSba¡¡, JIIinhas ailIL vem tomBlIllClo
O1s seus baMos de'sOO !há 15 anoa

,(d� • Verilo pe-

o ALHARVE·
EM FESTA
.No pro,slSeg,uimento das suas ac­

üy,jld'¡¡d:e1s, o Se<Or;ertar,iadoo par@. a
Alo.mação do AI'ga¡rve" importante
inli,c'la,tllv'éI! do R'aloall ClI,ube, D,i'rec·

çã,o Ger,é>,I, da A'cç,ã,o OUllltural, eila·
borou já o Cla,enrdálrbo de A,ri,im¡l'
çã10 -do, AIIg'a'rve para lO' ,m�s de
Olu:Dulbro de 1976.

D,ur'aIM'e, o' s'e'u pr:rmej,r,o mês ,oe,
fUnlc,i'o n¡amenfl:o Q' Gall'e ndário do'
Allg'alrv,e. t/em obltidlQ a:s'silnallá,ve,l
êxilbo qluell' no asJP'e'Clto de anima.

ção buJr:írs.tirca. como na reoe¡ptivà_
lCliaidie da.� POiP'UIla¡ç,ã�s 1oC\alis.

Ois pri'nlcirpails <llc'o,n,telCimernto,s

piam o mês de O\lltubro. são OíS

sel9u-intés:
-: cam¡pe9lIlaJt¡os do M'lllIlidb de

GOllife pa ra: SenhroiralS e Homens
nas «gr·eens» de V"ham'O'ura e, .da·
1PIe!Ili!Ila (6 la 9 re 13 a 16);
- e'�pos;i'çã-o do. S,a¡lã:o ,Iinteme·

'ci'onalll ,die' ,Fo'tqg'ral�ila, do, AI'garve;
- em E:slao1halS Pr.i¡mária,s a e·x"

poslçã,o i,tinefa'nte do, C,ofOióurso
·(<Jo,ã,o de De'us v,ilSl1lo pe'las Criam·
ça�m;

'""'" a 6.' VolJ1ta aQ �liga.rVte e;ID
';AutolmÓlv,el (AII'g'arvle\. Raltly).. Inols
da's 29, 30 e 31 (e 1- de N1ovelm,"'
�)¡

.

CONTRABANDO­
DE-CEREAIS

(�ão da. pág•. ').)

aiálVle1i's daquelle ce're'al. O (j,jonhei'·
ro conseglu.irdo atrallJ'és desséllS
'vendas é tirocado de imedilato, p'or
me¡1œdorials, q u'e são transporta­
das para POlrtuglail· sem Pa'g'aJrem
O'S .fe'SlPe'c,tliMOIS drkeirtOis aliflalnlde­
gá;riolS..
Por o,u,tro Irado" os re'spollllsá,veti·s

p!ell,a,s hel�dladle's ,eo.l_elctiNla!S nêic,u-'
sam-se a re!cebelr oheqrue's o,u a

palsSar ei ualilsquelf' tilpiols de fare'tu·
ralS o,u olu'tros d!oreumentos».
; Nã'o n-os conSIta, de prQv,idên·
cOais ,oiliiici,ais t'OImad'a¡s ne!s:se sen·

tido.

Consequências
das naciQnaliza�ões

S eg,Uln¡d!¡)" se lê nOIS re Sip'e,c:tilv'O's
rel,atóri!OiS, a Slhe:11 pO'ftu,giJÆl,sa,
qrue como é sabido não foi na·

dOlnalizada, po'r seir ,uma' mUlltilna ..

ai'onail, alpresen.ta um ,I:ucro de
90.000 co,ntos, e'nquanto que a

Sq,cor, 'emp�elsa. 'niélloeonal,iZladla" e

par esse motiNo adm:iniS1!rada pe ..

lo Estadio, a¡p.rese'lllta prejU!izvs õe
200.000 DOn'tO'S!

PoŒ' re$1le 8i!lida�, OIDide vai; o Ec¡­
ta'do bUlslcar dfnhle!i'ro ,pa�a f.arzer
ais tais oalsas, e'slcolla's, ho'sp,italils,

.

,� etic., del qure o Povo
prediga e me�ece'?Alvi,sem·lse 05 ijlnteil"es'saldo's que, pe'lo plrazo IQ'le 20

di'as ersrtá abe,rto conaulr,so públ,úco palr:a provlimento de
Ulma vaga ,de:

- EI5¡ClritUlrá'riejEscJ1iitUlrá'r:io Dacii'lógn3¡fo ne POlsto
Ol,ínicO' de �llcanta,�j,(h8'

Poderão COlOloo"re-r 0.5 'Candida to's que possu'am
oomo habi¡llitações IJ1Je,rá,,,ilas o curso gera,1 dos ¡.j'ceus
ou equivall'ent.e e, aornhedmentos de da:cti,lografia"

Fam, 15 de' Setembro de 1976.

Parece anedota
lnas é verdade

Há dias, um agricUilltor de' 'LOIUllé
v ilu l1e'cusa-dra a sua of,e'rta de ermo

Ipre'glo a Uim candidlartQ ao luga'r,
'a.go'ra va'go, com a se'guinte re's-'

pO'Sita': «a'g'or,a, n-ã-o e'st.ou ¡Inteires·
s�dó em traba-Ihar, po,is elstou a

It"eoobea- sulbs£d<io de dese�prego».
S'e'rá que o subs,íid,iQ de desamo

preIQ'o é \fital�cio?

m!) razõles æpontadae) não ten,
dio até ao presente tido ne'C'elS!S'i.
:da.dIe de lJn!5'e�i,r uma píilu'lla. se·

qU€'I', piam: CIOmb\aJ1ler o reuma­

,tismo <lie que S(lIiine, para o que
tern 1SIiId'O basvaJnbe tornar cerca

!de 'lmin¡j;a b3m!hos a'llIUla:ils-.
AlnJtieS' de 1:nilcàlatr este treta.

!!llientio, s'olfria vám�. efigies: ao

'UO!Ilgo die todo o alDJO, a's quaís
o 'IIeV3Nam' ao l'eruto,. pelo menos

trêa 'dJia¡,; die cada vez.

Que�mbs tæmbém referir um

caso que teslbémlllIlhlam:os', de pea,
soa amiga, f1uinJôil()!IláJrio da Sec.
ção die F1ilna'D.Çia¡s de 'Da1Vli,ra, que,
após meses de ilnitemamelnto 00

IDSltiwto de R'ewna.toIDogia ÕIe UiiSl­
boa, allii: foœ oom¡pile,tall' o seu tra.
tam/e'llJOo duro'IlltJe tJ:lÍ.JIlJta dialS, a

ClolI1S!eŒIho d'() méldi1co a'StSi'SilJem.te
do ffiielslmO ]nStJiltuto, com ópti.
molS Ile'SuilitaJdio,s, e taillJfulS oUitros
OOiSOIS Se ,p'OIooniam 'CIOntar à¡g ceu •

rte!Il8.s e qiUJe, pol' sell',em dio co.

nh'elcrumeiIlbo pÚibHoo delsillJelce¡g�·á.
rdlO SlelI1á aqUri. fu,CIaIr.

"

IPiaTa i1illla:lli:z¡a,.r,·· atpeLamos para
-a Eoc. ma OomiJ.sæ'O de Gestão da
CâirnJa'M MU!Ili.mIPail. de Louillé, no

SlelllJt¡ildo die tomrar ráplidalS pro.
vdldoocirus, :puiSIÍIiIbilLLtJandlo 8)f,'sim,
!IlãO só o trnItamento dIolS dOlen.

te'a, como a saA;d¡SIfla.çã'O dIats reIS·

rtalllltelS nec'ElISs:ild>a,¡d!e,s da po'pula.
ção, solbire-tUld'O na époœ. biaIlJneai:,
'C�IS de oolVle(t"em prntlilca.1d!o um

a,coo de justiça, e ,pOŒ' qUie não
ruté die :MiliserdicÓI1dia?!!

S. BrálS d'e A3lpo'I11leŒ, 2 de Se­
temlOro die 197,6.

Antónlio J)�8Ide ISousa \OO1"1'e1a
----------�---------------

Dr. Aires de Lemos
Tavares
vntlima Idle Uin1Ia; tromlbOlse, fa.

Œle'C'eu no HOiSipiLtaJl de F'aro no

p:1iJssado' 'dda 18 O' nolSSo de'dLcado
assiLnJamJte 'SII. Dr. AiTe:s de Le.

mK>¡,s¡ Ta�es" que contava. 68
anoiS Ide iJ'dIa<lie re deixou viúva a

sr,· D. Marilia Flaisca Tav3!res.
N'alturaJ: dé Gavdão, fixou re'si.

dência em Loulé !hã cerca de 4:0
anos, aqUri. eXieroondo coirn eleva.
d!a <cvm¡pettêncla e de'dJiœção as

f1mções. de médioo v.etetii.nãrio.
Ne.srs.e e,spa.ÇIO de tempo assu.

iniu nO' I11;Qsso medo as maIs elLe.

vadas :funções po'lL1icas e em
iœmtuições re'weativas,

.

œ'sem.
ope,nha.n.do,

.

<lOrn pro'bidáde', duo
tl"a.IlJte a�gwn.s anos,' as funções de
Pl'egd'den.w dia Câmara Munkl.
pa 1 de LouJié.

'

T€!Ilda fale'cldo tpOl' voJJtra do
imei.o,�dd'a Ide sãbadlQ., O' funeraJI
dO DII. ALræ TaVaTle.,s rs6 se rrea.

llliZ'Ou na: 2." feiLra, por as :repar.
tições pÚibli-c·a.a esta'rem fe'cha.
'Idias

('PaJra que a vi'da. !Ile!s<te :pairs
:mãJo pMe iaJOiS sáJœdo,s 'e' aos Do.

mingQs, e'speramos que, quaLquer
dia, Ois em¡pl'e.g'adols dos -trans­

porrites 'OO'lelotivolS, (combóiolS,
'bal'cos, -camionetas, aV'iões, etc.
- re Os méd!Icos e e:nf'e·l'Illeilros)
!Ilão se ·llembrem die qUle tam.
bém têm O!S iOOUs ,dJire-itos de !l:'e­

rpotUlSatr aos �s).
Desde' !há abgun¡9 anos que o

dT. AI1re.s Tavares elSltava ,refor.
madp sentindo grandeiS dlfi-cUJl.
drud�,s em�r Ina rua Idevdd'o a

um ataque 'Ce,relbl'all de que fora
v�.
No ellltaDito 'não 'dieii-Xlava. de

dar IQS iSle'us ipaiSIS'edos•

Ã faanúlllia enlutada elllldiei!1eÇ8._
miO¡s sentirdlas condlQllências.

rAngola e' Moçambdque são, f11-
nalmen:te, tpaÍlSes di'Vl!'e�1 e inde.
pell1dJentelS'» e com gove,l'I!l,()s ao

gosto do,s ,no'sSOts pl'O'g1'IessistatS,
mas me'SIIllO aSlSim" «eilJe\s1» re.

¡;'œss�m e OUtrolS ,reousam ter.
milnalllJ1leme1lllte ir paira lá.
Porque \Será?
Não acrediLtaJrmos na e:xlilsltên.

cia die pa¡ratfs.05?


